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O Crente e a Vida Cristã 


gora, quando vassamos a 
estudar sobre quatorze diferentes qualidades e atitudes espirituais, que 
evidenciam a verdadeira vida crista, convém que façamos isso com espe- 
cial dedicação. Isto, porque qualquer um destes assuntos mereceria um 
maior espaço do que o oferecido nesta revista. Porém, se estudarmos 
com atenção, tendo em nossos corações uma oração a Deus, o Espirito 
Santo se encarregará de ampliar cada assunto, completando e acrescen- 
tando o que não foi possível mencionar neste comentário. 

Convém lembrar que, quando Jesus Cristo, como verdadeira homem, 
viveu aqui, nele operavam todas estas qualidades e atitudes de maneira 
absolutamente perfeita. Procuremos, pois, estudar estas lições, “olhan- 
do para Jesus” (Hb 12.2), como o nosso perfeito exemplo (1 Pe 2.21), 
porque “ele nos fará andar no caminho, aberto pelos seus passos” (Sl 
85.13). 

Que o Espírito Santo possa operar em nossas vidas a manifestação 
destas qualidades para assim nos aproximar mais da finalidade da sal- 
vação, isto é, “ser segundo a imagem daquele que o criou" (Cl 1.10). 
Enrico Bergstén 


Lição 1 


1 de Julho de 1984 


O CRENTE EA FE 


Verdade prática: A princi- 
pal evidência da fé viva é a 
obediência irrestrita a Deus. 
Texto áureo: “Tudo é possi- 
vel ao que crê.” Mc 9.23. 
Data da lição: 65 d.C. 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


Hb 11.1-3,8-10,23-30 


Hb 11.1 - Ora, a fé é o firme 
fundamento das coisas que se 
esperam, e a prova das coisas 
que se não vêem. 

2 - Porque por ela os anti- 
gos alcançaram testemunho. 

3 - Pela fé entendemos que 
os mundos pela Palavra de 
Deus foram criados, de manei- 
ra que aquilo que se vê não foi 
feito do que é aparente. 

8 - Pela fé Abraão, sendo 
chamado, obedeceu, indo para 
um lugar que havia de receber 
por herança; e saiu, sem saber 
para onde ia. 

9 - Pela fé habitou na terra 
da promessa, como em terra 
alheia, morando em cabanas 
com Isaque e Jacó, herdeiros 
com ele da mesma promessa. 

10 - Porque esperava a ci- 
dade que tem fundamentos, da 
qual o artífice e construtor é 
Deus. 

23 - Pela fé Moisés, já nas- 
cido, foi escondido três meses 
por seus pais, porque viram 
que era um menino formoso; 


Lugar: 
mente). 
Texto bíblico para o estudo 
da lição: Hb 11.4-6; 1 Jo 
5.4,5; Rm 16.25-27. 


Roma (Provavel- 


e não temeram o mandamento 
do rei. 

24 - Pela fé Moisés, sendo já 

grande, recusou ser chamado 
filho da filha de Faraó, 

25 - Escolhendo antes ser 
maltratado com o povo de Deus 
do que por um pouco de tempo 
ter o gozo do pecado; 

- Tendo por maiores ri- 
quezas o vitupério de Cristo do 
que os tesouros do Egito; por- 
que tinha em vista a recompen- 
sa. 

27 - Pela fé deixou o Egito, 
não temendo a ira do rei; por- 
que ficou firme, como vendo o 
invisível. 

28 - Pela fé celebrou a pás- 
coa e a aspersão do sangue, 
para que o destruidor dos pri- 
mogênitos lhes não tocasse. 

29 - Pela fé passaram o Mar 
Vermelho, como por terra se- 
ca; o que intentando os egip- 
cios, se afogaram. 

30 - Pela fé caíram os muros 
de Jerico sendo rodeados du- 
rante sete dias. 


VOCABULÁRIO 
A fé é o firme fundamento... e a 
prova... (Hb 11.1). Estas ex- 
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pressões são a melhor definição 
do que seja a fé no sentido 
bíblico. 

Pela fé entendemos (Hb 11.3). 
No versículo 1 a fé é “o firme 
fundamento das coisas que se 
esperam”, porém neste versícu- 
lo (3) ela é a razão do entendi- 
mento do ininteligível. Aquilo 
que pela razão não podemos en- 
tender ou explicar, podemos 
aceitar pela fé. 

Pela fé Abraão... obedeceu 
(11.8). Obediência é a carac- 
terística marcante de todo 
aquele que tem fé. Abraão mos- 
trou sua fé, obedecendo incon- 
dicionalmente à ordem que lhe 
fora dada por Deus. 

Vitupério (Hb 11.26). O termo 
grego é '“oneidismos” e quer di- 
zer opróbrio, desgraça, insulto, 
reprimenda. E dá a idéia de 
maus-tratos. Visando a glória 
futura com Cristo, Moisés, pre- 
feriu sofrer com os hebreus, o 
opróbrio da escravidão egípcia, 
em lugar de ser tratado como fi- 
lho da filha de Faraó. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


1. Se a sua classe tem sala de au- 
la, organize os alunos em três 
grupos e distribua a seguinte 
tarefa: o primeiro grupo expli- 
cará o significado da fé à luz 
da Palavra de Deus. O segun- 
do grupo falará sobre a origem 
da fé, em apoio ao primeiro. E 
finalmente o terceiro grupo de- 
verá citar exemplos de diferen- 
tes manifestações da fé, no 
sentido bíblico. 

2. Mostre a diferença entre a fé 
sobrenatural e a fé natura! 
usando exemplos dentro e fora 
do contexto bíblico. 

3. Faça uma lista de heróis da fé, 
pioneiros da nossa denomina- 
ção, enfatizando o fato de que 
eles não foram desobedientes à 
“visão celestial.” Para tanto, 
leia o livro “História das As- 
sembléias de Deus no Brasil”, 
editado pela CPAD. 


OBJETIVOS DA LIÇÃO 


1. Estimular os alunos a cultiva- 
rem a mesma fé dos heróis da 
Bíblia, para que possam viver 
uma vida de experiências espi- 
rituais como eles tiveram com 
Deus. 

2. Mostrar aos alunos que o povo 
de Deus teve vitória sempre 
que obedeceu à vontade de 
Deus, em “inteira certeza de 
fé” (Hb 10.22). Da mesma ma- 
neira, hoje também, podemos 
vencer o mal seja ele qual for. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 
I. DEFININDO A FÉ 
1. É o firme fundamento das 
coisas que se esperam 
a prova das coisas que 
se não vêem 
3. É o testemunho dos anti- 
gos 
4. E a base do entendimento 
do poder de Deus 


A ORIGEM DA FÉ 
1. É divina, e não natural 
2. É um dom de Deus 


III. DIFERENTES MANI- 
FESTAÇÕES DA FÉ 
1. A manifestação visível da 
fé 
2. A fé transforma vidas 
3. A fé liberta vidas 
4. A fé derruba obstáculos 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

Neste trimestre estudaremos 
as várias evidências de uma ver- 
dadeira vida cristã, as quais de- 
vem caracterizar o verdadeiro 
crente. Começaremos estudando 
nesta primeira lição sobre a FÉ, 
condição básica para todo nosso 
relacionamento com Deus. 


II. 


I. DEFININDO A FÉ 
Que significa a fé? Diante da 
pergunta sobre o significado da 


> = 


fé, sobre como defini-la, vamos 
dispensar explicações filosóficas 
e considerações psicológicas e 
meditar na resposta que Deus 
nos dá pelo Espírito Santo atra- 
vés da Bíblia, a sua santa Pala- 
vra. À resposta está registrada 
em Hebreus 11.1-3. Vejamos as 
quatro partes contidas na concei- 
tuação bíblica da palavra Fé. 

l. É o firme fundamento das 
coisas que se esperam. À expe- 
riência de Abraão é um belo 
exemplo de que a fé é um firme 
fundamento. Ele havia recebido 
de Deus uma promessa e embora 
o cumprimento dessa promessa 
fosse humanamente impossivel, 
Abraão não duvidou. Sua fé pro- 
porcionou-lhe, como firme fun- 
damento, uma absoluta certeza 
de que a promessa divina seria 
cumprida. Diz a Bíblia que ele 
estava “certíssimo de que o que 
Ele (Deus) tinha prometido tam- 
bém era poderoso para o fazer” 
(Rm 4.21). 

2. É a prova das coisas que 
se não vêem. Deus é invisível 
aos olhos naturais (Cl 1.15; 1 Tm 
1.17), e do mesmo modo as coisas 
espirituais (2 Co 4.18). O homem 
com seus recursos naturais não 
pode entendê-las (1 Co 2.14), 
mas a fé põe em seu coração a 
certeza absoluta de que “Deus 
existe e é galardoador dos que o 
buscam (Hb 11.6). A Bíblia fala 
a respeito da atitude do crente 
para com Deus: “Ao qual, não o 
havendo visto amais; no qual, 
não o vendo agora, mas crendo, 
vos alegrais com gozo inefável e 
glorioso” (1 Pe 1.8). Jesus disse: 
“Bem-aventurados os que não 
viram e creram” (Jo 20.29). 


3. É o testemunho dos anti- 
gos. “Pela fé os antigos alcança- 
ram testemunho” (Hb 11.2). 
Deus se manifestou desde o 
princípio testificando no coração 
dos que nele creram. Fez assim 
com Abel que pela fé alcançou 
testemunho de que era justo (Hb 
11.4). 

Do mesmo modo Ele se mani- 
festou a outros heróis da fé (Hb 


11.39). A fé faz aparecer no cora- 
ção o testemunho de que Deus 
ouviu a nossa oração (1 Jo 5.14), 
e a mesma fé ainda nos dá a cer- 
teza de que já alcançamos as pe- 
tições que lhe fizemos (1 Jo 5.15). 

4. E a base do entendimento 
do poder de Deus. “Pela fé en- 
tendemos que os mundos pela 
Palavra de Deus foram criados” 
(Hb 11.3). A Bíblia relata um 
grande número de milagres e fei- 
tos de Deus, os quais muitas ve- 
zes vêm desacompanhados de 
provas materiais. Todavia a fé 
que tem sua origem e fundamen- 
to na Palavra de Deus (Rm 
10.17), traz ao crente uma ajuda 
gloriosa. Embora ele com seu en- 
tendimento natural não consiga 
explicar os milagres de Deus, ele 
os entende pela fé, pois sabe que 
tudo o que está relatado na 
Biblia é verdade absoluta. Quan- 
do assim o crente enfrenta críti- 
cas e contestações à Palavra de 
Deus por parte de materialistas, 
que só acreditam naquilo que es- 
tá dentro de sua capacidade de 
compreensão, o crente não vaci- 
la, pois pela fé ele sabe e entende 
que a Bíblia sempre tem razão. 


Certa feita o ilustre enge- 
nheiro Augusto Nogueira Para- 
naguá, quando deputado esta- 
dual, (foi mais tarde eleito de- 
putado federal e senador), du- 
rante um debate na Assembléia 
Estadual do Piauí, aparteou um 
seu ilustre colega expressando- 
se desta maneira: “Estou de 
acordo com as afirmações do 
nobre colega, que, para chegar 
a reconhecer e proclamar essas 
verdades, naturalmente se ba- 
seou em alguma fonte de infor- 
mação. Esta fonte jorra de um 
sólido maciço, de uma monta- 
nha de ensinamentos mais sóli- 
dos do que os granitos e outras 
rochas duríssimas, pois a ação 
dos séculos jamais conseguiu 
alterar em um jota ou um til as 
verdades que dela emanam. 

“Refiro-me ao Livro dos li- 
vros, a Bíblia Sagrada.” 


Kant, célebre filósofo, mate- 
mático e físico alemão, foí pro- 
fessor da Universidade em Ko- 
nigsberg, Alemanha, onde, en- 
tre outras disciplinas, lecionou 
também Teologia. Sobre a 
Bíblia ele assim se expressou: 

“A Bíblia é o livro cujo con- 
teúdo, por si só,dá testemunho 
de sua origem divina. Ela nos 
descobre a grandeza de nossa 
culpa e a profundidade de nos- 
sa queda, na imensidão do pla- 
no divino para o resgate do ho- 
mem e na execução do mesmo 
plano.” 


II. A ORIGEM DA FÉ 

A Biblia diz que “sem fé é im- 
possível agradar-lhe” (Hb 11.6). 
Diz ainda: “Crê no Senhor Jesus 
Cristo e serás salvo, tu e a tua ca- 
sa” (At 16.31). Ela também reve- 
la o segredo da origem desta fé 
salvadora. 

1. É divina, e não natural. 
Não se trata de esforço humano 
para “espiritualizar” a fé comum 
que todos os homens possuem. 
Quando o Apóstolo escreveu aos 
efésios a respeito da fé, expres- 
sou-se: “Não vem de vós, é dom 
de Deus” (Ff 2.8). Pela fé natu- 
ral que há no homem ele acredi- 
ta, por exemplo, na existência do 
pólo norte ou em owtra coisa 
qualquer que possa ser explicada 
à luz da razão. 

Muitas vezes os homens apli- 
cam esta fé natural às coisas es- 
pirituais. Eles facilmente acei- 
tam uma infinidade de conceitos 
religiosos fundamentados em ar- 
gumentos duvidosos. Esta fé, po- 
rém, não lhes traz nenhum be- 
nefício espiritual porque não pro- 
cede de Deus. 


2. É um dom de Deus. (Ef 
2.8,9). A fé salvadora é um dom 
de Deus. A Bíblia afirma que a fé 
que é por Jesus (At 3.16); que Ele 
é o autor e consumador da fé (Hb 
12,2; 2 Pe 1.1). Deus começa a 
atrair o homem a Si em primeiro 
lugar, despertando-lhe o coração 
para atentar à Palavra (At 
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16.14). Abre-se para o homem a 
porta da fé (At 14.27), e Deus 
concede-lhe a graça de crer nele 
(Fp 1.29). A fé brota no seu ínti- 
mo com uma força que o impul- 
siona a aproximar-se de Deus e 
receber a salvação. Assim o ho- 
mem obedece à fé (Rm 16.26), e 
seu coração é purificado por ela 
(At 15.9; Tg 2.26). Ele se torna 
salvo pela fé! Graças a Deus. 


A fé é um dom de Deus e 
uma operação do Espírito San- 
to, mas também é uma reação 
de submissão e confiança de 
alma à ação divina. E como se 
fosse uma estrada de duas pis- 
tas: a humana e a divina. Deus, 
pelo seu Santo Espírito a origi- 
na, por isso ela (a fé) é um dom 
de Deus; mas cabe ao homem, 
no seu livre arbítrio, recebê-la e 
cultivá-la por inteiro em seu co- 
ração, e, apropriando-se dela, 
fazê-la crescer constantemente 
debaixo da graça e do amor de 
Cristo, em uma vida de inteira 
dedicação ao serviço de Deus e 
do próximo. Desta maneira a fé 
que é por Cristo (At 3.16), se 
torna viva, prática e útil em to- 
dos os seus aspectos na vida do 
crente, sendo pois conhecida 
como um “fruto do Espírito” (GI 
5.22 comp. Tg 2.14-18). 


III. DIFERENTES MANI- 
FESTAÇÕES DA FÉ 

1. A manifestação visível da 
fé. O elemento fé não é visível, 
porém sua manifestação o é. A fé 
sem obras é morta, mas a fé viva 
se evidencia por meio de obras 
que podem ser vistas (Gl 5.6; 2 
Ts 1.3). A lição de hoje fala a res- 
peito de três heróis da fé: 
Abraão, Moisés e Josué. Vamos 
ver como a fé se manifestou na 
vida de cada um deles. 

2. A fé transforma vidas. De- 
us se manifestou a Abraão e 
ordenou-lhe deixar a sua terra, 
sua família, sua parentela, e 
ir para uma terra que poste- 
riormente lhe seria mostrada 
(Gn 12.1; At 7.2). Ele creu e obe- 


deceu. A sua decisão foi tão fir- 
me que nada poderia detê-lo, 
nem mesmo a total transforma- 
ção de sua maneira de viver que 
isso requereu. Abraão foi rica- 
mente recompensado pois “sua 
fé lhe foi imputada como justi- 
ça” (Rm 4.3). Ele foi galardoado 
com uma intima comunhão com 
Deus e foi chamado “Amigo de 
Deus” (Tg 2.23). 

Ainda nos nossos dias a ope- 
ração da fé é semelhante àquela 
realizada na vida de Abraão. 
Quando a verdadeira fé brota no 
coração de um homem, ele obe- 
dece a Deus. Ele deixa o seu “Ur 
dos Gentios” e rompe com tudo 
para iniciar a caminhada para a 
“Canaã da Nova Vida” de per- 
dão e paz. É, assim como Abraão 
foi abençoado porque creu, qual- 
quer que hoje crer também será 
abençoado. 


Em Hebreus 11.13-16 vemos 
diversas maneiras pelas quais a 
fé operava em Abraão, que são 
as seguintes: 


1. Abraão foi “chamado” por 
Deus para deixar a sua terra na- 
tiva e tornar-se um peregrino, 
em busca de um país melhor, 
para ali fazer a obra de Deus. A 
fé exigiu ação aventurosa de 
sua parte. Também exigia uma 
obediência indiscutível, bem 
como intenso sacrifício pessoal. 
Essa chamada incluía um des- 
prendimento total, pois Abraão 
foi chamado para tornar-se um 
homem consagrado a Deus, 
para que assim pudesse ser es- 
tabelecida uma aliança entre 
Deus e ele. 


2.A fé de Abraão fê-lo um 
peregrino. Ele tinha uma heran- 
ça, mas não entrou na posse da 
mesma então. Sua peregrina- 
ção levou-o a reconhecer que, 
neste mundo ele não teria habi- 
tação certa, e que a herança do 
crente não consiste nos bens 
deste mundo. Aguardamos 
uma herança celestial (Hb 
11.10). 


3. A fé foi um poder miracu- 
loso operante em Abraão, bem 
como naqueles que estavam 
com ele como Sara, sua espo- 
sa. A fé transcende o que é me- 
ramente mortal e terreno, tra- 
zendo à experiência humana o 
que é imortal e celeste. A fé 
opera maravilhas que não po- 
dem ser explicadas à luz das 
coisas terrenas e naturais. Por 
ela Deus realmente entra em 
contacto com os seus e cuida 
do que lhes acontece. 


4. A fé nos abre a “dimensão 
eterna” já nesta vida, levando o 
crente fiel à convicção de que 
realmente pertence à esfera es- 
piritual e superior da parte de 
Deus. 


5. A fé faz-nos plenamente 
convictos de que Deus é o nos- 
so Deus; que não há limite para 
a operação divina, pois como fi- 
lhos de Deus pela fé o infinito é 
trazido ao que é finito. 


6.A fé ensina-nos que há 
um sacrifício supremo a ser fei- 
to à vontade de Deus, a fim de 
que se cumpra em nós tudo 
quanto foi designado por Ele. 

7. A fé ensina-nos a esperar 
a realização do impossível, pelo 
fato de dependermos do poder 
de Deus, que transmite vida e 
opera maravilhas. 

“Pela fé é que nós, crentes, 
sempre devemos 

Nos firmar em Jesus e assim 
venceremos, 

E um dia, no céu encontrare- 
mos 

Os fiéis que amaram o Se- 
nhor 

Lá no céu não teremos mais 
dor, 

E o pranto ali há de findar, 

Quando perto do nosso Se- 
nhor, 

Nossa alma, enfim, repou- 
sar.” (H.C. 330). 


3. A fé liberta vidas. Na 
vida de Moisés a fé tornou-se 
viva e forte pela obediência. Ve- 
jamos alguns exemplos: 
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a. Moisés já grande (At 7.23), 
sentiu a força da fé manifestar-se 
em sua vida. Ele obedientemen- 
te escolheu o caminho que Deus 
lhe traçara. Embora fosse consi- 
derado filho da filha de Faraó, 
ele preferiu identificar-se com o 
povo de Deus, que naqueles dias 
vivia em dificuldades e em escra- 
vidão. Moisés rompeu com a 
vida de gozo do pecado, preferin- 
do o vitupério de Cristo, “porque 
tinha em vista a recompensa” 
(Hb 11.26). 

Pela fé os crentes ainda hoje, 
escolhem o caminho de Deus, 
embora este caminho seja estrei- 
to e aparentemente espinhoso. 

b) A saída do povo de Israel 
do cativeiro egipcio. Nessa oca- 
sião Deus determinou que todos 
os primogênitos do Egito fossem 
mortos, inclusive os dos animais, 
preparando assim, um livramen- 
to para as familias do povo de Is- 
rael escravizado no país. Man- 
dou ainda que cada família imo- 
lasse um cordeiro e espargisse o 
seu sangue nos umbrais das por- 
tas (Êx 12.1-7). Moisés creu, 
obedeceu, e deu a todos esta or- 
dem, salvando assim todo o Is- 
rael daquela destruição. 

Hoje a fé tem seu fundamen- 
to no sangue de Jesus (Rm 3.25), 
e dá à alma a plena certeza de 
salvação e a mais perfeita paz 
com Deus (Hb 10.19-22). Ale- 
luia! 

c) Israel saindo do Egito e à 
caminho de Canaã. Faraó se le- 
vantou para persegui-lo e para 
obrigá-lo a retornar ao Egito. O 
povo havia chegado à beira do 
Mar Vermelho. De ambos os la- 
dos havia montanhas, e os seus 
perseguidores estavam se aproxi- 
mando. Foi então que Deus disse 
a Moisés: “Dize aos filhos de Is- 
rael que marchem” (Êx 14.15). 
Depois ordenou: “Estende a tua 
mão sobre o mar”. Moisés creu e 
obedeceu, e o mar se abriu. O 
povo passou em ttrra seca, e, in- 
tentando os egípcios fazer o mes- 
mo, pereceram afogados (Êx 
14.16-23; Hb 11.29). Ainda hoje a 
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fé realiza o impossivel, porque o 
poder sobrenatural de Deus ope- 
ra onde ela existe (Mc 11.22-24). 
Aleluia! 

4. A fé derruba obstáculos. 
Josué foi também um herói da fé. 
Coube a ele conduzir Israel para 
a Terra Prometida (Js 1.2-6). Je- 
rico era uma formidável fortale- 
za na entrada de Canaã, com 
seus muros altos e largos e suas 
portas bem guardadas. Mas 
Deus havia prometido entregá-la 
nas mãos de Israel (Js 3.14-17); 
por isso todos estavam confian- 
tes na vitória, com seus corações 
transbordantes de fé. 

A conquista de Jerico deu-se 
pela fé. A Biblia diz: “Pela fé 
caíram os muros de Jericó sendo 
rodeados durante sete dias” (Hb 
11.30). Tal acontecimento foi 
possível mediante a fé e a obe- 
diência do povo à orientação de 
Deus sobre como realizariam a 
conquista (Js 6.3-5). A fé e a obe- 
diência são virtudes interligadas 
(Rm 16.26). Quando Israel obe- 
deceu a Deus, Ele honrou a fé e a 
obediência deles e os muros de 
Jericó cairam (Js 6.20). Assim 
Deus sempre recompensa os que 
nele confiam. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. O crente fundamenta-se ex- 
clusivamente na fé, vivendo 
na “certeza das coisas que se 
não vêem, mas que se espe- 
ram,” consoante à Palavra de 
Deus. 

2. Os exemplos narrados nesta li- 
ção, dos grandes heróis da fé 
no passado, nos estimulam a 
trilhar os mesmos caminhos 
da fé que eles trilharam, e 
também, a pautar as nossas 
vidas pelos seus exemplos de 
obediência a Deus. 

3. A lição nos ensina que Deus ja- 
mais deixou sem resposta as 
orações daqueles que nele con- 
fiaram inteiramente. Do mes- 
mo modo, Ele jamais deixará 
de responder às nossas peti- 


ções se elas forem feitas “em 


inteira certeza de fé” 


(Hb 


10.19-23; Is 59.1). 


re OO N me 


QUESTIONÁRIO 


. Qual a definição bíblica de 


fé? 


. O que diz a Bíblia a respeito 


da atitude do crente? 


. De que maneira os antigos al- 


cançaram testemunho? 


. Qual a origem da fé? 
- De que maneira o pecador 


pode ser salvo? 


6. 
Ta 
8. 


10. 
11. 


Explique a relação existente 
entre fé e obediência. 
Explique as diferentes mani- 
festações da fé. 

Cite, segundo as Escrituras, 
alguns heróis da fé e seus fei- 
tos. 


. De que maneira Abraão mos- 


trou sua fé, quando Deus o 
chamou? 

Como Moisés expressou sua 
fé diante do Mar Vermelho? 
Como podemos expressar 
nossa fé diante das adversi- 
dades? i 


Lição 2 


8 de Julho de 1984 


O CRENTE E A 
ESPERANCA 


Verdade prática: 4 espe- 
rança do crente encerra aqui- 
lo que Deus preparou no céu 
para aqueles que O amam. 


Texto áureo: “E qualquer 
que nele tem esta esperança 
purifica-se a si mesmo, como 
também ele é puro. ” 1 Jo 3.3. 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


Cl1.4,5; Jo 14.1-3; Tt 2.13; 1 Jo 


Cl 1.4 - Porquanto ouvimos 
da vossa fe em Cristo Jesus, e 
da caridade que tendes para 
com todos os santos; 


5 - Por causa da esperança 
que vos está reservada nos 
céus, da qual já antes ouvistes 
pela palavra da verdade do 
evangelho, 


Jo 14.1 - Não se turbe o vos- 
so coração; credes em Deus, 
crede também em mim. 

2-Na casa de meu Pai há 
muitas moradas; se não fosse 
assim, eu vo-lo teria dito; vou 
preparar-vos lugar. 


3-E, se eu for, e vos prepa- 
rar lugar, virei outra vez, € vos 
levarei para mim mesmo, para 
que onde eu estiver estejais vós 
também. 

Tt 2.13 - Aguardando a 
bem-aventurada esperança e o 
aparecimento da glória do 
grande Deus e nosso Senhor 
Jesus Cristo; 
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Datas da lição: Entre 61 e 
95 d.C. São vários livros. 
Lugares: Diversos. São di- 
versos livros. 


Texto bíblico para o estudo 
da lição: Rm 12.11-13; Hb 
6.15-20; 2 Tm 4,8. 


L Jo 3.2 - Amados, agora so- 
mos filhos de Deus, e ainda não 
é manifestado o que havemos 
de ser. Mas sabemos que, 
quando ele se manifestar, sere- 
mos semelhantes a ele; porque 
assim como é o veremos. 

3 - E qualquer que nele tem 
esta esperança purifica-se a si 
mesmo, como também ele é pu- 
ro. 


j, 4 
VOCABULÁRIO 
Não se turbe o vosso coração 
(Jo 14.1). O termo coração nes- 
te versículo não tem sentido li- 
teral, isto é, não se refere ao ór- 
gão físico, mas sim à alma e ao 


! espírito, isto é, o homem inte- 
rior. As emoções do homem são 


geralmente atribuidas ao cora-. 


ção, mas, nesse sentido que 
“acabamos de expor. No sentido 
religioso, elas são também con- 
sideradas como impulsos cen- 
tralizados no coração. Jesus es- 
taria aqui dizendo: “Não per- 
mitais que vossos corações se- 
jam agitados como o mar impe- 
lido pelo vento.” Turbar-se do 


verbo tarássó, que encerra a 
idéia de agitação como no mar. 
Na casa de meu pai há muitas 
moradas (Jo 14,2). Comentan- 
do este versículo, Godet faz 
uma alusão aos vastíssimos pa- 
lácios orientais, onde havia 
aposentos não somente para o 
soberano e o herdeiro do trono, 
mas igualmente para todos os 
filhos do monarca, sem impor- 
tar quão numerosos fossem. Je- 
sus sempre usou fatos circuns- 
tanciais para falar dos celes- 
tiais. Assim como são reais as 
moradas terrenas, de igual 
modo são reais as moradas ce- 
lestiais. Em Efésios o céu é 
mencionado como “lugares ce- 
lestiais”. A habitação de Deus 
é citada no plural (céus) em Hb 
4.14. 

Vou preparar-vos lugar (Jo 
14.2). Ele iria preparar lugar 
para os discípulos nas moradas 
eternas, mas voltaria breve 
para levá-los, para junto de Si. 
Preparar não é fazer; é equipar, 
aparelhar, aprontar. Como não 
será maravilhoso o nosso lar ce- 
lestial? O mesmo escritor, 
João, teve o gozo de ver a cida- 
de de Deus, em Apocalipse, 
caps. 21 e 22. Desta forma Je- 
sus estava afirmando a realida- 
de da vida eterna num lar eter- 
no para todo aquele que o se- 
guir. Devemos, portanto, con- 
fiar em seu poder e nas suas 
promessas, pois Ele foi prepa- 
rar, para nós, um lugar nas mo- 
radas celestiais, mas voltará 
para nos levar para junto de Si. 
Aguardando (Tt 2.13). No grego 
está no particípio presente de 
“prosdechomai”, cujo significa- 
do é “esperar”, “dar boas vin- 
das”. Essa forma verbal dá a 
idéia de uma contínua atitude 
de expectação. Isso deve nos le- 
var a uma vida de temor e san- 
tidade a todo momento, na cer- 
teza da vinda de Jesus a qual- 
quer momento. 

A bem-aventurada esperança 
(Tt 2.13). Esta bem- 
aventurada esperança da volta 


do Senhor, nos enche de alegria 
e bem-estar espiritual, por- 
quanto está firmada nas pro- 
messas daquele “que nos ama, 
e em seu sangue nos lavou dos 
nossos pecados.” (Ap 1.5). 


Caridade (Gl 1.4). O termo cari- 


dade na Versão Revista e Corri- 
gida de Almeida (ARC), vem 
da Vulgata Latina, a qual in- 
fluenciou os tradutores da 
Bíblia até recentemente. Jerô- 
nimo, o exímio tradutor da 
Vulgata, traduziu o grego aga- 
pe por caritas, que significa em 
latim afeição, amor. Almeida, 
ao traduzir a Bíblia para q por- 
tuguês, influenciado pelo latim 
da Vulgata, traduziu caritas 
por caridade, que tem a ver 
com beneficência, filantropia, 
auxílio, esmolas, como efeito do 
amor. À tradução mais fiel é da 
Versão Revista e Atualizada 
(ARA), onde caridade foi subs- 
tituída por amor. oportuno 
dizer que caridade não vem do 
grego charis (graça, favor), mas 
do latim caritos. Jerônimo ter- 
minou a tradução da Vulgata 
em 405 d.C. em Belém, Palesti- 
na. Agape no NT é amor refe- 
rente a Deus e aos santos. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


1. Separe a classe em três grupos 


e dê a oportunidade para que 
cada grupo, representado por 
um aluno, fale sobre estas três 
virtudes básicas na vida do 
crente. O primeiro falará sobre 
a fe, o segundo falará sobre o 
amor e finalmente, o terceiro 
falará sobre a esperança. 


. Agora, defina, segundo as Es- 


crituras, qual das três virtudes 
é mais importante, e por que é 
mais importante. 


. Conclua a orientação, expli- 


cando aos alunos que a fééo 
fundamento da esperança e da 
caridade, e que qualquer uma 
destas virtudes cristãs não 
sobrevive sem o concurso das 
outras. 
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Sal YAe a jI? KÀ VIAA 
Hae EA Lh QRAM E < : 
OBJETIVOS DA LIÇÃO 


1. Conscientizar o crente de que 
a fé, a caridade, e a esperança 
são virtudes essenciais à vida 
cristã, e que o verdadeiro cris- 
tão jamais poderá viver divor- 
ciado de qualquer uma delas. 

2. Levar o crente a viver estas 
três virtudes, de maneira que o 
seu testemunho pessoal seja 
como um “distintivo” que bri- 
lhe em meio às trevas onde 
quer que ele viva, para deste 
modo glorificar a Deus (Mt 
5.16). 

3. Ensinar sobre a recompensa 
(galardão) que o crente fiel te- 
rá no céu, conforme às suas 
obras de fé, na terra (1 Co 
3.11-15; Gl 6.1-9; Ap 22.11,12). 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

I. A ESPERANÇA EM 

TRÊS ASPECTOS DIS- 

TINTOS 

1. A nossa esperança em 
Cristo 

2. A esperança dos hipócri- 
tas 

3. As bênçãos da esperança 
reservadas aos salvos 

AS RECOMPENSAS DA 

ESPERANÇA 

1. A perfeição dos salvos 

2. A posse do que Jesus nos 
tem preparado 

3. A visão da glória máxima 
pela eternidade 
O DIA DA BEM- 

AVENTURADA ESPE- 

RANÇA 

1. Ao findar a nossa lida 

2 EA dia da Vinda do Se- 


AS BENÇÃOS DOS QUE 

TÊM PERANÇA EM 

CRISTO 

1. A esperança produz uma 

alegria profunda. 

2. À esperança incentiva o 

crente à santidade. 

3. À esperança ilumina o 
nosso viver 


II. 


III. 


IV. 
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V. DEVEMOS GUARDAR A 
NOSSA ESPERANÇA 
1. O equilíbrio entre as coi- 
sas espirituais e as mate- 
riais 


2. Ajudados pelo Espirito 
Santo 
- EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 
INTRODUÇÃO 


No texto de hoje: Cl 1.4-5, le- 
mos sobre a fé, a caridade e a es- 
perança. Conforme 1 Co 13.13, 
estas três virtudes devem sempre 
permanecer na vida do crente. 
Nesta lição meditaremos sobre a 
esperança que é uma das maiores 
bênçãos que recebemos da parte 
de Deus no momento em que 
nascemos de novo. O apóstolo 
Pedro diz que Ele (Deus), “Nos 
gerou de novo para uma viva es- 
perança” (1 Pe 1.3). Oremos 
para que Deus fale profunda- 
mente aos nossos corações ao 
meditarmos sobre este maravi- 
lhoso assunto. 


I. A ESPERANÇA EM TRÊS 
. ASPECTOS DISTINTOS 
1. A nossa esperança em 
Cristo. Lemos a respeito da es- 
perança, em conexão com a úni- 
ca possibilidade de reconciliação 
com Deus, a qual Cristo proveu 
pelo sangue da sua cruz (Cl 
1.20). Esta mensagem de recon- 
ciliação é anunciada através da 
esperança do evangelho (Cl 
1.23), e é oferecida a todos os ho- 
mens (Tt 2.11). Por isso a Bíblia 
fala de “Cristo, esperança nossa” 
(1 Tm 1.1), em cujo “nome os 
gentios esperarão” (Mt 12.21). 
Cristo realmente tem poder para 
“salvar todos os que por ele se 
chegam a Deus” (Hb 7.25). Bem- 
aventurado aquele que no Se- 
nhor tem a sua esperança; aquele 
cuja fé e esperança estão em 
Deus (1 Pe 1.21). 


A esperança do cristão em 
seus aspectos essenciais 
abrange três importantes ele- 
mentos que são: 


a) Seu conteúdo. Não é 
egocêntrico; mas, sim, Cristo- 
cêntrico. Sua essência não é a 
bênção individual, mas sim o 
domínio do reino universal de 
Deus, no qual Ele será “tudo em 
todos” (1 Co 15.28). A palavra 
esperança, no sentido neo- 
testamentário encerra em seu 
conteúdo a salvação (1 Ts 2,8). 
a justiça (Gl 5.5), a vida eterna 
(Tt 1.2: 3.7), ver a Deus e ser 
conformado com a Sua seme- 
lhança (1 Jo 3.2,3), e contem- 
plar a Sua glória (Rm 5.2). 

b) Sua base. Não depende 
das boas obras do crente (méri- 
to pessoal), mas, sim, da graça 
de Deus mediante a obra expia- 
tória de Cristo. Por isso Ele é 
chamado “nossa esperança” (1 
Tm 1.1). 

c) Sua natureza de dádi- 
va. Como “boa esperança”, a 
esperança é o dom da graça de 
Deus (2 Ts 2.16), como também 
é a fé, e, portanto, é despertada 
mediante a mensagem da sal- 
vação (Cl 1.23) na qual recebe- 
mos nossa chamada. Nesta, o 
alvo da esperança, em toda a 
sua riqueza, dá iluminação (Ef 
1.18), e a esperança une aque- 
les que foram chamados (Ef 
4.4). Pela virtude do Espírito 
Santo, recebemos uma supera- 
bundância de esperança (Rm 
15.13). 


2. A esperança dos hipócri- 
tas. A Bíblia também fala da 
“esperança do hipócrita”, a qual 
“perecerá” (Jó 8.13). Incluem-se 
aqui aqueles homens que rejei- 
tam a esperança da salvação ofe- 
recida por Jesus Cristo, prepa- 
rando para si mesmos seus pró- 
prios caminhos. Uns confiam na 
“incerteza das riquezas” terres- 
tres (1 Tm 6.17), as quais “sub- 
mergem os homens na perdição” 
(1 Tm 6.9). Outros crêem que as- 
sim como foram capazes de solu- 
cionar os problemas da vida, 
também resolverão os problemas 
da eternidade. Por isso a Biblia 
pergunta “Qual será a esperança 


do hipócrita... quando Deus lhe 
arrancar a sua alma?” (Jó 27.8). 
Ele entrará na eternidade sem 
Cristo, sem Deus, sem esperança 
(Ef 2.12). Por isso o pecador pre- 
cisa aceitar Cristo enquanto é 
tempo (Is 55.6). 

3. As bênçãos da esperança 
reservadas aos salvos. A Bíblia 
fala sobre a esperança como uma 
expressão das bênçãos que estão 
reservadas para os crentes nos 
céus (Cl 1.5). Os que não são 
crentes não têm esta esperança 
(1 Ts 4.13, Ef 2.12). Os crentes, 
porém, são enriquecidos com 
muitas bênçãos ‘‘que acompa- 
nham a salvação” (Hb 6,9). Uma 
parte dessas bênçãos gozamos já 
aqui durante a nossa vida terres- 
tre, como por exemplo, a santifi- 
cação, o batismo no Espirito 
Santo, o privilégio de servir ao 
Senhor, o privilégio de pagar o 
dízimo, etc. Estas bênçãos se re- 
ferem apenas à vida terrestre. 
Além do véu, na eternidade, 
Deus preparou coisas ainda mais 
maravilhosas para aqueles que o 
amam (1 Co 2.9). 

Te 


KI. AS RECOMPENSAS DA 
ESPERANÇA 


f” A Biblia diz que o Espírito, 


( Santo, que é o Espirito de sabe- | 


doria e de revelação, iluminará o 
nosso entendimento para que 
saibamos “qual seja a esperança 
da sua vocação, e quais as rique- 
zas da glória da sua herança nos 
santos” (Ef 1.17,18). Vejamos, 
pois, algo a respeito do que nos 
| espera além do véu; 

1. A perfeição dos salvos. A 
Bíblia diz que Ele nos apresenta- 
rá “sem mácula, sem ruga, nem 
coisa semelhante, mas santos e 
irrepreensiveis” (Ef 5.27). A vito- 
ria de Cristo estará então completa 
e nós teremos alcançado o fim da 
nossa fé, a salvação das nossas 
almas (1 Pe 1.9). 

2. A posse do que Jesus nos 
tem preparado. Está escrito: 
“As coisas que o olho não viue o 
ouvido não ouviu e não subiram 
ao coração do homem, são as que 
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Deus preparou para os que o 
amam” (1 Co 2.9). João viu na 
sua visão a santa cidade que Je- 
sus nos preparou. Lemos a res- 
peito disto em Ap 21.10-23. As 
moradas celestiais são esplêndi- 
das. Nós já as possuímos pela es- 
perança. “E eu, João, vi a santa 
cidade, a nova Jerusalém que de 
Deus descia do céu adereçada 
como uma esposa ataviada para 
seu marido” (Ap 21.2). Tudo na 
idade brilha como ouro e ò pró- 
prio Deus é o seu templo (Ap 
21.22). Ela não precisa de sol 
nem de lua porque a glória de 
Deus a alumia e o Cordeiro é a 
sua lâmpada (Ap 21. 23). 

3. A visão da gloria máxima 
de toda a eternidade. Não há 


ninguém na terra que possa con- , 


tar as maravilhas da glória celes- 
te, da Nova Jerusalém. Entre- 
tanto, a maior das maravilhas 
não será andar nas ruas de ouro e 
de cristal ou contemplar os mi- 
lhares de milhões de anjos, mas 
sim, a visão gloriosa do Cordeiro 
que foi morto (Ap 5.12), a luz que 
alumia a cidade de Deus, a San- 
ta Jerusalém (Ap 21.23). Quando 
João viu Jesus no céu, ele o viu 
como um Cordeiro “como haven- 


do sido morto” (Ap 5.6).| Que \ contrar-se com Deus (Ec 12.7). 


f maravilha! Nós veremos no céu 
t as marcas dos cravos em Jesus. 
d No céu não haverá nenhum sinal 
de imperfeição, senão as marcas 
-da cruz, aquelas que nossos pe- 
icados causaram em Cristo. 
Quando Jesus ressuscitou em 
; corpo glorioso, Deus permitiu 
| que suas cicatrizes permaneces- 
à sem nele (Jo 20.20,27), para eter- 
| namente lembrar-nos do quanto 
* custou a nossa salvação. 


“Morrendo o homem perver- 
so morre a sua esperança” (Pv 
11.7). 
verá” (Hb 2.4). Eis em resumo o 
que a Bíblia registra sobre a 
grande diferença entre o justo e 
o injusto, a qual se consumará 
no dia da ira de Deus (Ml 
3.17,18; 4.1). Enquanto aqui vi- 
vemos tudo acontece igualmen- 
te, ao bom e ao mau, ao rico e 
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“Mas o justo por sua fé vi- - 


ao pobre, ao grande e ao pe- 
queno. Porém, na sua vinda, o 
justo juiz, Jesus Cristo, dará a 
cada um o galardão conforme 
as suas obras (Gl 6.7; Ap 22.12). 

E é firmados nessas pro- 
messas da Palavra de Deus que 
nós, os salvos, encontramos 
alento para perseverarmos até 
ao fim, pois a nossa vida, aqui, 
se baseia na esperança viva de 
uma vida melhor, junto ao nos- 
so Senhor e Salvador Jesus 
Cristo (1 Pe 1.3). 


# 
HI. O DIA DA BEM-AVEN- 
TURADA ESPERANÇA 


Já observamos que a esperan- 
«ça fala das bênçãos que nos espe- 
ram além do véu. O véu ainda 
nos impede de ver as glórias que 
estão por vir. Haveremos de pas- 
sar para o outro lado, seja pela 
morte ou pela vinda de Jesus 
Cristo. Assim, a bem- i 
aventurada esperança se tornará 
em realidade: 

1. Ao findar a nossa lida. A 
morte não é o fim de tudo, mas 
somente o fim da existência ter- 
restre. Na morte, o espírito e a 
alma dos salvos deixam o corpo e 
entram na eternidade para en- 


Os crentes ao morrerem, en- 
tram no paraíso, onde aguardam 
a ressurreição. Um exemplo dis- 
so é o recém-convertido, antes 
malfeitor, de Lc 23.43. Por causa 
da esperança que os crentes pos- 
suem eles têm um sentimento di- 
ferente em relação à morte. A 
morte é o inimigo capital, temido 
por todos. Para o crente, porém a 
morte torna-se o meio pelo qual 
ele deixa a casa terrestre deste 
tabernáculo para estar com dJe- 
Fu jai sempre (2 Co 5.1,8; Fp 
A21): 

2. No dia da vinda do Se- 
nhor. A bem-aventurada espe- 
rança se concretizará principal- 
mente na vinda de Jesus Cristo. 
Então os que morreram em Cris- 
to ressuscitarão primeiro (1 Tm 
4.16), e os que naquele momento 
estarão vivendo para Jesus aqui 


na terra, serão transformados e 
arrebatados para o encontro com 
Jesus nas nuvens (1 Ts 4.17). 
Este dia feliz está muito perto de 
raiar. Todos os sinais dão teste- 
munho disto. Glória e Aleluia! 


IV. AS BENÇÃOS DOS QUE 
TÊM ESPERANÇA EM 
CRISTO 
1. A esperança produz uma 

alegria profunda. O alegre som 
da esperança jamais deveria fu- 
gir das nossas vidas pois traz in- 
calculáveis bênçãos para confor- 
to e consolo nosso. Nosso cântico 
de alegria nunca é tão real como 
quando é motivado pela esperan- 
ça da vinda do Senhor. 

2. A esperança incentiva o 
crente à santidade. “E qualquer 
que nele tem esta esperança pu- 
rifica-se a si mesmo, como tam- 
bém ele é puro” (1 Jo 3.3). Aque- 
le que espera a vinda de Jesus 
procura conservar suas vestes 
branqueadas no sangue do Cor- 
deiro (Ap 22.14; 7.14), e luta 
para que nada venha servir de 
impedimento na sua vida espiri- 
tual. 

3. A esperança ilumina o 
nosso viver. A'esperança é como 
uma luz neste mundo de trevas 
(2 Pe 1.19), que nos traz alegria 
nas horas de tristeza, e também 
quando a angústia reina sobre a 
terra (Lc 21.25). O crente em to- 
das as circunstâncias levanta sua 
cabeça, porque sabe que sua re- 
denção está próxima (Lc 21.28). 


Sobre a esperança do salvo 
assim se pronunciaram vários 
eruditos nas Escrituras: 

“O vocábulo esperança é 
usado de duas maneiras dife- 
rentes. No primeiro caso signifi- 


y 


com base na fé, estando indis- 
soluvelmente vinculada à mes- 
ma, porquanto a fé apreende o 
objeto até onde o mesmo é 
apresentado; e a esperança o 
apreende até onde o mesmo é 
ainda futuro.” (Philip). 


“A fé é a evidência, e a espe- 
rança é a expectação das coi- 
sas que se não vêem. A fé é a 
progenitora da esperança. Nós 
esperamos com paciência. Na 
esperança por essa glória, te- 
mos necessidades de paciên- 
cia, para suportar os sofrimen- 
tos que nos sobrevêem no ca- 
minho, e para suportar a demo- 
ra.” (Mathew Henry). 


V. DEVEMOS GUARDAR A“ 


» NOSSA ESPERANÇA 


Se não vigiarmos estaremos 
em perigo de perder a nossa espe- 
rança. O crente deve conservar 
firme em seu coração a esperan- | 
ça bendita da vinda de Jesus, 
porque somente aqueles que | 
amarem a sua vinda receberão a } 
coroa de justiça (2 Tm 4.8). 

1. O equilíbrio entre as coi- 
sas espirituais e as materiais. 
As coisas materiais, embora pos- 
sam ser inteiramente licitas, ja- 
mais podem ocupar o primeiro 
lugar na vida do crente, Jesus 
disse: “Onde estiver o vosso te- 
souro aí estará também o vosso 
coração” (Mt 6.33). Sempre que 
Jesus tiver o primeiro lugar nas 
nossas vidas (Ci 1.18), Ele nos 
ajudará no cumprimento dos 
nossos deveres e ficaremos prote- 
gidos de sobrecarga dos cuidados 
da vida, que sufocam a nossa co- 
munhão com Deus (Mt 13.22). 
Portanto, vigiai e orai (Mc 
13.33). 

2. Ajudados pelo Espírito . 


ca grande coragem, aquela que / Santo. A Bíblia diz: “E nos últi- ` 
permanece firme a despeito dej 


todas as tentações. No segundo 
caso, indica a salvação infinita 
que a esperança em Cristo ob- 
terá; na passagem de Rm 8.24 
podem estar em foco ambos os 
aspectos.” (Martinho Lutero). 
“A esperança é produzida 


mos dias acontecerá, diz Deus, 
que do meu Espírito derramarei ) 
sobre toda a carne” (At 2.17). O « 
Espírito Santo quer ajudar o 
crente em tudo que é relacionado 
com os últimos tempos, os quais 
serão trabalhosos (2 Tm 3.1). Al- 
guns ainda têm dúvidas acerca 
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da iminência da vinda de Jesus 
(2 Pe 3.3,4), mas o Espírito San- 
to faz aumentar esta esperança 
na vida do crente (Rm 15.13). 
Ele também renova o amor em 
nossos corações (Rm 5.5), e glori- 
fica o nosso Salvador Jesus Cris- 
to (Jo 16.14), de tal forma que 
sentimos o desejo de partir e es- 
tar com Ele (Fp 1.23). Assim o 
amor à sua vinda começa a do- 
minar o coração do crente (2 Tm 
4.8). A operação do Espirito San- 
to, que na Bíblia é simbolizada 
pelo azeite (Lc 4.18), renova o 
crente para que ele conserve sua 
lâmpada acesa. Jesus disse: “Es- 
tejam cingidos... e acesas as vos- 
sas candeias” (Lc 12.35). A cha- 
ma que se acendeu no nosso en- 
contro com Deus (2 Sm 22.13), 
quando Ele nos salvou (Is 62.1), 
somente é mantida acesa pela 
continua renovação dada pelo 
Espirito Santo (Ef 4.23). Deste 
modo podemos, com as nossas 
lâmpadas acesas, esperar a vin- 
da de Jesus e com Ele cear nas 
bodas do Cordeiro. Amém! 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. Toda a nossa esperança deve 
estar somente em Cristo, pois 
Ele é o único que pode salvar o 
pecador mediante o seu sa- 
crifício expiatório no Calvário 
(Hb 7.25). 
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2. A esperança da vinda de Jesus 
deve levar o crente a buscar 
constantemente a santifica- 
ção, “sem a qual ninguém verá 
o Senhor” (Hb 12.14). 

3. À esperança da vida eterna em 
Cristo Jesus, faz com que o 
crente não sinta temor da mor- 
te, pois ele sabe que esta é ape- 
nas o veículo que o conduzirá à 
presença do Senhor (2 Co 5.8; 
Fp 1.21). 


QUESTIONÁRIO 


1. A Bíblia fala de esperança em 
vários aspectos. Mencione al- 
guns. 

2. Quando será tirado o véu que 
nos impede de ver a glória 
eterna? 

3. Como pode se manifestar a es- 
perança do crente? 

4. Como podemos guardar a nos- 
sa esperança? 

5. Cite algumas das bênçãos que 
o crente desfruta já na vida 
presente. 

. Cite algumas das recompensas 

da esperança do crente. 
or que o crente não teme a 

morte? 

. O que a esperança incentiva o 

crente a buscar? 

. Qual o prêmio que receberá 
aquele que espera somente no 
Senhor? (2 Tm 4.8). 


o va a 


(e 


A DIFERENÇA ENTRE “REINO DE 
DEUS” E “REINO DOS CEUS” 


Estritamente falando, reino 
de Deus não é o mesmo que 
reino dos céus. Resumidamen- 
te vejamos as principais dife- 
renças à luz das Escrituras. 


1. O reino de Deus é espiritual, 
interior, invisível, intangível. O 
reino de Deus é o predomínio 
da vontade de Deus. E Deus rei- 
nando, dominando nas vidas e 
em tudo (Rm 14.17; Lc 17.20,21; 
1 Co 4.20). E universal (SI 
103.19). Nele só se entra pelo 
novo nascimento (Jo 3.5). 


2. O reino dos céus é dispensa- 
cional, físico, visível, exterior, 
político (no real sentido da pala- 
vra), terreno. É o reino por Deus 
prometido a Davi, o qual breve- 
mente será estabelecido e regi- 
do pelo Senhor Jesus Cristo o 
descendente de Davi segundo a 
carne (2 Sm 7.12-17; Lc 1.31,32; 
Dn 2.44; 7.13,14,27; Zc 14.9). 
Ele tem u'a manifestação par- 
cial no presente, que é a Igreja 
militante (Mt 13.11; 25.1,11,12). 
Sua plena manifestação é ainda 
futura, começando com a vinda 
de Jesus (Mt 6.10; 25.34; 2 Tm 
4.1; Ap 11.15). Será o glorioso 
milênio, tão decantado pelos 
profetas do Antigo Testamento. 
Ler Ap 20.4-6. 


3. O reino dos céus quer dizer o 
reino vindo do céu e implantado 
na terra. Ele é parte do reino de 
Deus. E a esfera terrena do rei- 
no de Deus. Ele está no reino de 
Deus, mas o reino de Deus não 
é somente constituido por ele. E 
como o Brasil que está no globo 
terrestre, mas o globo terrestre 
não é somente no Brasil... 


4. Nos Evangelhos, as expres- 
sões reino de Deus e reino dos 
céus são usadas indistintamen- 
te, isto é, uma pela outra. Exem- 


plos: comparar Mt 4.17 com Mc 
1.15; de igual modo, Mt 11.11 
com Lc 7.28, e muitas outras. É 
que o reino dos céus sendo par- 
te e uma forma de expressão do 
reino de Deus, as duas expres- 
sões interpenetram-se. Uma 
vez que o reino dos céus tem 
uma fase atual (a Igreja), entrar 
nesse reino é também fazer 
parte do reino de Deus (Rm 
14.17). 


5. Mateus menciona sempre o 
reino dos céus, porque seu 
Evangelho visa de modo espe- 
cial os judeus, à quem fora pro- 
metido o referido reino. É tanto 
que Mateus apresenta sempre 
Jesus como o Rei dos judeus, 
isto é, procura provar que Jesus 
é o Messias prometido. Já Mar- 
cos e Lucas falam sempre do 
reino de Deus um reino espiri- 
tual, visando os gregos e roma- 
nos, mostrando que o reino ou 
governo de Deus é infinitamen- 
te superior ao governo dos ho- 
mens, representado na época 
por aqueles dois povos. 


6. As parábolas de Mateus 13 
referem-se ao reino dos céus 
na sua esfera atual, isto é, a 
Igreja. Por isso há nas citadas 
parábolas menção de joio, fer- 
mento e outras coisas más, 
como estando nesse reino. 


7. As duas expressões ora em 
apreço também podem signifi- 
car o céu, como em Lc 13.28 e 
Mt 8.11. Um conhecimento de 
análise do texto bíblico auxiliará 
na determinação do sentido. 
Estamos afirmando que apenas 
auxiliará. 


8. Contraste entre o reino de 
Deus e o reino dos céus. Já vi- 
mos que em sentido pleno, es- 
trito, reino de Deus não é o 
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mesmo que reino dos céus. 
Muita coisa dita na Bíblia refe- 
rente ao reino de Deus, não 
pode ser dita do reino dos céus. 
Isto pode ser melhor visto por 
meio de contrastes. Passamos 
a apresentar alguns deles. Devi- 


O reino de Deus 


abrange ter- 
ra e céus — o universo. (1 Co 
15.24,28; SI 103.19). 


b) O reino de Deus é de nature- 
za espiritual. (Rm 14.17; Jo 
3-5) 


cO reino de Deus é presente. 
(Rm 14.17). 


d) O reino de Deus tem mani- 


festação interior. (Lc 
17.20,21; Rm 14.17; 1 Co 
4.20). 


e) À carne e o sangue não po- 
dem integrar o reino de Deus. 
(1 Co 15.50) 
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do o reino dos céus ser parte do 
reino de Deus, certas coisas são 
aplicadas a ambos indistinta- 
mente, mas há coisas e fatos do 
reino de Deus que não podem 
ser aplicadas ao reino dos céus. 
Reino de Deus 


Reino dos céus 


O reino dos céus abrange so- 
mente a terra, estando ela as- 
sim sob os céus. (Dn 
7.13,14,27; Zc 14.9; Lc 
1.32,33). 


O reino dos céus é de nature- 
za política. (Lc 1.32,33; Dn 
7.14). 


O reino dos céus é futuro, co- 
meçando à vinda de Jesus. 
(Mt 6.10; 2 Tm 4.1; Zc 14.9). 


O reino dos céus tem mani- 
festação exterior. (Mt 25.31; 
Dn 7.13). 


A carne e o sangue integra- 
rão o reino dos céus. (Mt 
25.34; Dn 7.18,27). 


Lição 3 


15 de Julho de 1984 


O CRENTE E A GRATIDÃO 


Verdade prática: Render 
graças ao Senhor é um gran- 
de fortificante para a vida es- 
piritual. 


Texto áureo: “Em tudo dai 
graças; porque esta é a von- 
tade de Deus em Cristo Jesus 
para convosco.” 1 Ts 5.18. 


LETURA BBLICA EM CLASSE 


Le 17.15-18; Sl 103.1,2; 1 Ts 
5.18; Ef 5.20 

Le 17.15 - E um deles, vendo 
que estava são, voltou glorifi- 
cando a Deus em alta voz; 

16-E caiu aos seus pés, 
com o rosto em terra, dando- 
lhe graças e este era samarita- 
no. 


17 - E, respondendo Jesus, 
disse: Não foram dez os lim- 
pos? E onde estão os nove? 


18 - Não houve quem voltas- 
se para dar glória a Deus se =) 


não este estrangeiro? 


S1 103.1 - Bendize, ó minha 
alma, ao Senhor, e tudo o que 
há em mim bendiga o seu santo 
nome. 


2- Bendize, ó minha alma, 
ao Senhor, e não te esqueças de 
nenhum de seus beneficios. 

1 Ts 5.18 - Em tudo dai gra- 
ças; porque esta é a vontade de 

eus em Cristo Jesus para 
convosco. 

Ef 5.20 - Dando sempre gra- 
ças por tudo a nosso Deus e 
pai, em nome de nosso Senhor 
Jesus Cristo. 


Datas da lição: Sl 103: 1004 
a.C.; Lc, 1 Ts, Ef: entre 52 e 
63 d.C. 

Lugares: Diversos 

Texto bíblico para o estudo 
da lição: 1 Ts 5.16-20; Sl 
22.3-5; Ef 1.1-3. 


VOCABULÁRIO 


E um deles, vendo que estava 
são, voltou (Lc 17.15). Um dos 
dez leprosos que haviam sido 
curados por Jesus. Era o único 
estrangeiro (samaritano) do 
grupo, e foi o único que voltou 
para agradecer a Jesus a cura 
recebida. Nos versículos 17 e 18 
Jesus demonstra sua admira- 
ção pelo fato de que somente o 
samaritano tenha voltado para 
agradecer a Deus, enquanto 
que os israelitas, ao invés de 
procederem igualmente, não 
demonstraram qualquer grati- 
dão. O versículo 19 dá a idéia 
de que somente o samaritano 
recebeu a salvação de Cristo, 
pois foi curado não apenas vda 
lepra física, mas também da 
“lepra da alma”, ficando assim 
purificado no corpo, alma e 
espírito. 

Tudo o que há em mim bendiga 
o seu santo nome (S1 103.1). O 
Salmista convida todo o seu ser 
a louvar a Deus por todas as 
bênçãos recebidas do Senhor. O 
versículo 2 exorta-nos a não es- 
quecermos de nenhum de seus 
benefícios. Na vida pessoal eles 
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são: salvação, saúde, o perdão 
das transgressões, vida próspe- 
ra e abundante. Na vida social, 
a justiça, a prosperidade, a ma- 
nifestação do Seu poder e do 
Seu divino amor. 


Em tudo dai graças (1 Ts 5.18). 


Porque esta é a vontade de 
Deus para conosco. Ele espera 
de cada um de nós a gratidão 
por tudo o que nos tem dado. 
Essa gratidão não deve ser ex- 
pressa meramente por pala- 
vras, mas primeiramente por 
uma vida de adoração a Deus e 
de serviço ao próximo. A atitu- 
de de gratidão a Deus, revela a 
nossa posição de dependência 
completa dele, e nos faz recor- 
dar de suas constantes bonda- 
des e misericórdias para conos- 
co. 


Em nome do Senhor Jesus 


1 


1. 
2. 


Cristo (Ef 5.20). Porque Ele 


(Jesus) é o nosso mediador, e o 
que concede todas as bênçãos 
que recebemos de Deus. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


. Faça no quadro negro uma re- 


lação dos benefícios que você 
recebeu do Senhor durante a 
semana que findou: isto é, os 
benefícios que você observou. 
Há os que recebemos e não sa- 
bemos. 


. Agora convide a classe a fazer 


uma oração de gratidão ao 
nosso Deus por todos esses be- 
nefícios recebidos de Suas da- 
divosas mãos. 

Os alunos podem permanecer 
sentados, e deverão orar em 
voz baixa. 


OBJETIVOS DA LIÇÃO 


Enfocar-o ensino bíblico sobre 
a gratidão e a sua prática. 

Enfatizar o fato de que Deus 
espera de cada criatura a ex- 
pressão de gratidão por todas 
as maravilhas operadas por 
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III. 


IV. 


Ele, e pelas bênçãos dadas a 
cada ser vivente. Logo, muito 
mais requer de nós, pois que 
nos salvou da morte eterna 
pelo sacrifício de Seu Filho Je- 
sus Cristo (Sl 116.12-14; 145.1- 
10; 148.1-14). 


. Levar o crente à prática da 


gratidão para com Deus e com 
o próximo, e não somente a 
teoria dessa importante dou- 
trina bíblica. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 
I. GRATIDÃO E LOUVOR 


INTEGRAM A VIDA DE 
ORAÇÃO 
1. O incenso, uma figura da 
oração 
2. As várias formas de ora- 
ção 


II. MOTIVO PARA NOSSO 


LOUVOR CONTÍNUO A 

DEUS 

1. A salvação, 
maior 


2. Inúmeros benefícios rece- 
bidos de Deus 


o motivo 


DEVEMOS A DEUS 
GRATIDÃO E ADORA- 
ÇÃO 
1. A ingratidão dos nove le- 

prosos 
2. A ingratidão é um ato re- 
provável 


O ESPIRITO SANTO 

NOS AJUDA A AGRADE- 

CER A DEUS 

1. Em todas as nossas ora- 
ções 


BENÇÃOS SOBRE OS 
CRENTES QUE AGRA- 
DECEM A DEUS 


1. A renovação das forças 
físicas e espirituais 

2. À resposta de Deus aos 
louvores 

3. O despertamento espiri- 
tual 

4. A certeza do louvor eterno 
no céu 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


x 


A 
+ 


INTRODUÇÃO 

Nesta lição estudaremos 
sobre a gratidão; algo que sem- 
pre tem caracterizado o cristia- 
nismo vivo. O ensino da Bíblia 
sobre este assunto é muito am- 
plo, e por falta de espaço vamos 
somente destacar alguns pontos 
mais notáveis. Vamos concentrar 
este assunto no texto de S1 29.9; 
“No seu templo cada um diz” 
Glória!” Que assim seja também 
hoje, pois os tais são bem- 
aventurados. 


I. GRATIDÃO E LOUVOR 
INTEGRAM A VIDA DE 
ORAÇÃO 


1. O incenso, uma figura da 
oração. O incenso na Biblia é 
uma figura da oração (Sl 141.2). 
Era composto de diferentes espe- 
ciarias aromáticas (Ex 30.34,95). 

2. As várias formas de ora- 
ção; A Bíblia mostra que a ora- 
ção completa encerra várias for- 
mas distintas; oração e súplicas e: 


ações de graças (Fp 4.6); adora-'! 
ção (Jo 4.23) e intercessao (1 Tm | 


2.1). Vemos assim, que nossa 
gratidão a Deus se expressa em 
ações de graças (1 Ts 5.18; Ef 
5.20) e glorificação a Deus em 
alta voz. 


“É na pessoa de Cristo que 
nos são conferidas todas as 
bênçãos espirituais (ver Ef 1.3); 
pelo que Ele mesmo é a razão, a 
fonte e a inspiração de toda a 
nossa gratidão. A vontade de 
Deus atua poderosamente em 
nós, especialmente no que con- 
cerne a fazer a sua vontade, e 
isso nos fornece abundantes 
motivos para sermos sempre 
gratos a Ele. A vontade de 
Deus, pois, envolve essa “exi- 
gência” divina de sermos gra- 
tos. 

Assim sendo, quando a con- 
duta cristã, está de acordo com 
a vontade divina, conforme 


Cristo nos ensinou, deve incluir 
as ações de graças como parte 
de nossa devoção, da mesma 
maneira como a oração é parte 
integrante da nossa adóração 
exigida por Deus. 


“II. MOTIVO PARA NOSSO 


LOUVOR CONTÍNUO A 

DEUS 

Diz o nosso texto: “Dando 
sempre graças por tudo” (Ef 
2.20), porque “esta é a vontade 
de Deus” (1 Ts 5.18). O Salmista 
exorta dizendo: “'Bendize, ó mi- 
nha alma, ao Senhor e não te es- 
queças de nenhum de seus be- 
nefícios” (Sl 103.2). 

1. A “salvação, o motivo 

maior. A salvação que recebe- 
mos é um constante motivo de 
gratidão a Deus e alegria. Jesus 
disse: “Alegrai-vos antes por es- 
tarem os vossos nomes escritos 
nos céus” (Lc 10.20). Deus nos 
ouviu quando nós, no lamaçal do 
pecado, clamamos a Ele. Tirou- 
nos de um charco de lodo e pôs os 
nossos pés sobre a rocha. Por isso 
soa um cântico novo nos nessos 
corações (Sl 40.1-3). Damos gra- 
ças a Deus porque a Sua ira se re- 
tirou de nós e Ele agora nos con- 
| sola (Is 12.1-5). Ele nos livrou da 
“angústia e por isso o glorificamos 
(S1 50.15). 

2. Inúmeros benefícios rece- 
bidos de Deus. O salmista Davi 
escreveu “Não te esqueças de ne- 
nhum de seus benefícios” (Sl 
103.2). “Muitas são, Senhor meu 
Deus, as maravilhas que tens 
operado para conosco... Eu qui- 
sera anunciá-los e manifestá-los 
mas são mais do que se podem 
contar” (Sl 40.5). Qual dos leito- 
res é eapaz de contar todos os be- 
nefícios que Deus tem lhe dis- 
pensado? Vamos mencionar al- 
guns benefícios que são motivos 
de glorificarmos a Deus: 

a. Deus nos deu maravilhosos 
livramentos de angústias e de 
quedas, e hoje estamos em comu- 
nhão com Ele (Sl 116.8). Em 
tudo dai graças! (1 Ts 5.18). 
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b. Deus nos tem dado mara- 
vilhosas bênçãos na nossa vida 
espiritual. Ele nos tem renovado 
(2 Co 4.16). Temos experimenta- 
do o Seu poder santificador (1 T's 
5.23). Recebemos o batismo no 
Espírito Santo conforme sua pro- 
messa (Lc 24.49; At 1.5), Ele 
tem-nos dado inúmeras respos- 
tas às nossas orações. Em tudo 
dai graças! (1 Ts 5.18). 

c. Somos membros da Igreja 
de Cristo (1 Co 12.27), e direta- 
mente participantes da grande 
missão de levar o evangelho ao 
mundo (Mc 16.15). Em tudo dai 
graças! (1 Ts 5.18). 

Temos muitos motivos 
para agradecer a Deus por tantas 
bênçãos na vida material: pela 
saúde, pela família, pelo traba- 
lho, pelo pão de cada dia, etc. 
Em tudo dai graças! (1 Ts 5.18). 


Em tudo dai graças (1 Ts 
5.18). Matthew Henry, famoso 
comentador bíblico, resolveu 
seguir esta orientação do após- 
tolo Paulo “ao pé da letra”. 

Conta-se que ele, certa noi- 
te, foi assaltado por alguns la- 
drões que lhe levaram apenas a 
carteira com o pouco dinheiro 
que tinha. Ao chegar em casa 
escreveu em seu diário esta in- 
teressante “oração”: “Senhor, 
ajuda-me a ser agradecido! Pri- 
meiro: porque nunca antes ha- 
via sido assaltado. Segundo: 
porque os assaltantes levaram 
apenas a minha carteira de di- 
nheiro, mas não ameaçaram a 
minha vida. Terceiro: porque le- 
varam tudo o que eu possuía 
em dinheiro, mas não era mui- 
to. Quarto: porque fui eu o as- 
saltado e não quem praticou o 
roubo!” O quarto motivo é sufi- 
ciente para justificar a oração 
de gratidão feita por Matthew 
Henry. 


III. DEVEMOS A DEUS 
E) E ADORA- 

(0) 
1. A ingratidão dos nove le- 
prosos. Nosso texto fala dos dez 
leprosos que foram maravilhosa- 
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16). 


mente curados por Jesus, mas 
também mostra como Jesus es- 
tranhou a ingratidão delesa 
/Quando um deles, que era sama- 
ritano, notou que estava curado, 


; voltou para agradecer a Jesus e 


se prostrou diante dele em pro- 
fundo agradecimento (Lc 17.15- 
Jesus então perguntou: 
“Não foram dez os limpos? E 
ONDE ESTÃO OS NOVE?” (Lc 
17.17). Vemos que era motivo de 
estranheza a ingratidão dos nove 
que haviam sido limpos. Bem sa- 
bemos que o número dos ingratos 
não se limita a esses nove. 
muito maior. Permita Deus que 
o querido leitor não esteja entre 
eles, mas que tenha aprendido: 
“Em tudo dai graças!” (1 Ts 
5.18). 


Infelizmente os nove lepro- 
sos deixaram muitos seguido- 
res. É muito comum por exem- 
pio, nos cultos realizados pelos 
Círculos de Oração, a dirigente 
dar oportunidade aos presentes 
para testemunharem das bên- 
çãos recebidas do Senhor, po- 
rém, quase sempre se observa 
um mutismo impressionante. 
Ninguém se levanta para teste- 
munhar da cura que recebeu, 
do emprego que conseguiu, da 
salvação tão esperada de um 
parente, de um vizinho ou de 
um amigo. Quanta ingratidão! 


O Senhor Jesus indignou-se 
com a ingratidão daqueles nove 
leprosos, e louvou a gratidão do 
samaritano, que era um es- 
trangeiro, considerado pelos 
judeus como pertencente a 
uma sub-raça. Isto faz lembrar 
certa lenda, que bem ilustra 
este comentário, e, aqui vai nar- 
rada. 


“Certa ocasião dois anjos fo- 
ram enviados à terra com a mis-, 
são de recolher em cestos as 
orações dos homens. 

Um deles, em pouco tempo, 
encheu logo o seu cesto com os 
mais diversos e egoístas pedi- 
dos da humanidade, e, findan- 
do sua missão, voltou aos céus. 


\ 


| 


pa 


aee 


O outro anjo, encarregado 
de reunir as “orações de grati- 
dão a Deus”, depois de perma- 
necer um longo tempo na terra, 
voltou aos céus triste, decep- 
cionado e desolado, com o seu 
cesto quase vazio!” Quanta in- 
gratidão! 


2. A ingratidão é um ato re- 
provável. Na vida social é falta 
de educação não agradecer por 
um benefício recebido. Na vida 
espiritual é um prejuízo a injus- 
tificável omissão de não se agra- 
decer a Deus (Rm 1.21). A Biblia 
diz que a ingratidão é um sinal 
do fim dos tempos (2 Tm 3.2). 
Por isso você não deve esquecer, 
nem deixar de dar a glória a 
Deus. “Em tudo dai graças” (1 
Ts 5.18). 


i 
IV.O ESPÍRITO SANTO 

NOS AJUDA A AGRADE- 

CER A DEUS 

1. Em todas as nossas ora- 
ções. Ele é o Espírito de oração 
(Zc 12.10), e como já observa- 
mos, o agradecer a Deus faz par- 
te da oração. Diz a Bíblia que 
Ele ajuda as nossas orações (Rm 
8.26). As linguas estranhas que 
são a evidência do batismo no 
Espírito Santo (At 2.4), ajuda o 
crente a ser grato a Deus. Está 
escrito que aquele que ora em 
línguas ora bem (1 Co 14.14), e 
dá bem as graças, (1 Co 14.17). 
Que riqueza Deus preparou para 
seus filhos! (Rm 11.33). 


V. BENÇÃOS SOBRE OS 
CRENTES QUE AGRADE- 
CEM A DEUS. 


1. A renovação das forças fi- 
sicas e espirituais. O louvor faz- 
nos entrar pelas portas das bên- 
çãos de Deus (S1 100.4). O crente 
que louva a Deus continuamente 
(SI 84.4), vai de força em força 
(S} 84.9). 

2. A resposta de Deus aos 
louvores. Louvar a Deus resulta 


em ajuda divina na hora da difi- ' 


culdade.. Quando Paulo e Silas 
louvavam a Deus no cárcere, veio 


um terremoto que fez estremecer 
o prédio, abrindo todas as suas 
portas, e soltando as cadeias dos 
prisioneiros que ali estavam (At 
16.25,26). Quando o povo de Is- 
rael levantou a sua voz para lou- 
var a Deus caíram os muros de 
Jerico (Js 6.20). Abraão foi forta- 
lecido na fé dando glória a Deus 
(Rm 4.20). 

3. O despertamento espiri- 
tual. O louvor é contagioso. 
Quando o crente louva a Deus os 
outros ficam animados e tam- 
bém O louvam. Quando Miriã 
louvava a Deus pela vitória no 
Mar Vermelho, todas as mulhe- 
res a acompanharam: (Ex 
15.20,21). Quando Paulo dava 
graças a Deus no navio que esta- 
va naufragando, todos no navio 
tomaram ânimo (At 27.35,36). O 
cântico de louvor pela salvação 
fará com que “muitos o verão, e 
temerão, e confiarão no Senhor” 
(S1 40. 3). Louvemos pois ao Se- 
nhor com gratidão na nossa al- 
ma. 


Edith Booth costumava di- 
zer: 

“Quando Deus mede um ho- 
mem, Ele passa a sua fita em 
torno do seu coração agradeci- 
do, e não em volta de sua cabe- 
ça.” 

O escritor oriental Lin Yu- 
tang recomendava: “Quando 
beberes água, pensa na fonte.” 
Nós acrescentamos: E agrade- 
ça Àquele que fez a fonte! 

“O meu Senhor, dá-me mais 
gratidão, 

Por tudo que tu fizeste por 
mim. 

Por tua graça no meu cora- 
ção, 

Que me encheu de ventura 
sem fim! 

Mais grato a Ti, mais gra- 
to a Ti, 

Mais consagrado, ó faz- 
me, Senhor! 


4. A certeza do louvor ilimi- 
tado no céu. Só no céu o nosso 
louvor será perfeito, porque nós 
O veremos como Ele é (1 Jo 3.2). 
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Então o louvor ao Cordeiro que 
foi morto soará bem alto (Ap 
5.11,12), e se ouvirá a voz da 
multidão dos remidos “como que 
a voz de uma grande multidão, e 
como que a voz de muitas á- 


guas... 


dizendo Aleluia!” (Ap 


19.6). 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. O próprio Senhor Jesus nos 
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ensinou o dever de agradecer a 
Deus, quando, diante do tú- 
mulo de Lázaro, pronunciou 
as palavras de gratidão ao Pai 
Celestial, por sempre tê-lo ou- 
vido (Jo 11.41,42). 


-O apóstolo Paulo ensina que 


devemos ser gratos a Deus por 
tudo (1 Ts 5.18). Também o 
salmista assim o faz (Sl 134.1- 
3; 135; 136; 150). Agradeçamos 
pois ao Senhor por todas as 
suas benignidades para conos- 
co. Se déssemos mais graças a 
Deus por aquilo que temos, 
teríamos mais coisas para 
mais agradecer-Lhe. 


lg 


Em 


9. 


10. 


QUESTIONÁRIO 


Ações de graças são uma for- 
ma de oração. Cite outras for- 
mas. 

Explique o comportamento 
diferente dos leprosos que fo- 
ram curados. 


. Que devemos fazer diante de 


todos os beneficios recebido 
de Deus? 


. Cite algum motivo pelo qual 


devemos agradecer ao Se- 
nhor! 


. Deus abençoa aos que o lou- 


vam! Cite algumas destas 
bênçãos. 


. Cite uma referência biblica 


que nos ensina a gratidão a 
Deus. 


. O que diz o apóstolo Paulo 


acerca da ingratidão, em 2 
Tm 3.1,2? 


. Quais as bênçãos que acom- 


panham o crente grato a 
Deus em todas as coisas? 

Cite fatos bíblicos em que a 
gratidão a Deus obteve res- 
posta imediata do Senhor. 

O louvor a Deus terminará 
algum dia? Explique citando 


a apropriada referência biblica. 


Lição 4 


22 de Julho de 1984 


O CRENTE E A 
TEMPERANCA 


Verdade prática: O auto 
dominio é uma condição ou- 
torgada ao crente, pelo Espí- 
rito Santo, que o ajuda a ven- 
cer as lutas da vida. 

“Melhor é o 


Texto áureo: 
longênimo do que o valente, 
e o que governa o seu espírito 
do que o que toma uma cida- 
de.” Pv 16.32. 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


Dn 1.8,9.16; Gna: 1 Co 9.25- 


Dn 1.8 -E Daniel assentou 
no seu coração não se contami- 
nar com a porção do manjar do 
rei, nem com o vinho que ele 
bebia; portanto pediu ao chefe 
dos eunucos que lhe concedesse 
não se contaminar. 

9 - Ora deu Deus a Daniel 
graça e misericórdia diante do 
chefe dos eunucos. 

16 - Desta sorte, o despen- 
seiro tirou a porção do manjar 
deles, e o vinho que deviam be- 
ber, e ihes dava legumes. 

Gn 4.7 - Se bem fizeres, não 
haverá aceitação para ti? E se 
não fizeres bem, o pecado jaz à 
porta, e para ti será o seu dese- 
jo, e sobre ele dominarás. 

1 Co 9.25 - E todo aquele que 
luta de tudo se abstém; eles o 
fazem para alcançar uma co- 
roa corruptivel, nós, porém, 
uma incorruptível. 

26 - Pois eu assim corro, 


Datas da lição: Pela ordem: 
605 a.C.; 3847 a.C.; 57 d.C. 
Lugares: Pela ordem: Babi- 
lônia; proximidades do É- 
den; Éfeso 

Texto bíblico para o estudo 
da lição: Gn 4.7; Jo 8.34; Gl 
5.21-25. 


não como à coisa incerta; as- 
sim combato, não como baten- 
do no ar. 

27 - Antes subjugo o meu 
corpo, e o reduzo à servidão, 
para que, pregando aos outros, 
eu mesmo não venha de algu- 
ma maneira a ficar reprovado. 


VOCABULÁRIO 


Não se contaminar... (Dn 1.8). 
Com comida, provavelmente ofe- 
recida a ídolos, que não era pre- 
parada conforme a Lei (Lv 17.10- 
14). Isto não significa que Da- 
niel, alimentando-se só de legu- 
mes (v.16), fosse vegetariano. 


Chefe dos eunucos (Dn 1.9). O 
vocábulo eunuco, parece derivar- 
se de um termo assírio cujo signi- 
ficado é: “Aquele que chefia o 
serviço do rei”. O sentido primá- 
rio do termo é “oficial da corte”, 
porém, o hebraico tem ainda um 
sentido secundário que significa 
“castrado”. O historiador Heró- 
doto, em seus escritos, afirma 
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que os eunucos eram reputados 
especialmente dignos de confian- 
ça em todos os pontos, por isso 
eram frequentemente emprega- 
dos pelos governantes orientais 
como oficiais da corte. É difícil 
definir-se com exatidão, com 
quai sentido aparece em cada 
passagem do Antigo Testamen- 
to. Potifar era um eunuco e era 
casado (Gn 39.1,7). 

No Novo Testamento eunuco 
parece derivar de um termo que 
significa camareiro, não signifi- 
cando necessariamente castrado. 


O pecado jaz à porta (Gn 4.7). A 
expressão “jaz à porta” dá-nos a 
idéia de uma fera (o pecado) 
pronta a atacar a vítima (o ho- 
mem), o qual deve dominá-la 
completamente, subjugando-a. 
Podemos dominar o pecado me- 
diante a graça de Deus em Cristo 
Jesus (Rm 6.11-14). 


E todo aquele que luta de tudo 
se abstém (1 Co 9.25). As pala- 
vras do texto em apreço mostram 
a necessidade de autodisciplina, 
de auto controle, enfim, de mo- 
deração. 


Consideremos dois pontos: a) 
A nossa salvação exige essa disci- 
plina, esse esforço. b) A nossa 
perfeição é o alvo desse esforço 
(ver Fp 3.13,14). 


Eles o fazem para alcançar 
uma coroa corruptível (1 Co 
9.25). O apóstolo Paulo usa como 
ilustração a figura do atleta gre- 
go, que para obter a vitória nos 
estádios, se submetia a rígidos e 
árduos programas de treinamen- 
to, exercitando-se, abstendo-se 
de excessos e sujeitando-se à rigi- 
das dietas alimentares. Se para 
alcançar uma coroa perecível, o 
atleta grego se submetia a estes 
exercícios físicos, quanto mais 
nós, “atletas espirituais”, não 
devemos fazer para conquistar a 
“incorruptível coroa de glória” (1 
Pe 5.4). 
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RECURSOS EDUCACIONAIS 


1. Relacione no quadro-negro al- 
guns que fracassaram espiri- 
tualmente por falta de domi- 
nio próprio. 

2. Relacione também alguns que 
obtiveram vitória sobre o pe- 
cado demonstrando domínio 
próprio. 

3. Relacione as passagens do 
Novo Testamento onde o cris- 
tão é comparado a um atleta 
espiritual, lutando para ven- 
cer no bom combate da fé e da 
vida cristã vitoriosa. 


OBJETIVOS DA LIÇÃO 


1. Conscientizar o aluno da ne- 
cessidade de exercer domínio 
próprio diante das mais duras 
provas, ou da mais severa ten- 
tação (Tg 4.7), para que ele 
possa alcançar vitória plena 
sobre o Diabo, o mundo, e a 
carne. Esse domínio próprio 
resulta do Espírito Santo ten- 
do toda liberdade para reinar 
em nosso ser. 

2. Mostrar que o Senhor Jesus 
está sempre pronto a socorrer 
seus servos nas lutas e tribula- 
ções (Jo 18.10,11; Lc 22.31,32; 
2 Co 12.7-10). E assim, confor- 
me Ele mesmo venceu o mun- 
do, nos dará também graça 
para vencermos todas as pro- 
vações (Jo 16.33). 


ESBOÇO DA LIÇÃO 
INTRODUÇÃO 
I. A IMPORTÂNCIA DA 


TEMPERANÇA 

1. Temperança é moderação 

2. À perda do domínio pró- 
prio e da criação 

3. À temperança restaurada 


Il. DOMINANDO O MAL 
1. Daniel venceu o perigo de 
se contaminar 
2. O crente domina-se com a 
ajuda do Espirito Santo 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 
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II. DOMINANDO SOBRE 
OS BENS MATERIAIS 
1. Dominando o tempo e o 
trabalho 
2. Dominando-se para servir 
ao Senhor 


1. A temperança (domínio pró- 
prio) é um fruto do Espirito 
(Gl 5.22), e deve ser sempre 
uma característica vista no 
crente. 

2. Se em nosso relacionamento 
social, o autodomínio se faz 
necessário para que alcance- 
mos os nossos objetivos mate- 
riais, muito mais necessário 
ele se faz em nossa vida espiri- 
tual, para uma vida vitoriosa e 
por fim a vida eterna no céu. 
isso que o apóstolo Paulo está 
ensinando, ao usar a figura do 
atleta grego nas competições 
de então (1 Co 9.25). 

3. Os exemplos bíblicos aborda- 
dos na presente lição, ensi- 
nam-nos que o verdadeiro sá- 
bio, o verdadeiro valente, o vi- 
torioso enfim, não é o que se 
exalta, o que se defende ou 
ataca, mas, sim, aquele que se 
domina e é manso nos momen- 
tos de ira, de afrontas, e de 
tentações (Ef 4.26,27,31; 2 Tm 
2.24; Tg 3.13; 4,7). 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

A lição “O Crente e a Tempe- 
rança” abre-nos perspectivas 
maravilhosas sobre como Deus 
nos dá meios para vencer os ata- 
ques do inimigo e para nós nos 
dominarmos a fim de sermos ú- 
teis ao Senhor. 


I. A IMPORTÂNCIA DA 
TEMPERANÇA 
1. Temperança é modera- 
ção. Temperança é a qualidade 
de quem é moderado, de quem 
tem autocontrole, sendo capaz 


de dominar seu espírito, seus 
sentimentos e paixões. A Bíblia, 
na edição revista e atualizada no 
Brasil, usa a expressão “domínio 
próprio”. 

2. A perda do domínio pró- 
prio e da criação. Desde o 
princípio Deus entregou ao ho- 
mem o domínio sobre a criação 
(Gn 1.26), bem como domínio 
sobre o mal, pois Ele disse a 
Caim: “O pecado jaz à porta e 
para ti será o seu desejo e sobre 
ele DOMINARAS” (Gn 4.7). A 
queda do homem tirou-lhe esta 
força de domínio e o escravizou, 
tanto debaixo do pecado (Rm 
7.14; Jo 8.34), como debaixo das 
coisas materiais. Jesus falou do 
homem rico que se deixou domi- 
nar pelas suas grandes colheitas 
e na sua avareza esqueceu de 
cuidar de sua alma (Lc 12.15- 
21). A Bíblia adverte contra o pe- 
rigo de honrar e servir mais a 
Pa a do que ao Criador (Rm 
1.25). 


Um dos mais dolorosos 
exemplos de perda do domínio 
próprio encontramos narrado 
na própria Escritura no livro dos 
Juizes, a partir do capítulo 13 
até o 16 inclusive. Trata-se da 
história de Sansão, o famoso 
juiz hebreu, cujo nome fazia tre- 
mer os belicosos filisteus, inimi- 
gos tradicionais do povo de 
Deus. A queda de Sansão não 
foi repentina, mas sim gradual. 

Começou com sua descida a 
Timnate, onde se deixou domi- 
nar pelos encantos de uma filis- 
téia, casando-se com eia. Du- 
rante os festejos do casamento 
foi enganado pela esposa, que 
revelou aos convivas o seu 
enigma. 

Certa feita ele desceu à Filís- 
tia, e, em Gaza, arrancou a por- 
ta da cidade levando-a sobre os 
ombros. Isso foi mais uma exi- 
bição de força, próximo dali. Ele 
costumava se exibir. Não con- 
seguia dominar-se quanto a sua 
espantosa força física, e a seus 
desejos. A falta de temperança 
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foi a causa de sua ruína com- 
pleta. Um dia, Sansão conhe- 
ceu outra mulher filistéia, cha- 
mada Dalila. 

No caso de Dalila, Sansão 
também revelou total imodera- 
ção e descontrole quanto a 
seus desejos e procedimento, 
sendo ele do povo separado, e 
juiz de Israel. 


3. A temperança restaura- 
da. A salvação restaura na vida 
do homem também, esse domi- 
nio perdido. Em primeiro lugar a 
salvação liberta o homem da es- 
cravidão sob o inimigo (Rm 6.18- 
22), dando-lhe poder para domi- 
nar o mal (Rm 6.6-13; 8.12-15). 
Nesta luta contra o mal Deus en- 
riquece a vida do crente com o 
fruto do Espírito, cuja última ex- 
pressão é a temperança (Gl 
5.22). Temperança não se refere 
a força de vontade de origem hu- 
mana que alguns possuem e ou- 
tros não, mas refere-se a um su- 
primento de força dado pelo 
Espírito Santo, com a qual o 
crente torna-se apto para vencer 
a sua própria carne, não permi- 
tindo que o mal entre na sua vi- 
da. Vamos neste comentário di- 
vidir este importante assunto em 
duas partes: 

e Domínio sobre o mal para 
viver uma vida de vitória espiri- 
tual. 

e Domínio sobre as coisas 
materiais para que elas não nos 
impeçam de servir ao Senhor. 


Il. DOMINANDO O MAL 

O crente deve dominar o mal 
e não ser dominado por ele. A 
Bíblia nos oferece uma mensa- 
gem de esperança, pois diz: 
“Deus nos deu o espírito de 
domínio próprio” (2 Tm 1.7), 
(Bíblia de Scofield). Vejamos al- 
guns exemplos que mostram 
como Deus ajuda o crente a exer- 
cer o domínio sobre o mal. 

1. Daniel venceu o perigo de 
se contaminar. Daniel e seus 
três amigos foram levados cati- 
vos para Babilônia. Na escola de 
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preparação para o serviço pala- 
ciano era-lhes determinado que 
comessem comidas que, confor- 
me a lei de Deus, não lhes eram 
lícitas. Daniel “Assentou no seu 
coração não se contaminar com a 
porção do manjar do rei” (Dn 
1.8). Deus o ajudou a cumprir 
este propósito e Daniel obteve 
uma grande vitória a qual lhe 
abriu as portas para ser uma 
bênção tanto para seu próprio 
povo como para o povo em cujo 
meio vivia. 

A mesma coisa repete-se ho- 
je, pois muitos crentes enfren- 
tam imposições por parte do 
meio em que convivem, para que 
em nome de um comportamento 
social adequado levantem um 
brinde de álcool, assistam a tea- 
tros, bailes, etc. Através do 
domínio próprio o crente pode 
educadamente dizer NÃO. Idem 
quando o crente é convidado a 
participar de negócios ilícitos ou 
de coisas semelhantes. 


Um interessante fato a ser 
notado, e que bem pode ilustrar 
o comentário acima, é o do pei- 
xe, que vivendo em águas sal- 
gadas, contudo sua carne não 
absorve o sal do ambiente no 
qual vive. Num certo sentido, o 
crente deve ser assim, não se 
deixando envolver pelos costu- 
mes (“água salgada”) do mun- 
do. Deve preservar-se da con- 
taminação moral e espiritual 
deste mundo tenebroso. 

Deste modo ele pode viver 
uma vida santa (separada), 
mesmo convivendo com os pe- 
cadores, mas não participando 
das “obras infrutuosas das tre- 
vas” (Ef 5.11; Rm 13.12). 


2. O crente domina-se com a 
ajuda do Espirito Santo. O 
Espírito Santo ajuda o crente a 
ter condições de impedir que en- 
tre na sua vida o pecado que jaz 
à sua porta (Gn 4.7). 

a. O inimigo ataca a “porta” 
do pensimiento. A Biblia diz que 
os maus pensamentos procedem 


do coração (Mt 15.19). Para o 
crente, porém, a coisa é diferente 
+ porque q seu coração foi purifica: | 
/ do pela fé (At 15.8), e se tornoui 
limpo (Mt 5.8; Agora. “O ho- 


crente cair em tentação. Através 
do dominio próprio o crente diz: 
“Não porei coisa má diante dos 
meus olhos” (Sl 101.3; Is 33.15). 
Ele prefere olhar para Jesus (Hb 


mem bom tira coisas boas do seu 
bom tesouro” (Mt 12.35). “Não 
pode a árvore boa dar maus fru- 
tos” (Mt .7.18). Quando maus 
pensamentos querem dominar o 
crente, ele então deve estar cien- 
te de que isto não procede mais 
do seu coração mas vem de fora, 
do inimigo, que desta forma de- 
seja entrar. Pelo Espírito Santo, 
que ajuda no dominio próprio, o 
crente tem poder para dizer: 
“por aqui não entra”, e assim os 
seus pensamentos serão guarda- 
dos em Cristo Jesus (Fp 4.7) 
(Tradução Brasileira). 


Comentando o passo bíblico 
de Mt 15.19, Adam Clarke as- 
sim se expressa: 

“No coração do homem não 
regenerado ocultam-se as se- 
mentes de todos os pecados. A 
iniquidade sempre é concebida 
no coração, antes da palavra ou 
do ato. Há alguma esperança 
do homem abster-se do ato do 
pecado em seu coração, essa 
fonte abominável de corrupção, 
enquanto não fique totalmente 
limpo? Penso que não”. 

Os maus pensamentos dão 
origem às ações pervertidas. 
Por isso devemos vigiar nossos 
pensamentos, pois eles são o 
alvo preferido por Satanás. A 
todo instante a nossa mente es- 
tá sujeita a ser assaltada por 
maus pensamentos, e embora 
não possamos impedir tais as- 
saltos, podemos, todavia, lan- 
çar fora os maus pensamentos. 
“Não podemos impedir que os 
pássaros voem sobre a nossa 
cabeça, mas podemos impedir 
que façam ninhos sobre ela”. 


r b. O inimigo ataca a “porta”: 
dos olhos, procurando através de 
revistas obscenas e programas | 
imorais de TV, e até de propa- | 


12.2), e ver as maravilhas da Sua 
lei (Sl 119.18). 

c. O inimigo procura entrar 
pela “porta” dos ouvidos. Assim 
ele fez quando falou aos ouvidos 
de Eva as palavras pelas quais 
ela caiu em pecado. O crente 
deve reagir, não aceitando as 
“más conversações”, pois elas 
corrompem (1 Co 15.33: Pv 17.4). 
O crente tapa seus ouvidos (Is 
33.15), para não ouvir o mal, pois 
ele deseja ouvir aquilo que pro- 
move edificação (Ef 4.29; Ap 2.7; 
Is 50.4). 
7d. O crente deve vigiar a 
(“porta” dos sentimentos, e qual- 
quer outra entrada que o inimigo 

| possa utilizar. Assim fazendo o 
\ crente sempre terá plena vitória. 


III. DOMINANDO SOBRE 

OS BENS MATERIAIS 

O crente deve ter dominio 
sobre as coisas materiais. Jesus 
disse: “Buscai primeiro o reino 
de Deus e a sua justiça” (Mt 
6.33). É necessário saber domi- 
nar as coisas materiais para que 
elas jamais venham a impedir a 
nossa vida espiritual. Através do 
dominio próprio o crente usufrui 
das coisas materiais sem tornar- 
se escravo delas. 

1. Dominando. o tempo e o 
trabalho. O crente deve domi- 
nar o seu tempo e o seu trabalho 
a fim de que as suas atividades 
materiais não lhe roubem o tem- 
po de oração e meditação na Pa- 
lavra de Deus. Não é razoável 
quod a palavra de Deus (At 

2. Dominando-se para ser- 
vir ao Senhor. O crente deve do- 
minar-se para ter condições de 
servir ao Senhor. Assim como 
um atleta se abstém de muitas 
coisas para ganhar uma coroa 
corruptivel, (1 Co 9.25), assim 
também o crente deve, quando 


| gandas comerciais, induzir o | necessário, abrir mão da comida, 
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para jejuar; do descanso, para 
orar; do conforto do lar no seio da 
família, para atender o trabalho 
do Senhor, subjugando assim o 
seu corpo à servidão para ganhar 
valores eternos (1 Co 9.25-27). 


1. 
2 
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QUESTIONÁRIO 


O que é a temperança segun- 
do a Biblia? Explique. 
Em quais circunstâncias de- 


vemos seguir o exemplo de 
Daniel? 


. Qual a mulher, referida na 


Bíblia, que pecou porque não 
vigiou à “porta dos ouvidos”? 


- Qual foi o rei, 


citado na 
Bíblia, que pecou não vigian- 
do à “porta dos olhos”? 


. Como podemos dominar os 


bens materiais”? (Mt 6.33). 


. Quem ajuda o crente a domi- 


nar-se? 


. O que disse o apóstolo Paulo, 


acerca da temperança na 
vida do crente? (Gl 5.22-24). 


. De que modo Satanás procu- 


ra entrar pela “porta dos ou- 
vidos”? 


. Cite outras “portas” pessoais 


que o crente deve vigiar cons- 
tantemente. 


Lição 5 


29 de Julho de 1984 


O CRENTE E A MANSIDÃO 


Verdade prática: E nas ho- 
ras mais difíceis que um 
crente manso dá um bom tes- 


temunho de cristão pelo seu 
comportamento. 

Texto áureo: “Aprendei de 
mim, que sou manso e hu- 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


At 6.8-10; 7.51-60 

At 6.8 - E Estêvão, cheio de 
fé e de poder, fazia prodígios e 
grandes sinais entre o povo. 

9 - E levantaram-se alguns 
que eram da sinagoga chama- 
da dos libertinos, e dos cire- 
neus e dos alexandrinos, e dos 
que eram da Cilicia e da Asia, e 
disputavam com Estêvão. 

10 - E não podiam resistir à 
sabedoria, e ao espírito com 
que falava. 

At 7.51 - Homens de dura 
cerviz, e incircuncisos de cora- 
ção e ouvido; vós sempre resis- 
tis ao Espírito Santo; assim 
vós sois como vossos pais. 

52 - A qual dos profetas não 
perseguiram vossos pais? Até 
mataram os que anteriormente 
anunciaram a vinda do Justo, 
do qual vós agora fostes traido- 
res e homicidas; 

58 - Vós, que recebestes a lei 
por ordenação dos anjos, e não 
a guardastes. 

54 - E, ouvindo eles isto, en- 
fureciam-se em seus corações, 
e rangiam os dentes contra ele. 


milde de coração.” Mt 11.29. 
Data da lição: 31 d.C. 
Lugar: Jerusalém 

Texto bíblico para o estudo 
da lição: Mt 5.5; Gl 5.21; 2 
Tm 2.24, 95. 


55 - Mas ele, estando cheio 
do Espírito Santo, fixando os 
olhos no céu, viu a glória de 
Deus, e Jesus, que estava à di- 
reita de Deus; 

56 - E disse: Eis que vejo os 
céus abertos, e o Filho do ho- 
mem, que está em pé à mão di- 
reita de Deus. 

57 - Mas eles gritaram com 
grande voz, taparam os seus 
ouvidos, e arremeteram unâni- 
mes contra ele. 

58 - E, expulsando-o da ci- 
dade o apedrejavam. E as tes- 
temunhas depuseram os seus 
vestidos aos pés de um mance- 
bo chamado Saulo. 

59 - E apedrejaram a Estê- 
vão, que em invocação dizia: 
Senhor «Jesus, recebe o meu 
espírito. 

60 - E, pondo-se de joelhos, 
clamou com grande voz: Se- 
nhor, não lhes imputes este pe- 
cado. E, tendo dito isto, ador- 
meceu. 


VOCABULÁRIO 


Estêvão (At 6.8). Seu nome sig- 
nifica coroa ou galardão. Foi 
um dos sete escolhidos para 
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cuidarem - da assistência aos : 


pobres. Era homem cheio do 
Espírito Santo e sabedoria. Es- 
têvão morreu apedrejado pelos 
judeus, quando lhes pregava 


acerca de Jesus. Foi o primeiro 
mártir do cristianismo (At 
7.57-60). 

Libertinos (At 6.9). O significa- 
do desse vocábulo é incerto, e 
nada tem a ver com o termo l1- 
bertinagem, cujo significado 
qualquer bom dicionário da 
língua portuguesa explica cla- 
ramente. 

Os libertinos eram 
membros de uma sinagoga ju- 
daica em Jerusalém, constituí- 
da de grupo separado de adora- 
dores de Jeová, cultuando-o em 
companhia, de outros, originá- 
rios de Cirene, de Alexandria, 
da Cilícia e da Ásia. Tudo leva 
a crer que os Eibertinos eram 
romanos descendentes de ju- 
deus feitos prisioneiros durante 
o cerco de Jerusalém, por Pom- 
peu, general romano, em 63 
a.C., e que, foram libertos anos 
mais tarde. Eles também esta- 
vam contendendo com Estê- 
vão. 

Encircuncisos de coração e ou- 

vidos (At 7.51). Com essa ex- 

pressão Estêvão acusa os ju- 
deus, do pecado de incredulida- 
de contra o Espirito Santo. Tal 
pecado levou os judeus a rejei- 
tarem o Senhor Jesus como o 
Messias prometido pelos profe- 


tas. E assim como estes (os pro- 
fetas) foram mortos pelos seus 
ancestrais, também Jesus, por 
eles, havia sido entregue aos ro- 
manos, que o crucificaram 
como criminoso vil. Por isso no 
versículo seguinte (v.52), Estê- 
vão chama-os de traidores e ho- 
micidas. 

Um mancebo chamado Saulo 
(7.58). Lutas, o escritor de 
Atos, enfatiza a presença de 
Saulo entre os que mataram 
Estêvão, e. afirma: “E Saulo 
consentia na sua morte” (At 


8.1). Os detalhes da morte de 
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Estêvão foram narrados a Lu- 
cas, provavelmente, pelo pró- 
prio Saulo, quando em suas 
viagens missionárias era acom- 
panhado pelo “médico amado” 
(Cl 4.14; 2 Tm Z"). 


— RECURSOS EDUCACIONAIS 


1. Desenhe no quadro-negro um 


fruto simbolizando o fruto do 
Espírito, e divida-o em nove 
partes, cada parte represen- 
tando uma expressão ou virtu- 
de produzida pelo Espirito. 
Coloque a fé no centro do fruto 
e as demais virtudes lateral- 
mente. 


2. Comente que se cada parte do 


fruto estiver sadia, todo ele es- 
tará sadio e o seu aspecto agra- 
dável. Porém, se qualquer 
uma das partes estiver dete- 
riorada, todo o fruto estará 
perdido. Assim acontece tam- 
bém com cada um de nós. Ou 
temos o fruto completo do 
Espírito Santo em nossa vida, 
ou não temos fruto nenhum. 
Um fruto com uma parte fal- 
tando ou estragada, tal fruto 
não subsistirá. Um flanelógra- 
fo será ainda mais prático para 
isso. Se a sua Escola Domini- 
cal ainda não possui esse im- 
portante acessório de ensino, 
procure adquiri-lo na CPAD. 


OBJETIVOS DA LIÇÃO 


1. Como nas demais lições deste 


trimestre, esta, também, tem 
como objetivo levar o crente à 
prática das virtudes cristãs, 
sendo a desta semana a mansi- 
dão segundo as Escrituras. 


2. Estimular os alunos em parti- 


cular e à Igreja em geral, a se- 
guir o exemplo de Jesus, nosso 
Senhor e Mestre, bem como os 
dos demais servos de Deus 
que, pelo Espírito souberam e 
puderam praticar e cultivar a 
verdadeira mansidão. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 
I O QUE É A MANSIDÃO 
1. É um fruto do Espirito 


II. JESUS É O GRANDE 
EXEMPLO DE MANSI- 
DÃO 
1. O exemplo seguido por 

Estêvão 


A MANSIDÃO NA VIDA 

DE ESTÊVÃO 

1. O testemunho de Estêvão 

2. O silêncio e a mansidão de 
Estêvão 

3. A oração de Estêvão 

4. O resultado da mansidão 
de Estêvão 


AS BENÇÃOS QUE 
ACOMPANHAM OS 
MANSOS 

1. Deus socorre os mansos 
2. A mansidão é um adorno 

do crente 

3. As promessas de Deus aos 
4. 


HI. 


IV. 


mansos 
Os mansos herdarão a ter- 
ra 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 
INTRODUÇÃO 


Hoje estudaremos um impor- 
tante assunto, a mansidão, qua- 
lidade espiritual que a Biblia or- 
dena que a busquemos (Ef 2.3) e 
a sigamos (1 Tm 6.11). Ao estu- 
darmos este assunto iremos fazê- 
lo conforme a orientação bíblica 
que diz: “Lembrai-vos de vossos 
pastores que vos falaram a Pala- 
vra de Deus, a fé dos quais imi- 
tai, atentando nara sua maneira 
de viver” (Hb 15.7; Tg 5.10). Va- 
mos assim atentar para a manei- 
ra de viver, não de um pastor, 
mas de um dos diáconos da Igre- 
ja em Jerusalém, o servo de 
Deus, Estêvao, que se tornou um 
dos maiores exemplos de mansi- 
dão, porque ele imitou o seu 
Mestre Jesus Cristo que disse: 
“Aprendei de mim, que sou 


manso e humilde de coração” 
(Mt 11.29). 


I. O QUE É A MANSIDÃO 

1. É um fruto do Espirito 
Mansidão é uma das nove ex-, 
pressões do fruto do Espírito con- ` 
forme (Gl 5.22,23). Ela se mani- 
festa na vida do crente como 
uma qualidade espiritual através 
da qual ele pode resistir às tribu- 
lações e se portar com amor e sa- 
bedoria diante das adversidades 
com que se defronta. Existe ou- 
tro fruto do Espírito que tem 
muita afinidade com a mansi- 
dão, que é a benignidade. Esta 
dá ao crente, condição de tratar 
a todos com amor e humildade, 
sejam eles bons ou maus. Mansi- 
dão, porém, conduz ao domínio 
próprio, que faz com que o amor 
tenha controle total sobre o cren 
te nas horas mais difíceis. É isto 
que vemos na vida de Jesus, e 
também na de Estêvão, que a 
nossa lição está estudando. A 
Bíblia diz que aquele que é man- 
so mostra com isto a sabedoria, 
pois esta escrito que “A sabedo- 
ria que do alto vem é... cheia de 
misericórdia e de bons frutos” 
(Tg 3.17). 


Um exemplo de sabedoria e 
mansidão, deu-nos um irmão 
há alguns anos passados du- 
rante o almoço no local onde 
trabalhava. Por alguns momen- 
tos ele se havia levantado do lu- 
gar à mesa, onde se assentara, 
e ao voltar encontrou seu copo, 
que deixara vazio, cheio de be- 
bida alcoólica. Seus compa- 
nheiros de mesa entreolharam- 
se sorrindo, esperando ouvir 
dele alguma queixa ou um “pe- 
sado sermão”, porém ficaram 
pasmados com a mansidão e 
exemplo cristão daquele servo 
de Deus. Este, sem se mostrar 
aborrecido com aquele ato 
inesperado tomou do copo, e, 
despejando o seu conteúdo nas 
mãos, falou calmamente: 

“Dizem que o álcool serve 
como anti-séptico, assim sen- 
do, servirá para melhor limpar 
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as minhas mãos. O álcool é de 
muita utilidade, dependendo do 
bom ou mau uso que dele fizer- 
mos. Daí teremos bons ou maus 
resultados.” 

Diante dessa reação calma e 
testemunho cristão, os autores 
da brincadeira ficaram enver- 
gonhados, e mais tarde um de- 
les comentou: 

“Tenho muita raiva dos 
crentes, sempre se julgam me- 
lhores que os outros, mas esse 
“bíblia” é de uma educação ad- 
mirável, não se irritou e nem 
censurou nenhum de nós, e ain- 
da soube tirar bom proveito da 
situação que lhe era contrária.” 

Bom seria se todos nós. tal 
como esse irmão, soubéssemos 
nos portar com mansidão em 
circunstâncias semelhantes a 
essa. 


II. JESUS É O GRANDE 
EXEMPLO DE MANSI- 
DÃO 
1. O exemplo seguido por 

Estêvão. Vimos que Estêvão se- 

guiu o grande exemplo de Jesus 

em mansidão. A mansidão de 

Cristo era realmente grande (2 

Co 10.1), e uma das mais mar- 

cantes qualidades da Sua vida 

como verdadeiro homem aqui na 
terra. Quando era injuriado não 
injuriava (1 Pe 2.23), ficando em 
silêncio perante seus acusadores 

(Is 53.7). Quando Judas o traiu 

com um beijo, Ele demonstrou 

sua mansidão ao dizer ao traidor: 

“Judas, com um beijo traiu o Fi- 

lho do homem?” (Lc 22.48). E 

também, quando vieram os sol- 

dados e os oficiais romanos en- 
viados pelos principais sacerdo- 
tes para prendê-lo (Jo 18.3). Pe- 
dro, no seu zelo, cortou a orelha 
de um daqueles homens, um ser- 

vo do sumo sacerdote (Jo 18.10), 

Jesus, porém, mostrando sua 

mansidão, curou aquele servo, 

apesar do mal que ele estava lhe 
fazendo (Lc 22.51). Quando Je- 
sus foi acusado por falsas teste- 
munhas, guardou silêncio (Mt 
26.63). E quando o crucificaram 
Ele com toda serenidade e man- 
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ne - 


sidão orava: “Pai, perdoa-lhes, 
porque não sabem o que fazem” 
(Lc 23.34). 


Sempre é bom esclarecer 
que demonstrar mansidão não 
significa que o crente deve ser 
tímido, fraco ou covarde, acei- | 
tando tudo quanto é afronta, 
sem esboçar reação alguma. 
Deus não nos deu espírito de' 
medo (2 Tm 1.7), mas, sim, de 
fortaleza, de amor e de modera- 
ção. Jesus Cristo é o maior 
exemplo de mansidão em todos 
os tempos (Mt 11.29). No entan- 
to, diante da profanação da 
casa de Deus (Jo 2.13-17), não 


“hesitou em utilizar um azorra- 


gue (chicote) de cordas, e ex- 
pulsar dali os cambistas e ven- 
dedores. Isto não significa que 
havia deixado de ser manso. Se 
Ele tivesse ficado calado e per- 
mitido tal profanação, não esta- 
ria dando exemplo de mansi- 
dão, mas, sim, de fraqueza e de 
medo. Os crentes, principal- 
mente os que ocupam posição 
de liderança, devem saber dis- 
cernir o momento próprio para 
agir com energia, porém com 
mansidão, como fez Jesus ao 
expulsar os profanadores do 
templo. Os homens mais man- 
sos da Bíblia têm sido os heróis 
de maior valor, de personalida- 
de forte e morai inflexível, como 
Moisés, Josué, Abraão, Davi, 
Daniel, Neemias, Paulo e mui- 
tos outros. 


IIA MANSIDÃO NA VIDA 
ESTEVÃO 
A Bíblia diz que Estêvão era 
cheio do Espirito Santo (At 
6.8,10), e esta vida abundante 
que ele vivia, fazia com que a 
mansidão nele se manifestasse. 
1. O testemunho de Estê- 
vão. Estêvão disputava com os 
fariseus com poder, sabedoria e 
mansidão, de tal maneira que 
não podiam resistir à sabedoria, 
e ao Espirito com que falava (At 
6.9,10). A Biblia diz que deve- 
mos estar preparados para res- 
ponder com mansidão e temor a 


y pis que nos pedir a razão 
a esperança que há em nós (1 
Pe 3.15). 

Quando Estêvão a seguir fez 
o seu famoso discurso (At 7.2- 
53), fê-lo de um modo tão ex- 
traordinário que revelou total- 
mente a situação espiritual de 
seus acusadores. Não fez ataques 
carnais, nem usou de ofensas 
pessoais, mas expôs a palavra de 
Deus em linguagem clara, com 
mansidão, e com poder do Espí- 
rito. Um servo do Senhor não 
GONG contender, mas em mansi- 

ão, repreender aos que resistem 
(2 Tm.2.25). 

2. O silêncio e a mansidão 
de Estêvão. Quando Estêvão foi 
injustamente acusado, com acu- 
sações comprovadamente menti- 
rosas, ele não respondeu e nem se 
irritou, mas o seu rosto era como 
o rosto de um anjo (At 6.15). 
-^ Quando seus inimigos range- 
ram os dentes contra ele, Estê- 
vão olhou para o céu e viu Jesus 
(At 7.54,55). 

3. A oração de Estêvão. Es-, 
têvão foi morto apedrejado, mas 
antes de expirar, fez como seu 
grande Mestre, orava pelos que o 
apedrejavam: “Senhor não lhes 
imputes este pecado” (At 7.60). 

4. O resultado da mansidão 
de Estêvão O exemplo da man- 
sidão de Estêvão na hora do seu 
martírio foi tão grande, que mais 
tarde, um dos maiores persegui- 
dores da Igreja na época, Saulo 
de Tarso, que presenciara e con- 
sentira em sua morte, converteu- 
se à Cristo. 


IV. AS BENÇÃOS QUE A- 
COMPANHAM OS MAN- 
Sos 
1. Deus socorre os mansos.' 

í A mansidão ajuda o crente a su- 

portar as decepções. Quando 

Paulo foi abandonado pelos ir- 

mãos e amigos na sua primeira 

defesa, mostrou a sua mansidão 
de modo emocionante, seguindo 

o exemplo de Jesus (2 Tm 4.16: 

Lc 23.34). Quando Moisés foi in- 

juriado pelos seus próprios ir- 


mãos, Miriã e Arão, suportou as 
injúrias com tal mansidão que o 
próprio Deus veio em seu socorro 
(Nm 12.1-5). 

2. A mansidão é um adorno 
do crente. A mansidão é um dos 
maiores adornos do crente (Tt 
a é ps np que agrada a 

eus ( 1 Pe 3.1-4). 

3. As promessas de Deus 
aos mansos. A Bíblia tem mui- 
tas promessas os mansos: 
boas novas (Is 61.1); alegria sem .- 
pre crescente (Is 29.19), comer e 
se fartar à Sua mesa (S] 22.26), 
ser guiados por Ele (SI 25.9). 

4. Os mansos herdarão a 
terra (Mt 5.5). Muitas vezes pa- 
rece-nos que os que se valem da 
violência e da força são os que 
dominarão a terra. A Palavra de 
Deus entretanto afirma e farta- 
mente exemplifica, que Deus dá 
vitória aos mansos que confiam 
nele. 

Temos visto como são gran- 
des as bênçãos que acompanham 
os mansos. Vale a pena obedecer 
à Palavra de Deus e buscar a 
mansidão. A mansidão segundo 


| a Bíblia não é uma qualidade na- 
'tural do homem, mas sim uma 


operação do Espírito Santo na- 
quele que é nascido de novo, na- 
quele que se entrega inteiramen- 
te a Deus. Paguemos pois o preço 
da renúncia própria e sejamos 
mansos. Amém! 


Sobre a mansidão, “O 
Novo Dicionário da Bíblia” diz: 
“Raramente (a mansidão) foi 
qualidade recomendada por 
escritores pagãos, que admira- 
vam mais o indivíduo autocon- 
fiante. Entretanto, suas raízes 
estão no Antigo Testamento, 
onde o adjetivo usualmente tra- 
duzido por “manso” significa 
basicamente pobre e aflito, de 
onde se deriva a qualidade es- 
piritual de submissão paciente 
e de humildade. Nesse sentido 
é que é empregado nos salmos, 
exemplos, SI 22.26; 25.9, 147.6. 
A mansidão aparece ali como 
uma qualidade do Rei messiâni- 
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co (Sl 45.4) e é o tema de SI 
37.11, “Mas os mansos herda- 
rão a terra”, o qual é repetido 
por nosso Senhor nas Bem- 
aventuranças (Mt 5.5). Por cau- 
sa da mansidão, Moisés, apesar 
de manter a força da liderança, 
estava preparado para aceitar 
injúria pessoal sem ressenti- 
mentos ou recriminação (Nm 
12.1-3). 

No Novo Testamento, a 
mansidão se refere a uma atitu- 
de interior, enquanto que a gen- 
tileza se expressa antes per 
meio de ações externas. A man- 
sidão é parte do fruto do caráter 
semelhante ao de Cristo, pro- 
duzido somente pelo Espírito 
(GI 5.22,23). Os mansos não se 
ressentem com a adversidade 
porque aceitam tudo como efei- 
to do sábio e amoroso propási- 
to de Deus para com eles.” 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. Sendo o Senhor Jesus Cristo o 
nosso Mestre, o mínimo que o 
mundo pode esperar de cada 
um de nós, é que sejamos 
mansos assim como Ele foi. Se 
não conseguimos nos portar 
com mansidão diante da 
agressividade do ímpio, tal 
como Jesus se portou, também 
não podemos nos identificar 
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pelo nome de cristão diante do 
mundo, esperando dele o res- 
peito à nossa pregação. 

2. Jesus pregou e viveu a mansi- 
dão, sendo Ele mesmo o maior 
exemplo dessa virtude. Por 
isso mesmo exige que aprenda- 
mos a viver como Ele viveu, 
em humildade e mansidão, e 
que nos coloquemos debaixo 
do Seu suave jugo (Mt 
11.298,30). 


— QUESTIONÁRIO 


. O que significa ser manso? 

. Ser manso é o mesmo que ser 
timido? Explique. 

. Como se pode viver em man- 
sidão? 

. Mencione alguns exemplos 
da mansidão de Jesus. 

. Cite três exemplos da mansi- 
dão de Estêvão. 

. Como a Bíblia define a man- 
sidão (Gl 5.21; 1 Pe 3.14). 

. Qual o maior exemplo de 
mansidão? 

. Que outros exemplos de man- 
sidão temos na Bíblia? 

. Qual o resultado da mansi- 
dão e oração de Estêvão? 

10. Quais as promessas de Deus 

aos mansos? 
11. O que herdarão os mansos? 


o o un QQ a A O Ne 


Lição 6 


5 de Agosto de 1984 


O CRENTE 
E A HONESTIDADE 


Verdade prática: A honesti- 
dade não é um mérito espe- 
cial, mas uma simples obri- 
gação, que deve caracterizar 
a vida de cada crente. 

Texto áureo: 
salvação a esta casa.” 


“Hoje veio a 
Lc 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


o) EF 13 R mig: i3 

Le 19.5 - E, quando Jesus 
chegou àquele lugar, olhando 
para cima, viu-o e disse-lhe: 
Zaqueu desce depressa, porque 
hoje me convém pousar em tua 
casa. 

6 - E, apressando-se, des- 
ceu, e recebeu-o gostoso. 

7 - E, vendo todos isto, mur- 
muravam, dizendo que entrara 
para ser hóspede de um homem 
pecador. 

8 - E, levantando-se Za- 
queu, disse ao Senhor: Senhor, 
eis que eu dou aos pobres meta- 
de dos meus bens; e, se nalgu- 
ma coisa tenho defraudado al- 
uSp o restituo quadruplica- 

o. 

9 - E disse-lhe Jesus: Hoje 
veio a salvação a esta casa, 
pois também este é filho de 
Abraão. 

10 - Porque o Filho do ho- 
mem veio buscar e salvar o que 
se havia perdido. 

Ef. 4.28 - Aquele que furta- 
va, não furte mais; antes tra- 
balhe, fazendo com as mãos o 
que é bom, para que tenha que 


Datas da lição: Lucas: 28 
d.C.; Efésios: 63 d.C.; Roma- 
nos: 57 d. C. 

Lugares: Jericó, Roma, Co- 
rinto. 

Texto bíblico para o estudo 
da lição: 1 Tm 3.15: Jo 14.6; 
Ef 2.19-22. 


repartir com o que tiver neces- 
sidade. 

Rm 13.13 - Andemos hones- 
tamente, como de dia, não em 
glutonarias, nem em bebedei- 
ras, nem em desonestidades, 
nem em dissoluções, nem em 
contendas e inveja. 


VOCABULÁRIO 


Zaqueu, desce depressa. (Lc 
19.5). O versículo em apreço 
nos fala da urgente necessidade 
da salvação. Nos versículos an- 
teriores, vemos Zaqueu bus- 
cando ansiosamente ver Jesus; 
neste, vemos o Senhor indo ao 
encontro do pecador necessita- 
do da salvação. Este encontro 
de Zaqueu com Jesus, ilustra a 
necessidade e causa primeira 
de todas as buscas feitas pelo 
homem para preencher o vazio 
dentro de si. Vazio que só pode 
ser preenchido com a presença 
de Deus em Cristo. 


Zaqueu, disse: dou aos pobres 
metade dos meus bens (Lc 
19.8). Nenhuma exigência ha- 
via para que Zaqueu desse aos 
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pobres a metade de sua fortu- 
na, porém, com esta atitude ele 
estava demonstrando a opera- 
ção dinâmica do amor de Deus 
na sua vida. 


Defraudado (Lc 19.8). Defrau- 
dar, aqui, significa exorbitar, 
determinando uma taxa extor- 
siva, o que é uma desonestida- 
de; e sendo Zaqueu um cobra- 
dor de impostos, certamente 
estava habituado a agir dessa 
maneira. A lei judaica, tanto 
como a romana, requeria, que a 
devolução da importância rou- 
bada fosse quadruplicada. No 
entanto, Zaqueu, não discutiu 
os méritos da lei e ainda se pro- 
pôs ir além do que esta lhe exi- 
gia. Essa mudança de conduta 
só se tornou possível após seu 
encontro com Jesus. 


Filho de Abraão (Lc 19.9). Ex- 
pressão usada pelos judeus, que 
se ufanavam da condição de 
herdeiros das promessas feitas 
por Deus ao patriarca Abraão. 
E, usando-a, Jesus estava di- 
zendo que Zaqueu, embora 
considerado por eles como trai- 
dor do povo e ladrão, passava 
agora a ser um legítimo filho de 
Abraão, pois seu testemunho 
público de arrependimento 
provava sua condição de ho- 
mem de fé tal como fora 
Abraão. 

Andemos honestamente, como 
de dia. (Rm 13.13) O apóstolo 
Paulo exorta-nos a andarmos 
de modo que as nossas ações se- 
jam sempre dignas e não tenha- 
mos do que nos envergonhar 
delas, andando escondidos, 
como criminosos que preferem 
as trevas da noite à luz do dia. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


1. A desonestidade foi a causa da 
derrota moral e espiritual de 
muitos crentes do passado. O 
Antigo e o Novo Testamento 
mostram vários exemplos. In- 
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felizmente ela continua sua 
obra devastadora em nossos 
dias, e o que é pior, disfarçada 
muitas vezes em “ʻobras de 
amor ao próximo”. 


- Faça uma lista no quadro- 


negro dos vários personagens 
bíblicos que se deixaram levar 
pela prática da desonestidade, 
e o resultado que obtiveram. 


- Aproveite a oportunidade do 


tema para falar sobre a deso- 
nestidade na sonegação de im- 
postos, na prática da extorsão, 
da usura, e da apropriação in- 
débita seja do que for. Fale 
também dos chamados ““che- 
ques frios” de uso até entre 
certos “crentes”. 


OBJETIVOS DA LIÇÃO 


. Conscientizar o crente do de- 


ver de ser honesto em toda e 
qualquer ação, seja qual for a 
situação em que se encontre. 
O salmista Davi pergunta: 
“Senhor, quem habitará no 
teu santo monte?” “Aquele 
que anda em sinceridade, e 
pratica a justiça, e fala veraz- 
mente, segundo o seu cora- 
çao.” (Sl 15.1,2). Este que as- 
sim procede é o verdadeiro ci- 
dadão dos céus. 


. Demonstrar que somente por 


meio do poder do Espirito 
Santo o homem pode viver 
uma vida íntegra em todos os 
seus aspectos. 


. Apontar os exemplos contidos 


nas Escrituras de pessoas que 
foram transformadas pelo po- 
der e amor de Deus, após uma 
experiência pessoal com Ele. 
Ex: Jacó (Gn 32.24-30): Isaías 
(Is 6.1-5); Zaqueu (Lc 19.1-9), 
Saulo (At 9.1.18). 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 


O QUE SIGNIFICA HO- 
NESTIDADE 

1. Verdade no falar 

2. Retidão no agir 


I. A HONESTIDADE EX- 

PRESSA NA VIDA DO 

CRENTE 

1. Nos seus atos 

2. Na sua palavra e nos seus 
negócios 

AS BENÇÃOS DE UMA 

VIDA HONESTA 

1. Um bom conceito na so- 
ciedade 

2. O bom testemunho da so- 
ciedade 

3. Uma vida tranqúila 

4. Gratidão a Deus 

O CAMINHO PARA A 

HONESTIDADE 

1. Através da salvação 

2. Através da restituição dos 
bens roubados 

3. Através da ação do Espiri- 
to Santo 


HI. 


IV. 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

O texto de hoje é tirado de 
Lucas, capítulo 19, e nos conta 
da salvação de Zaqueu. 

Esta história nos traz muitos 
ensinos maravilhosos. Iremos so- 
mente meditar em uma das coi- 
sas mais importantes que acon- 
teceram na vida de Zaqueu. Ele 
se tornou inteiramente honesto, 
ao encontrar-se com Jesus. Este 
assunto é de suma importância, 
e vamos orar para que Deus nos 
fale por meio desta lição. 


I. O QUE SIGNIFICA A HO- 

NESTIDADE f 
Í. Verdade no falar. A salvação 
é uma transformação na vida do 


homem. Através da salvação o) 
homem se torna participante da | 


nova natureza, por se tornar filho 
—de Deus jDeste modo, o que prin- 
cipalmente caracteriza a nova 
natureza no homem é a verdade, 
porque Deus é a verdade (Jr 
10.10), Jesus é a verdade (Jo 
14.5), o Espírito Santo é o Espíri- 
to da verdade (Jo 16.13), a Pala- 
vra de Deus é a verdade (Jo 
17.17). O homem nascido do 


Espirito e limpo pela Palavra 
torna-se um homem da verdade, 
e que anda na verdade, seguindo 
em tudo a verdade (Ef 4.15). A 
salvação liberta o homem do po- 
der das trevas e da mentira. Sa- 
tanás é o pai da mentira (Jo 
8.44), mas pelo poder do sangue 
de Jesus ficamos livres do seu 
domínio. Assim como “E im- 
possível que Deus minta” (Hb 
6.18), também o crente jamais 
deve mentir (Cl 3.9). Desta ma- 
neira, vemos que honestidade ex- 
pressa uma vida inteiramente li- 
berta de toda a mentira. Ela tem 
que ser vista em toda a nossa 
maneira de viver e agir (Fp 4 8). 

2. Retidão no agir. Observa- 
mos quê a desonestidade carac- 
terizava a vida de Zaqueu. Antes 
de seu encontro com Jesus. Za- 
queu havia aproveitado a sua po- 
sição de coletor de impostos para 
enriquecer ilicitamente. De fato, 
ele reconheceu diante de Jesus 
que podia ter defraudado alguém 
(Lc 19.8), e sentiu-se condenado 
(Sl 90.8). Queria agora deixar a 
vida de desonestidade e tornar- 
se honesto, evidenciando assim a 
sua plena salvação. 

Devemos ter em mente que a 
honestidade se tornou no concei- 
to dos homens, uma evidência da 
salvação. O mundo espera que 
um crente seja honesto, e quando 
um crente falha neste aspecto 
logo acusa: “Mas ele não é cren- 
te, e como foi que procedeu as- 
sim?” Isto impõe sobre nós, os 
crentes, uma grande responsabi- 
lidade. Temos que ser de fato a 
luz do mundo (Mt 5.13,14): 


A prática da honestidade 
sempre resulta em bênçãos 
para aqueles que a cultivam, 
exempio disso temos no fato 
que relatamos a seguir: 

“Certo dia, Frederico ti, da 
Prússia, estava visitando uma 
prisão; e, como era do seu cos- 
tume, conversava com os pri- 
sioneiros, procurando saber 
deles quai o motivo da pena 
que estavam cumprindo. Todos 
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foram unânimes em afirmar que 
estavam ali injustamente, que 
não haviam praticado nenhuma 
transgressão da lei. Enfim, to- 
dos se diziam inocentes. Frede- 
rico ll ouvia-os sem fazer ne- 
nhum comentário. 
Prosseguindo a visitação, O 
imperador encontrou em uma 
das celas um prisioneiro muito 
triste. Aproximando-se dele, in- 
terrogou-o por que razão esta- 
va cumprindo pena, e o prisio- 
neiro respondeu que era por 
causa dos crimes que comete- 
ra. Dizia ele: “Desde a minha in- 
fância só tenho praticado o mal, 
causei muitos sofrimentos aos 
meus pais e às pessoas que me 
amavam. Mais tarde, já adulto, 
não procurei trabalho honesto e 
enveredei pelos meandros do 
crime; reconheço que sou o ú- 
nico culpado por estar aqui. Eu 
mesmo destruíf minha vida. Ah! 
se ao menos eu pudesse repa- 
rar todo o mal que fiz, e reco- 
meçar com uma nova vida, 
creio que não voltaria à prática 
do mal,” — concluiu chorando. 
Chamando o carcereiro, o im- 
perador mandou que o prisio- 
neiro fosse posto em liberdade 
imediatamente, dizendo: “Este 
foi o único que reconheceu 
suas culpas, e demonstrou ar- 
rependimento, resolvi portanto 
conceder-lhe o perdão plená- 
rio, pois ainda podemos espe- 
rar dele a regeneração. Quanto 
aos demais que se julgam ino- 
centes, deles nada de bom po- 
demos esperar, por isso conti- 
nuarão cumprindo suas penas”, 
finalizou o imperador. O sábio 
Salomão já dizia “O que en- 
cobre as suas transgressões 
nunca prosperará, mas o que 
as confessa e deixa, alcançará 
misericórdia” (Pv 28.137: 


II. A HONESTIDADE EX- 
PRESSA NA VIDA DO 
CRENTE 
l. Nos seus atos. A Bíblia 

em Romanos {3.18 tala de como 

devemos andar em honestidade: 
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“'Andemos honestamente... nem 
em desonestidades””. Vamos pois 
considerar o que este texto nos 
ensina. 


a. “Andemos honestamente”. 
Isto significa que um crente em 
todos os momentos da sua vida 
deve ser dominado pela honesti- 
dade (Rm 13.7) e pela lisura, 
sendo sempre o sal da terra (Mt 
5.13), e um representante fiel do 
Deus da verdade. 


O crente que combinou tra- 
balhar por determinado salário, 
seja grande ou pequeno, deve 
ater-se ao que combinou. Ainda 
que ele tenha a oportunidade, 
em seu trabalho, de ter contacto 
com o dinheiro de seu emprega- 
dor, jamais deverá se apropriar 
do dinheiro alheio. João Batista 
respondeu aos publicanos que 
haviam perguntado o que deve- 
riam fazer: “Não peçais mais do 
que o que vos está ordenado” (Lc 
3.13). Neemias, referindo-se aos 
colegas da administração públi- 
ca que haviam enriquecido ilici- 
tamente, disse: “Eu assim não 
fiz, por causa do temor de Deus” 
(Ne 5.15). Que Deus nos dê a to- 
dos este temor, que faz com que 
nos conservemos honestos, em 
todos os atos da nossa vida pro- 
fissional. 


b. “Nem em desonestida- 
des”. Vamos observar o crente 
na sua vida profissional. Um 
crente, qualquer que seja ò seu 
trabalho, deve lembrar-se de que 
ele tem seu salário estipulado 
para trabalhar dentro do horário 
previsto pelo empregador. À ho- 
nestidade exige que ele realmen- 
te trabalhe. A Bíblia diz que “O 
negligente na sua obra é irmão 
do desperdiçador” (Pv 18.9). 
Quando um empregado no seu 
horário de trabalho deixa de 
cumprir sua tarefa, está rouban- 
do o seu patrão, pois no fim do 
mês ele espera salário completo. 
Um crente honesto não faz as- 
sim. Esteja o patrão presente ou 
não, o crente trabalha (Ef 6.5-8). 


Certo irmão queixava-se de 
que não conseguia permanecer 
no emprego por muito tempo, 
porque Satanás se enfurecia 
contra ele, por estar pregando o 
evangelho aos seus colegas de 
trabalho. 

Só que ele evangeiizava du- 
rante o horário de expediente 
da empresa, e isso fazia com 
que seu patrão tivesse prejuízo 
em seus negócios. Por essa ra- 
zão, que nada tinha a ver com o 
furor satânico contra o evange- 
lho, nosso irmão não se demo- 
rava muito nos empregos. 

Porém, a Bíblia diz que “há 
tempo para todo o propósito 
debaixo do céu (Ec 3.1), e, cer- 
tamente, tempo de trabalhar 
para o patrão não é tempo de 
pregar o evangelho aos colegas 
de trabalho. O crente que assim 
procede está sendo desonesto 
e comprometendo o bom nome 
dos crentes. Assim sendo, de- 
vemos aguardar o momento 
oportuno para realizarmos o 
trabalho do Senhor. 

Deus sempre nos dará uma 
oportunidade para ganharmos 
as almas sem ser preciso parar 
de trabalhar durante o horário 
de trabalho. 


*” c. A honestidade deve carac- 
terizar o crente, também quando 
trabalha para patrão crente. Al- 
guns pensam que quando o pa- 
trão é crente, eles não precisam 
ter de trabalhar. A Bíblia, po- 
rém, ensina diferente: “Os que 
têm senhores crentes não os des- 
prezem, por serem irmãos; antes 
os sirvam melhor, porque eles, 
que participam do benefício, são 
crentes e amados” (1 Tm 6.2). 
Assim é que um crente honesto 
deve proceder. 

d. O crente deve ser honesto 
em todos os seus negócios e con- 
tratos. Ele jamais engana um 
vendedor ou um comprador. As 
informações que dá representam 
toda a verdade. O crente não 
procura enganar. Por falar a ver- 
dade ele, pode até perder algum 


negócio, porém não perde a sua 
consciência. Um contrato feito 
por um crente tem sempre vali- 
dade, esteja ou não assinado. A 
palavra do crente representa a 
sua pessoa. Jesus disse: “Seja, 
porém, o vosso falar: Sim, sim; 
Não, não; porque o que passa 
disto é de procedência malígna” 
(Mt 5.37). 


2. Na sua palavra e nos seus 
negócios. Não andemos em de- 
sonestidades (Rm 13.13). Exis- 
tem procedimentos que se tor- 
nam comuns no meio do povo, e 
muitas pessoas nem consideram 
que sejam errados. Um crente 
honesto não participa de coisas 
desonestas. 

a. As nossas relações com as 
autoridades devem ter coma 
base a honestidade, Por exem- 
plo, o crente honesto não sonega 
o imposto sobre a renda. Alguém 
pensa que isto não é nada, e diz: 
“Eu ganho pouco e não vou pa- 
gar”. O crente, porém, assina a 
sua declaração de rendimentos 
com uma consciência limpa; do 
mesmo modo que faria, se sou- 
besse que Jesus viria naquele di- 
a. 


b. Um crente honesto jamais 
falsifica informações sobre a 
data de nascimento, estado civil, 
etc., a fim de obter vantagens. 
Ele jamais se rebaixa para fazer 
estas coisas pois é honesto em tu- 
O. DC 

c. O crente, também, é muito 
cuidadoso quando se trata de | 
dividas. Ele compra à prestação 
ou com caderneta no armazém, 
mas sempre paga o que deve. A 


/ Bíblia diz: “A ninguém devais 


coisa alguma” (Rm 13.8). A coisa 
é muito séria! (Sl 37.21). Quando 
um crente toma um empréstimo 
ele deve pagar as prestações pon- 
tualmente. Se por qualquer mo- 
tivo não conseguir pagá-las, em 
dia, ele, antes da data marcada, 
explica ao credor a sua situação e 
combina com ele outra data. 
Desta maneira, o crente, ainda 
que não tenha pago no dia certo, 
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continua sendo acreditado. O 
credor fala dele até elogiosamen- 
te dizendo: “pode-se confiar ne- 
le, é um homem de bem.” 


HI. AS BENÇÃOS DE UMA 
VIDA HONESTA 


I. Um bom conceito na so- 
ciedade. O crente honesto des- 
fruta de um grande conceito no 
meio onde vive. O nome da Igreja 
à qual pertence e o nome do cris- 
tão tornam-se considerados no 
meio do povo. Existem, no Bra- 
sil, lugares onde o bom compor- 
tamento dos trabalhadores cren- 
tes convenceu os seus patrões, os 
quais antes eram contra os evan- 
gélicos, e passaram a ser favorã- 
veis. 


2. O bom testemunho ng so- 
ciedade. O crente honesto evita 
que se fale mal dele. Muitos gos- 
tariam de falar mal dos crentes 
mas não acham ocasião (Dn 6.4; 
1 Pe 2.12). Que todos os crentes 
sejam portadores da confiança 
que se adquire através da hones- 
tidade. 


3. Uma vida tranadila. O 


crente honesto vive uma vida 
tranquila não precisa ter medo 
de fiscalização inesperada. Ele 
sempre tem a sua consciência 
limpa. 

4. Gratidão a Deus. A maior 
bênção é agradar a Deus (Rm 
14.18). No céu não entra pecado 
(Ap-21.27), e o crente honesto 
tem a porta aberta para o céu 
pelo sangue de Jesus Cristo (Ap 
22.14). 


“IV. O CAMINHO PARA A 
HONESTIDADE 


Nosso texto mostra de modo 
maravilhoso o caminho da ho- 
nestidade. Vejamos o que a 
Bíblia diz: 

i. Através da salvação, A 
salvação é o caminho para a ho- 
nestidade. Zaqueu não era hones- 
to, mas Jesus disse: “Hoje veio a 
salvação a esta casa (Lc 19.9). 
Zaqueu não trocou de religião, 
mas trocou de vida. 
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2. Através da restituição 
dos bens roubados. Zaqueu não 
só foi perdoado mas sentiu que 
devia se consertar com aqueles 

ue ele havia prejudicado. Ele 
dis “Se nalguma coisa tenho 
defraudado alguém, o restituo 
quadruplicado” (Lc 19.8). Esta 
receita é maravilhosa pois mata” 
o micróbio da desonestidade”. 
Ainda hoje esta mesma “receita” 
faria bem a muitos. Deveriam, 
como Zaqueu, corrigir o mal que 
fizeram na sua incredulidade. 
Quando o carcereiro se conver- 
teu, ele lavou as feridas de Paulo 
e Silas, a quem havia ferido (At 
16.33). Do mesmo modo muitos 
precisariam “LAVAR AS FERI- 
DAS” daqueles que feriram com 
palavras duras, com calúnias, 
etc., e dizer: “perdoa-me, eu fiz 
isto na minha incredulidade, 
mas agora sou uma nova criatu- 
ra.” 

3. Através da ação do Espi- 
rito Santo (Gl 5.16-21; Rm 8.1). 
Experimentar uma continua re- 
novação ajuda o crente a viver 
em honestidade. Um crente re- 
novado tem bem sensível o seu 
discernimento entre o bem e o 
mal (Hb 5.14), podendo assim 
evitar o mal e, tornar-se um gran- 
de exemplo. Á maior bênção dos 
honestos é que eles estão aptos 
para entrar no céu onde não en- 
tra pecado nem mentira, mas so- 
mente os salvos pelo sangue de 
Jesus. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. O crente é “o sal da terra” e “a 
luz do mundo” (Mt 5.13,14). 
Tal como o sal preserva os ali- 
mentos, e serve também para 
temperá-los, assim deve ser o 
crente em relação ao mundo, 
isto é, deve preservá-lo da cor- 
rupção moral, e ao mesmo 
tempo manter o equilíbrio en- 
tre o bem e o mal, o certo e o 
errado. 

2. “O mundo inteiro jaz no ma- 
ligno” (1 Jo 5.19), isto é, está 


em trevas. Nós crentes somos 
“a luz do mundo” e devemos 
iluminá-lo sob a ação do Espi- 
rito Santo, e não nos confor- 
marmos com ‘fas obras infru- 
tuosas das trevas” (Ef 5.11), 
entre as quais pontifica a deso- 
nestidade em todos os seus as- 
pectos. 

. O crente é um estrangeiro nes- 
te mundo, e viaja para a Jeru- 
salém de Deus. No entanto só 
poderá entrar lá se o seu “pas- 
saporte” estiver limpo e assi- 
nado pelo Rei dos reis. Em 
Apocalipse 21.8 e 22.15 lemos 
uma lista dos que não entrarão 
na Cidade Santa. Os mentiro- 
sos (desonestos) estão inclui- 
dos na lista. 


QUESTIONÁRIO 


1. O que significa ser honesto? 

2. Por que um crente não deve 
jamais mentir? 

3. Antes de seu encontro com 
Jesus, qual era o procedimen- 
to de Zaqueu? 


4 


s 4 "i 


A COA i Ed, St A "4 CSARS 


E > : ga 
i MTA ~ 


n 2S DA A n 


Ii CA o v AN m LAANA 
Í E Q SA ear Alt 
f x. 
q «A 4% o i PA 6 4 


€ 
A mm 
p - + ` 
> <> : ( 


o) O), MS Wade 1 
a A 


e. Ñ 
ND D AA | g pI) 


4. 


5. 


6. 
"1A 


8. 


A 
a 


De que maneira Zaqueu de- 
monstrou transformação de 
vida? 

Cite um versículo que mostre 
que o crente deve ter uma pa- 
lavra firme. 

Cite as bênçãos que acompa- 
nham uma vida honesta. 
Qual deve ser o proceder do 
crente quanto a sua palavra, 
na sua vida profissional, e em 
seus negócios e contratos? 

A atual inflação é justificati- 
va para que o crente nego- 
ciante sonegue os impostos 
fiscais, ou altere o valor das 
notas fiscais com o objetivo 
de lesar o fisco? Explique. 


(9) Quando o crente recebe inde- 
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vidamente uma importância 
qualquer por exemplo, um 
troco a mais ao pagar suas 
despesas, como deve proce- 
der? 


. E o irmão procede sempre as- 


sim?. - 

É válido para o crente o po- 
pular provérbio: “devo, não 
nego, mas pagarei quando 
puder”? Explique, em conso- 
nância com Romanos 13.8. 
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Lição 7 


12 de Agosto de 1984 


O CRENTE E O AMOR 


Verdade prática: O amor de 
Deus impulsiona o crente a 
se entregar inteiramente a 
obra da evangelização. 


Texto áureo: “Conhecemos 
a caridade nisto: que ele deu 
a sua vida por nós, e nós de- 
vemos dar a vida pelos ir- 
mãos.” 1 Jo 3.16. 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


2 Co 5.14,15; 1 Jo 5.1; 1 Co 

13.1,2; Rm 13.10; 10.13-15 

2 Co 5.14 - Porque o amor de 
Cristo nos constrange, julgan- 
do nós assim: que, se um mor- 
reu por todos, logo todos mor- 
reram. 

15 - E ele morreu por todos, 
para que os que vivem não vi- 
vam mais para si, mas para 
aquele que por eles morreu e 
ressuscitou. 

1 Jo 5.1 - Todo aquele que 
crê que Jesus é o Cristo, é nas- 
cido de Deus; e todo aquele que 
ama ao que o gerou também 
ama ao que dele é nascido. 

1 Co 13.1 - Ainda que eu fa- 
lasse as linguas dos homens e 
dos anjos, e não tivesse carida- 
de, seria como o metal que soa 
ou como o sino que tine. 

2 - E ainda que tivesse o 
dom de profecia, e conhecesse 
todos os mistérios e toda a 
ciência, e ainda que tivesse 
toda a fé, de maneira tal que 
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Data da lição: Diversas (por 
serem vários livros) 

Lugar: Diversos (por serem 
vários livros) 

Texto bíblico para o estudo 
da lição: Jo 3.16; Rm 5.1-5; 2 
Co 5.11-16. 


transportasse os montes, e não 
tivesse caridade, nada seria. 

Rm 13.10 - O amor não faz 
mal ao próximo. De sorte que o 
cumprimento da lei é o amor. 

10.13 - Porque todo aquele 
que invocar o nome do Senhor 
será salvo. 

l4 - Como pois invocarão 
aquele em quem não creram? e 
como crerão naquele de quem 
não ouviram? e como ouvirão, 
se não há quem pregue? 

15 - E como pregarão, se 
não forem enviados? como está 
escrito: Quão formosos os pés 
dos que anunciam a paz, dos 
que anunciam coisas boas! 


VOCABULÁRIO 


E não tivesse caridade (amor- 
ARA) nada seria (1 Co 13.1,2). 
De nada adianta ao crente falar 
em línguas, profetizar, conhe- 
cer os mistérios profundos de 
Deus e ter uma grande fé, se 
não tiver o amor no serviço de 
Deus ou não amar o próximo. 


Cristo viveu a realidade do a- 
mor (no grego, agape), e tal a- 
mor é altruístico, é sacrificial. 
É o amor que Deus exige de ca- 
da crente, e não o ativismo e- 
xibicionista, que tem como ob- 
jetivo precipuo a autoglorifica- 
ção, daqueles que gostam de es- 
tar em evidência. 


O cumprimento da lei é o amor 


E como ouvirão, 


(Rm 13.10). O crente movido 
pelo amor de Deus é levado à 
prática do amor ao próximo, so- 
correndo-o em suas necessida- 
des espirituais e materiais sem 
visar quaisquer recompensas. 
Com isto ele cumpre a lei de 
Deus, pois Jesus mesmo afir- 
mou: “Tudo quanto, pois, que- 
reis que os homens vos façam, 
assim fazei-o também a eles; 
porque esta é a lei, e os profe- 
tas” (Mt 7.12). Esta, pois, deve 
sempre ser a regra áurea de 
todo crente. 


se não há 
quem pregue? (Rm 10.14). 
Esta interrogação do apóstolo 
Paulo é um forte apelo às cons- 
ciências em prol das Missões. A 
necessidade do pecador conti- 
nua sendo a mesma hoje, como 
era no passado. 


E como pregarão, se não forem 


1 


2 


enviados? (Rm 10.15). Este 
versículo fala da responsabili- 
dade da Igreja no sustento da 
obra missionária. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


. Faça um breve comentário 
sobre os vários aspectos do 
amor que pode se manifestar 
na vida do ser humano, como 
por exemplo: 

amor maternal, frater- 
nal, filial, paternal e o patrió- 
tico. Em seguida, contraste- 
os, à luz das Escrituras e da 
experiência pessoal, com o 
amor de Deus. 

- Leve a classe a fazer uma aná- 
lise sobre o que cada aluno 


pode fazer para demonstrar 
seu amor ao próximo. Lembre- 
se de que esta demonstração 
de amor deve começar no lar, 
continuar na igreja e estender- 
se aos que estão nas trevas, os 
quais podem ser os nossos pa- 
rentes, vizinhos, colegas de es- 
colas, companheiros de traba- 
lhos, ou qualquer pessoa com a 
qual nos deparamos em nosso 
dia a dia. 


. Enfoque a necessidade e o de- 


ver de se contribuir para a 
obra missionária e coopere 
para o levantamento de uma 
oferta de amor em favor da Se- 
cretaria Nacional de Missões 


da Convenção-Geral. 


1. 


3. 


OBJETIVOS DA LIÇÃO 


Ministrar um ensino mais pro- 
fundo sobre o amor às almas 
perdidas, tendo como base o 
insondável amor de Deus que 
nos deu Seu amado Filho para 
morrer em nosso lugar (Jo 
3.16). E com este ensino, des- 
pertar o amor para com a obra 
missionária e seu sustento. 


. Enfatizar a necessidade ur- 


gente que temos em cumprir a 
missão que nos foi entregue 
pelo Senhor ao ascender aos 
céus (Mt 28.19,20), pois aque- 
le que por amor foi salvo, tem 
a responsabilidade de falar do 
amor: de Cristo aos que ainda 
estão nas trevas do pecado. 
Provar pelas Escrituras que o 
amor fraternal em Cristo era o 
“distintivo” que identificava 
os cristãos na Igreja primitiva 
(At 4.32), e que promovia en- 
tre eles a perfeita comunhão 
(At 2.42-44). Tal amor era 
uma resposta ao mandamento 
de Cristo (Jo 13.334,35; 
15.12,17). 

Mostrar ainda o perigo que 
corre a Igreja nos dias atuais, 
por causa do não cumprimen- 
to desse mandamento. A falta 
do amor de Cristo no seio da 
Igreja é sinal de apostasia pre- 
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dito por TESE (MZ 12). De 
fato, na medida em qug a ini- 
quidade cresce, o amor fenece. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

I. COMO TER O AMOR DE 
DEUS EM NOSSA VIDA? 
1. Através do próprio Deus 
2. Através da salvação 


lebrando o Dia Nacional de Mis- 
sões, vamos em terceiro lugar ob- 
servar que o amor é o verdadeiro 
impulso para a obra missionária. 
Que Deus nos fale deste maravi- 
lhoso assunto. 


I. COMO TER O AMOR DE 
DEUS EM NOSSA VIDA 
1. Através do próprio Deus 


(Jo 3.16): Vamos primeiro obser-. 
var que o amor de Deus não é a į 


I. COMO O AMOR DE mesma coisa que o amor natural ` 
DEUS SE EXPRESSA NO; humano que todos os homens | 
CRENTE possuem, uns mais, outros me- | 
1. Pelo fruto do Espirito nos. Este amor natural faz parte 
2. Pela ação sobrenatural do | do sentimento de cada ser huma- | 

Espírito Santo no. Manifesta-se já na criança no / 
3. Cumprindo a Palavra de | amor à sua mãe e ao seu pai, e 

Deus | depois com outras formas de ex- / 
4. No uso dos dons espiri- pressão na adolescência. Este 

tuais - amor é próprio para o estabeleci- 

HI. O AMOR E A FORÇA mento e subsistência da família. 


MOTRIZ DA OBRA MIS- 
SIONÁARIA 
1. A obra missionária é o 


! Todavia este amor natural não é: 
“suficiente para se amar a Deus. 
A Bíblia diz em 0s'6.4: “Vosso |, 


tema prioritário de Jesus 
2. A execução da obra mis- 
sionária requer amor e po- 
der 
3. A obra missionária requer 
a cooperação de todos os 
crentes. 
. Sem o amor de Deus não 
se pode ganhar almas 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO | 


INTRODUÇÃO 

Neste domingo o assunto da 
lição éo AMOR. Nosso texto fala 
a respeito da maior virtude que 
existe no universo. Para o ho- 
mem, torna-se impossível expli- 
car plenamente o que é o amor. 
De fato, a Bíblia diz: “O amor de 
Cristo que excede todo entendi- 
mento” (Ef 3.19). Só o Espirito 
Santo pode revelar esta profun- 
didade (Ef 3.16-18). Vamos divi- 
dir este assunto em três partes. 
Primeiro vamos ver de que ma- 
neira podemos experimentar este 
amor, e depois iremos ver como 
este amor se expressa na vida 
cristã. E como hoje estamos ce- 
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amor é como a nuvem da manhã, 
e como orvalho da madrugada, 
que cedo passa” (ARA). 

2. Através da salvação (2 Co. 
b.14-17). O 
“o amor de Deus através da salva- 
ção. A nova natureza que o ho- 
mem então recebe)(4 Pe 1. 

“Cristo em vós” (Cl 1. 27). Como 
Cristo é a expressão dô amor de 
Deus, a nova natureza caracteri- 
za-se “pelo amor. Por isso, o amor 
de Deus em nós é a evidência da 
salvação. “Sabemos que passa- 
mos da morte para a vida, por- 
que amamos os irmãos” (1 Jo 
3.14). Este amor aumenta com a 
vida de comunhão com Deus (1 
Ts 4.9, 10). Pelo fruto do Espirito 
em nós, este amor fica mais do- 
minante na vida do crente (Gl 
5.22). Pela operação do Espirito 
Santo este amor torna-se cada 
vez mais operante (Rm 5.5). 


O poder transformador do 
amor de Deus é aligo de inefá- 
vel, e tem através dos séculos 
operado maravilhosas transfor- 
mações nos corações de ho- 


homem experimenta 
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mens que viviam antes na práti- 
ca da violência até que tiveram 
um encontro real com Deus em 
Cristo Jesus. Saulo de Tarso é o 
melhor exemplo desse poder 
transformador. Ele perseguia 
os crentes levando-os aos tribu- 
nais e às prisões, e até foi cúm- 
plice na morte de Estêvão (At 
7.58; 8.1; 26.100,11). 


Um dia, indo a caminho de 


Damasco, onde iria prender os; 


crentes ali refugiados, viu-se 
envolvido por forte luz vinda do 
céu e ouviu a voz de Jesus, que 
lhe dizia: “Saulo, Saulo, por que 
me persegues?” (At 9.4). 

Ao levantar-se, Saulo de 
Tarso, já estava transformado 
numa nova criatura. Todo ódio, 
toda a ira contra os crentes sal- 
ra do seu coração e este foi 
cheio do amor de Deus. Paulo 
tornou-se no maior missionário 
cristão que o mundo viu até ho- 
e. 
i Por isso ele podia afirmar 
com convicção: “Porque não 
me envergonho do evangelho 
de Cristo, pois é o poder de 
Deus para a salvação de todo 
aquele que crê” (Rm 1.16). Mo- 
vido pelo amor de Deus em seu 
ı coração, ele ensinou aos cren- 
tes coríntios qual o mais exce- 
lente caminho a ser seguido 
pelo crente: O CAMINHO DO 
AMOR (1 Co 13.1-13). 


fi. COMO O AMOR DE DEUS 
SE EXPRESSA NO CREN- 


TE 
1. Pelo fruto do Espirito (Gl 
9.22). Pelo fruto do Espírito o 
“crente se sente impulsionado a 
amar a Deus (1 Pe 1.8). Para o 
crente, Deus se torna real e alvo 
de todo o seu amor. O crente de- 
seja de todo o seu coração cum- 
prir o primeiro de todos os man- 
damentos que é: “Amarás, pois, 
ao Senhor teu Deus de todo o teu 
coração, e de toda a tua alma, e 


de todo o teu entendimento” / 


(Mc 12.30). Pela intimidade da 
comunhão que sentimos com 
Deus, queremos nos comunicar 


com Ele em louvor e adoração. 
Queremos, assim como Enoque 
(Gn 5.24) e como Noé (Gn 6.9), , 
andar com Deus, pois: “Na sua 
presença há abundância de ale- / 
grias” (Sl 16.11). = 


2. Pela ação sobrenatural . 
do Espírito Santo (Jo 3.8). Este ` 
amor sobrenatural é a força que 
une os crentes num só corpo (Ef 1 
4.16), pois o amor é é vínculo de , 
perfeição» (Cl 3.14). Este “amor” 
operou na Igreja de Jerusalém ? 
pelo poder do Espírito Santo, O 
amor promoveu úma tal união 
entre os crentes que a Bíblia diz: 
“Era um o coração e a alma da 
multidão dos que criam” (At 
4.32). Este amor não consiste 
apenas em palavras, mas expres- 
sa-se em obras e em verdade (1 
Jo 3.18). Cada crente deve por- 
tanto procurar estimular seus ir- 
mãos à caridade e às boas obras 
(Hb 10.24), e mostrar “igual cui- 
dado uns dos outros” (1 Co 
12.25) levando “as cargas uns 
dos outros (Gl 6.2). Permaneça 
si a caridade fraterna! (Hb 
13.1). 

3. Cumprindo a Palavra de 
Deus (Mc 12.30,31). O amor de 

eus em nós é uma força ex- 
traordinária que nos ajuda a vi- 
ver como vencedores sovre o mal. 
A Bíblia diz: “O amor não faz 
mal ao próximo” (Rm 13.10). O 
crente que ama a Jesus quer 
guardar a sua palavra (Jo 14.23). 
“E os seus mandamentos não são 
pesados” (1 Jo 5.3). Pelo novo 
nascimento as leis do Senhor fo- 
ram inscritas nas “tábuas” do 
nosso coração (Hb 8.10), e por 
isso queremos cumpri-las (Ez 
36.27; Hb 13.20,21). Quem ama 
ao Senhor não quer que coisa al- - 
guma deste mundo o separe do 
amor de Deus que está em Cristo 
Jesus (Rm 8.37-39). 

4. No uso dos dons espiri- . 
tuais (1 Co 12.7). É importante 
observar que o fruto do amor 
também dá aos crentes condi- 


' ções de usar os dons espirituais | 


de modo correto e que agrada a 
Deus. Paulo escreveu em 1 Co: 


47 


13.1-3 que os dons espirituais, 
usados sem amor não trazem! 
proveito espiritual. A Bíblia! 
mostra que ocasionalmente al- | 
guém usa-um dom sem estar bem 
com Deus (Mt 7.22) 1 Sm 
19.23,24). Quando isso acontece 
não há qualquer proveito espiri- 
tual além de muitas vezes abrir a 
porta para o fanatismo. Vamos 
portanto seguir a caridade e pro- 
curar com zelo os dons espiri- 
tuais (1 Co 14.1). 


“II. O AMOR É A FORÇA 
MOTRIZ DA OBRA MIS- 
SIONÁRIA 

1. A obra missionária é o 
tema prioritário de Jesus (Mc 

16.16). É evidente que o assunto 

mais importante e mais querido 

por nosso Senhor Jesus Cristo é a 

evangelização de todos os povos 

(Mc 16.15). Isto depreende-se 
das últimas palavras pronuncia- 

das por Ele: (Mas recebereis a} 

virtude do Espírito Santo, que 

há de vir sobre vós; e ser-me-eis 
testemunhas, tanto em Jerusa- 
lém como em toda a Judéia e Sa- 
maria, e até aos confins da Ter- 
ra” (At 1.8). Jesus estava então 
no monte das Oliveiras, momen- 
tos antes da sua ascensão ao céu, 
tendo já consumada a sua obra 
redentora para todos os povos. 

Foi nessa ocasião que Ele disse: 

“Até os confins da Terra.” Estas 

suas palavras são uma profunda 

expressão de seu amoroso cora- 
ção. Ele que tanto sofreu para 
ganhar a salvação para todos os 
povos, queria que a notícia 


desta porta aberta chegasse ao 


conhecimento de todos. iFoi por 
isso que a sua ultima ordem aqui 
na Terra foi: “IDE POR TODO 
O MUNDO E PREGAI O 
IEVANGELHO” (Mc 16.15). 


Foi o amor de Cristo que 
transbordando no coração do 
conde Zinzendorf, ievou-o a 
reunir em seu condado, na Ale- 
manha, os protestantes que es- 
tavam sendo perseguidos por 
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toda a Europa pelo poderio pa- 
pal. Zinzendorf era um crente 
cheio do Espírito Santo e des- 
cendia espiritualmente dos mo- 
rávios, frutos do trabalho evan- 
gelístico do mártir da Boêmia, 
João Huss. 

Ele havia socorrido em seus 
domínios, vários representan- 


| tes de diversas denominações, 


os quais se combatiam mutua- 
mente, defendendo, cada um, 
os seus pontos de vista teológi- 
cos, gerando com estas polêmi- 
cas um ambiente insuportável 
de contendas e amargas con- 
trovérsias. A falta de amor e 
união evidente entre aqueles 
crentes decepcionou profunda- 
mente o jovem e fervoroso con- 
de. Angustiado, ele passava 
noites inteiras, em agonia e ora- 
ção, suplicando a Deus o derra- 
mamento do Seu amor naque- 
les corações. A resposta de 
Deus veio no dia 13 de agosto 
de 1727 durante a celebração 
da Ceia do Senhor. Na hora da 
comunhão o poder de Deus 
desceu sobre os presentes, de 
maneira tão gloriosa, que eles 
caíram de joelhos diante do Se- 
nhor num fervoroso ato de con- 
trição. Puderam sentir então 
quão errados estavam em seu 
egoísmo, e ali mesmo crucifica- 
ram suas diferenças e forma- 
ram um círculo de oração que 
durou cem anos de orações 
ininterruptas. Foi ali em Herr- 
nhut, Alemanha, que naquela 
data, teve início a época das 
missões modernas. 


| 2. A execução da obra missio- 
nária requer amor e poder (2 Co 
5.14; At 1.8). Foi pelo seu grande 
amor que Jesus se entregou a si 
mesmo por nós (Ef 5.2), e foi pelo 
Espirito eterno que Ele se ofere- 
ceu a si mesmo imaculado a 
Deus (Hb 9.14). Do mesmo modo 
os seus seguidores poderão levar 
a mensagem salvadora para o 
mundo perdido. Precisamos do 
amor de Deus porque a Bíblia 


diz: “O amor de Deus nos cons- 

trange” (2 Co 5.14). Precisamos 

também de poder (At 1.8), por- 

que a obra missionária para a 

qua: o amor nos impele é realiza- 
a pelo poder de Deus. 


3. A obra missionária re- 
quer a cooperação de todos o 


crentes) A Igreja, o corpô de 
Cristo, é que deve realizar a obra 
missionária e nela todos os 
membros têm a sua justa parte 
(Ef 4.16). A obra missionária não 
é para ser feita apenas por uma 
sociedade missionária onde al- 
guns crentes se inscrevem, ou 
por um grupo de piedosos. Todos 
os crentes, sem exceção, podem e 
devem cumprir uma parte im- 
portante nesta obra do Senhor. 
Vamos destacar três formas im- 
portantes neste trabalho: 


a. Intercessão. Esta é uma 
das 
ta obra. O apóstolo Paulo, reco- 
nhecendo o grande valor de ter os 
intercessores envolvidos no seu 
trabalho, escreveu em todas as 
suas epístolas às igrejas, que 
orassem por ele e pela obra que es- 
tava realizando. Leia Rm 15.30; 
Cl4.3; Ef6.18-20;1 Ts 5.25; 2 Ts 
3.1. Somente a eternidade reve- 
lará os grandes resultados conse- 
guidos por intercessores anôni- 
mos que com lágrimas oram pe- 
los missionários. Saibam todos 
que grande parte das vitórias ga- 
nhas nos campos missionários 
deve-se às intercessões. 


“b. Contribuição. Cada crente 
pode, conforme as suas condições 
financeiras, contribuir para a 
obra missionária. Paulo escreveu 
a respeito dos crentes em Filipos, 
como eles haviam contribuido 
para a obra missionária (F'p 4.15- 
19). A cooperação daquela igreja 
foi de grande importância para a 
manutenção da obra que Paulo 
executava. Irmão! Tu podes con- 
tribuir, e por meio do teu dinhei- 
ro, dar condições para que os 
missionários possam ser envia- 
dos e mantidos no campo, para 


N 


artes mais importantes nes- ` 


estabelecerem igrejas onde Cris- 
to se torne conhecido (2 Co 
9.7,12-14). Que privilégio! 

c. Envio de missionários. Na- 
turalmente a parte mais impor- 
tante é enviar para o campo 
aqueles que Deus para isto cha- 
mou. “Como ouvirão, se não há 
quem pregue” (Rm 10.14). Deus 
que chama seus servos para a 
seara, ordenou também às igre- 
jas que os enviassem para. o cam- 


po (At 13.1-3).3'Como pregarãoN 


10.15). Quando, assim, o missio- 
nário for enviado e for acompa- 
nhado das orações e do apoio fi- 
nanceiro de toda a igreja, os re- 
sultados serão maravilhosos. O 


' evangelho “é o poder de Deus 


. para salvação de todo aquele que 
| crê” (Rm 1.16). 


se pode ganhar almas. Em 
quais sentidos o amor impulsio- 
na o crente para a obra de mis- 
sões? É importante observar que 


| o mesmo amor que impulsiona os 


que saem para os campos, im- 


| pulsiona também os que ficam 


jnas suas igrejas apoiando o mis- 
sionário com as suas orações e 
contribuições. 
=-~- a. O amor faz o crente sentir 
compaixão pelas almas. Foi o 
ue Jesus sentiu ao ver as multi- 
des (Mt 9.36-38). 

b. O amor faz o crente colo- 
car-se à disposição de Deus (2 Co 
8.5), em sacrifício santo e agra- 
dável a Deus (Rm 12.1-2). Assim 
como Jesus, pelo seu grande 
amor, dispôs-se a deixar a glória 
do céu (Fp 2.7,8) para vir a este 
mundo, o amor torna o crente 
disposto a qualquer sacrifício 
para o bem da obra. 

c. Sentimento e obrigação na 
obra missionária. O amor faz da 
obra missionária não somente 
um assunto sentimental, mas 
uma consciente obrigação. Paulo 
disse: “Me é imposta essa obri- 
gação; e ai de mim, se não anun- 
ciar o evangelho” (1 Co 9.16). 

Queridos irmãos, o clamor 
macedônico dos gentios; “passa 
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se não foram enviados? (Rm | 


\ 


tm 


4. Sem o amor de Deus não .. 


—— 


d 


à Macedônia, e ajuda-nos” (At 
16.9), continua soando, sem ces- 
sar aos nossos ouvidos. A ordem 
missionária de Jesus Cristo nun- 
ca foi revogada. Temos por isso a 
motivação necessária para conti- 
nuar sentindo a obrigação de 
pregar a salvação em Jesus Cris- 
to para o mundo perdido. 
Amém! 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. O Senhor Jesus Cristo pregou 
e viveu demonstrando o amor. 
A expressão máxima do seu 
imenso amor aos homens per- 
didos, foi revelada na sua 
cruenta morte no Calvário, 
para que por ela pudéssemos 
ter a vida eterna em Seu no- 
me. 

2. E porque, em Sua morte, fo- 
mos salvos, devemos levar a 
outros, aos que estão ainda 
perdidos, no poder do Espírito 
Santo, a mensagem do amor 
de Deus revelada na cruz. 

3. A lição de hoje nos ensina 
como devemos por em prática 
os ensinos de Jesus sobre esse 
importante tema que é o amor. 
Devemos em primeiro lugar 
amar a Deus e adorá-lo em 
santidade, e nesse ato de ado- 
ração servi-lo com todos os 
nossos recursos, e em todo 
tempo, no glorioso trabalho de 
ganhar as almas perdidas. 

Unidos todos em um só espiri- 

to, em um só pensamento, em 

um só e santo amor, estaremos 
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cumprindo o mandamento de 
Cristo que diz: “Um novo 
mandamento vos dou: Que vos 
ameis uns aos outros; como eu 
vos amei a vós” (Jo 13.34,35). 


QUESTIONÁRIO 


. Quem pôde, de fato, revelar o 
pleno amor de Deus? 

. De que maneira foi revelado 
esse amor? 

. Que mandamento nos deu 
Jesus Cristo sobre o amor em 
Jo 13.34,357 

.O que ensinou o apóstolo 
Paulo sobre o amor? (1 Co 
13.1-13) 

.O que diz o apóstolo João 
sobre aquele que não ama a 
seu irmão? (1 Jo 2.11; 3.10- 
15) 

. De que maneira o amor de 
Deus se expressa na vida do 
crente? 


7. Cite um texto bíblico que 


10. 


Lia 


mostre que para Jesus a obra 
missionária é prioritária. 
Quais as duas virtudes fun- 
damentais essenciais à obra 
missionária? 


- Cite três importantes requisi- 


tos para a execução da obra 
missionária. 

De que maneira você pode 
cooperar na obra missioná- 
ria? Explique. 

A pregação do evangelho é 
obrigatória ou facultativa” ` 


Explique citando referências 
bíblicas. 


Lição 8 


19 de Agosto de 1984 


O CRENTE E O MUNDO 


Verdade prática: O crente 
que vence a carne é voltado 
para as coisas que são de 
cima e não para as que são da 
terra. 

Texto áureo: 


“Mas nós não 
recebemos o espirito do mun- 
do, mas o Espírito que pro- 


LEITURA BBUCA EM CLASSE 
1 Jo 2.15-17; o cu -4,9,10; 1 Co 


1 Jo 2.15 - Não ameis o mun- 
do, nem o que no mundo há. Se 
alguém ama o mundo, o amor 
do Pai não está nele. 

16 - Porque tudo o que há no 
mundo, a concupiscência da 
carne, a concupiscência dos 
olhos e a soberba da vida, não é 
do Pai, mas do mundo. 

17 - E o mundo passa, e a 
sua concupiscência; mas aque- 
le que faz a vontade de Deus 
permanece para sempre. 

Cl 3.1 - Portanto, se já res- 
suscitastes com Cristo, buscai 
as coisas que são de cima, onde 
Cristo está assentado à destra 
de Deus. 

2 - Pensai nas coisas que 
são de cima, e não nas que são 
da terra; 

3 - Porque já estais mortos, 
e a vossa vida está escondida 
com Cristo em Deus. 

4 - Quando Cristo, que é a 
nossa vida, se manifestar, en- 
tão também vós vos manifesta- 
reis com ele em glória. 


vém de Deus.” 1 Co 212. 
Data da lição: 1 João: 95 
d.C.; Colossenses: 61 d.C.; 1 
Coríntios; 57 d.C. 

Lugar: Efeso, Roma 

Texto bíblico para o estudo 
da lição: Tg 1.27; 1 Jo 5.19; 
Tt 2.7-14. 


9 - Não mintais uns aos ou- 
tros, pois que já vos despistes 
do velho homem com os seus 
feitos, 

10 - E vos vestistes do novo, 
que se renova para o conheci- 
mento, segundo a imagem da- 
quele que o criou; 

1 Co 2.12 - Mas nós não re- 
cebemos o espírito do mundo, 
mas o Espírito que provém de 
Deus, para que pudéssemos co- 
nhecer o que nos é dado gratui- 
tamente por Deus. 


VOCABULARIO 


Não ameis o mundo (1 Jo 2.15). 
Não se trata aqui de uma proi- 
bição de amar o mundo no seu 
sentido físico, mas sim espiri- 
tual, pois o espírito do mundo é 
contrário a Deus e aos seus ser- 
vos. Trata-se, portanto, da so- 
ciedade incrédula e rebelde sob 
o domínio de Satanás. O crente 
deve sentir o amor de Deus pe- 
los membros dessa sociedade e 
buscar salvá-los, mas não amar 
o espirito (práticas e costumes) 
dessa sociedade. 
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Concupiscência (1 Jo 2.16). De- 
sejo intenso de bens ou gozo 
materiais. 


Buscai... pensai nas coisas que 
são de cima(Cl 3.1,2). Todo o 
nosso desejo deve girar em tor- 
no das coisas celestiais. Cum- 
prir estas exortações deve ser a 
nossa aspiração constante. 


Porque já estais mortos (Cl 
3.3). Mortos com Cristo na cruz 
e, pessoalmente unidos com 
Ele no batismo. São as verda- 
des fundamentais que dão força 
para mortificar o velho homem 
na vida diária. 


Não mintais uns aos outros (Cl 
3.9). A imagem de Deus é re- 
criada no crente, pela aplicação 
da obra de Cristo na sua vida, 
constantemente. O crente pode 
despir-se do “velho homem” 
com seus vícios, porque Jesus 
Cristo, por sua morte expiató- 
ria, oferece esta possibilidade 
ao salvo. A mentira não é pró- 
pria daquele que está em Cris- 
to, por isso deve ser proscrita 
dos lábios do salvo. 


E vos vestistes do novo... (Cl 
3.10). A expressão “novo ho- 
mem” significa a personalidade 
de Cristo implantada no crente 
pelo Espírito Santo. 


O espírito do mundo (1 Co 
2.12). Neste versiculo refere-se 
ao racionalismo (razão huma- 

na) dominante no mundo. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


1. Escreva no quadro-negro uma 
relação das coisas, aparente- 
mente inófensivas, que podem 
fazer com que o crente se torne 
amigo do mundo e inimigo de 
Deus (1 Jo 2.16). «= 


gana ma 


2. O apóstolo Paulo nos mostra. 


um lamentável exemplo, de 
como um fervoroso obreiro 
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ma 


caiu da graça, na pessoa de 
Demas, que “amando o pre- 
sente século” o desamparou 
preferindo ir para Tessalônica , 
(2 Tm 4.10). 

. Baseado nesse lamentável 
exemplo, faça uma relação dos 
vários irmãos da sua igreja, 
que, tal como Demas, amaram 
o presente século e se foram 
para “Tessalônica”, desvian- 
do-se dos caminhos do Senhor. 
4. Convide a classe a orar pelos 

que se desviaram e lembre aos 
alunos que Jesus nos manda 
vigiar e orar para não cairmos 
em tentação (Mt 26. É as Lc 
22.46). 
“5 Organize entre os alunos uma 
comissão para visitar os que 
estão disciplinados e pelos que 
estão ausentes da igreja, bem 
como ausentes da Escola Do- 
minical. 


SE —. 


OBJETIVOS DA LIÇÃO 


1. Levar o crente a guardar-se 
das influências mundanas 
através de uma renúncia com- 
pleta a tudo que possa levá-lo 
a distanciar-se de Deus. Isto 
inclui uma advertência contra 
o modernismo que tem procu- 
rado solapar a sã doutrina e os 
bons costumes cristãos obser- 
vados pelas nossas igrejas. 

2. Conscientizar os líderes de 
igrejas do dever de orientar os 
jovens crentes para que não se 
deixem influenciar pelas prá- 
ticas e costumes do mundo, di- 
tados pelos modernos meios de 
comunicações, os quais, apa- 
rentemente inocentes, trazem 
no seu bojo o germe da destrui- 
ção da fé e da pureza evangéli- 
ca. 

3. Conclamar a Igreja a manter- 
se firme contra as astutas cila- 
das do Diabo através de uma 
constante renovação espiritual 
(Rm 12.2). -E 

4i Manter aceso continuamente > 
o fogo santo no altar do Se- | 
nhor, isto é, na vida de cada 
crente, através da plenitude 


do Espírito Santo sempre re-; 


novada em nossas vidas. Cada \ 
crente deve buscar e receber o | 
batismo com o Espírito Santo Í 


e manter-se cheio do poder. j 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 
I. QUE SIGNIFICA A EX- 
PRESSÃO “NÃO AMEIS 
O MUNDO"'? 
1. “O mundo” não significa 
o mundo físico 
2. “O mundo” não significa 
a humanidade 
3. “O mundo” representa a 
força que se opõe a Deus. 
II. A SALVAÇÃO EM JESUS 
Ei LIBERTA DO MUN- 
OS SALVOS E SUA SE- 
PARAÇÃO ` 
1. Obedecendo à Palavra de 
Deus 
2. Crucificando a carne 
3. Desviando os olhos do mal 
4. A soberba da vida 
COMO PODEMOS VEN- 
CER O MUNDO 
1. “Não vos conformeis com 
este mundo” 
2. “Transformai-vos pela re- 


. novação” 

V. BENÇ OS SOBRE O 
CRENTE QUE VENCE O 
MUNDO 
1. Vitória sobre o mundo 
2. A conquista do mundo 

para Cristo. 
3. Reinar com Cristo sobre o 
mundo. 


HI. 


IV. 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

Neste domingo vamos estu- 
dar sobre “O crente e o mundo”. 
Reconhecemos que este tema é 
realmente um pouco dificil, por- 
que as opiniões sobre este assun- 
to divergem. Todavia a doutrina 
que esta revista dissemina não 
pode ser como uma fita elástica 
que é esticada conforme a vonta- 


de de cada um, mas como uma 
fita métrica que não se altera. 
Nosso objetivo é a doutrina da 
Palavra de Deus. Jesus disse: 
“Se alguém quiser fazer a vonta- 
de dele, pela mesma doutrina co- 
nhecerá que se ela é de Deus” (Jo 
7.17). 


I. QUE SIGNIFICA A EX- 
PRESSÃO “NÃO AMEIS O 
MUNDO"'? 

1. “O mundo” não significa 
o mundo físico, o planeta Terra, 
criado por Deus. A Bíblia expres- 
sa a opinião de Deus sobre o 
mundo criado: “E viu Deus tudo 
quanto tinha feito, e eis que era 
muito bom” (Gn 1.31). A expres- 
são “não ameis o mundo” não 
significa, portanto, proibição de 
apreciar a beleza da natureza, 
pois a criação enaltece o Criador 
(Rm 1.19,20). Olhando para a 
criação de Deus, Davi se expres- 
sou: “Quão admirável é o teu no- 
me” (Sl 8.3-9). 

2. “O mundo” não significa 
a humanidade, isto é, os homens 
que habitam a face da Terra. A 
Bíblia diz que Deus amou o 
mundo de tal maneira que deu o 
seu Filho Unigênito (Jo 3.16). 
Cristo Jesus veio para salvar os 
pecadores (1 Tm 1.15). Jesus or- 
denou “Ide por todo o mundo e 
pregai o evangelho a toda criatu- 
ra” (Mc 16.19). Devemos amar o 
mundo perdido e entregar-lhe a 
mensagem de salvação. 

3. “O mundo” representa a 
força que se opõe a Deus. O 
Diabo conseguiu seduzir os pri- 
meiros homens a fim de que se 
levantassem contra Deus, rejei- 
tando as suas ordens e o seu 
dominio (Gn 3.1-8). Assim o pe- 
cado entrou no mundo (Rm 
5.12). O Diabo fez-se o “deus 
deste mundo” (Z Co 4.4). Por isso 
a Bíblia diz que “todo o mundo 
está-no maligno” (Í Jo 5.19). O 
Diabo manifesta o seu poder 
através do “espírito do mundo” 
(1 Co 2.12). “O mundo” repre- 
senta a posição da humanidade 
rebelada no seu pecado e organi- 
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zada contra Deus. Por isso a 
Bíblia diz: “Não ameis o mun- 
do” (1 Jo 2.15), e diz mais: “a 
amizade do mundo é inimizade 
contra Deus, portanto qualquer 
que quiser ser amigo do mundo 
constitui-se inimigo de Deus” 
(Tg 42). 

Esta é uma situação que não 
admite vacilações ou adiamen- 
to na tomada de posição. En- 


rimenta uma transformação ra- 
dicai, pois é “tirado” do mundo 
apesar de continuar aqui (Jo 
17.14,16). Ele agora ama a Deus 
de todo coração, de toda a sua al- 
ma, de todo o seu entendimento 
e de toda a sua força (Mc 12.30). 


Certa ocasião alguém per- 
guntou a um jovem crente, que 
transformação ocorrera em sua 
vida depois que se tornara “um 


dos tais"; O moço respondeu ao* 


quanto o homem está no peca- do é 
finterpelante: “Tudo o que posso ` 


do se faz inimigo de Deus, por- 


quanto vive em amizade com o 
mundo. E torna-se escravo des- 
se mundo e seus prazeres, e de 
seu governante, Satanás. 

Este, por sua vez, não admi- 
te perder um escravo, e quando 
isso acontece, usa de todas as 
artimanhas possíveis para tra- 
zer de volta ao seu domínio o 
escravo liberto. Não conseguin- 
do o seu intento, passa a atacá- 
lo numa guerra sem tréguas e, é 
claro, o ex-escravo (liberto pelo 
sangue de Jesus) tem de res- 
ponder com a mesma violência 
aos seus ataques, usando para 
isto as “armas da luz”, a arma- 
dura de Deus (Rm 13.12; Ef 
6.10-18). 

O crente não pode servir a 
dois senhores, nem estar em 
campos contrários simultanea- 
mente, pois, se é soldado de 
Cristo e amigo de Deus, não 
pode usar o “uniforme” do 
mundo a favor do maligno, por- 
que deste modo, faz-se inimigo 
de Deus. Tem que fazer uma 
escolha. Ou Deus, ou o mundo! 
Veja Josué 24.14,15. 


HI. A SALVAÇÃO EM JESUS 
NOS LIBERTA DO MUN- 
DO 
A Bíblia diz que Jesus “Se 

deu a si mesmo por nossos peca- 

dos, para nos livrar do presente 
século mau” (Gi 1,4). Jesus é o 
“Cordeiro de Deus que tira o pe- 
cado mundo” (Jo 1.29); e pode 
perfeitamente salvar todos os 
que por ele se chegam a Deus” 
(Hb 7.25). 

Pela salvação o homem expe- 
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| dizer é que antes de ser salvo 
i eu corria atrás do pecado, po- 
rém agora, eu corro fugindo » 
(do pecados 

Sobre o poder hipnótico do 
mundo, Sadu Sundar Singh 
conta o seguinte fato para ilus- 
tração: 

“Certo dia, sentado em uma 
rocha, vi abaixo de mim um 
pássaro que caminhava vagaro- 
samente. Inclinei-me para ob- 
servar o que acontecia. 

Uma serpente o arrastava 
para si, com seu poder hipnóti- 
Co. 

Preso pelos olhos fascinan- 
tes do réptil, o pássaro incons- 
cientemente se aproximava do 
mesmo. 

E, quando chegou a certo 
ponto, a serpente o agarrou 
com os dentes e o devorou. Po- 
deria ter escapado enquanto 
estava longe. ` 

Satanás também tenta ar- 
rastar-nos, usando maneiras 
ilusórias e agradáveis. 

Há apenas uma maneira de 
fugir-lhe: “em lugar de voltar- 
mos para ele nossos corações, 
devemos voltá-los para Deus.” 


HI. OS SALVOS E SUA SE- 
PARAÇÃO DO MUNDO 

“A religião pura é guardar-se 
da corrupção do mundo” (Tg 
1.27). Somente aquele que perse- 
verar até o fim será salvo (Mt 
24.13). . 

1. Obedecendo à Palavra de 
Deus. A Palavra de Deus revela 
a contratégia dos ataques do ini- 
migo. Uma certa ocasião Deus 


revelou ao rei de Israel, por meio 
da profeta Eliseu, os planos de 
seu inimigo, o rei da Síria. O pro- 
feta mandou avisar ao rei de Is- 
rael: “Guarda-te de passares por 
tal lugar, porque os sírios desce- 
ram ali.” O q Po Lena aperto 
para o aviso e livrou-se da derro- 
ta (2 Rs 6.8-10)* Assim também | 


“Deus, por meio do Espírito San- 


| to, revela os três principais “lu- 


tg a. Sinais do domínio da car- `“ 
Uma das primeiras coisas | 


i 


gares de ataque” do deus deste 
mundo: a concupiscência da car- 


ne, a concupiscência dos olhos, e 
la soberba da vida (1 Jo 2.16). 


Deus revelou esta estratégia do 
inimigo para que cada um se 
“guarde de passar por tal lugar”. 
Vejamos o que estes “lugares” 
representam. = 
2. Crucificando a carne. A 
carne representa a nossa velha 
natureza, o nosso eu (Rm 7.18), o 
velho homem não submisso a 
Cristo (Ef 4.22). A principal ca- 
racterística da carne é que ela 
não está sujeita à lei de Deus 
(Rm 8.7), e portanto não pode 
agradar a Deus (Rm 8.5). Na 
vida do crente a carne deve estar 
crucificada com Cristo (Gl 2.20; 
25.24). Faltando renovação espi- 
ritual, o inimigo procura fazer 
com que a carne “desça da 
cruz”, isto é, fazer com que a car- 
ne volte a reinar em nós. Consi- 
deremos os seguintes fatos: 


ne. 
que o Espirito do mundo procura 
introduzir na Igreja é fazer com 
que o crente não se sujeite à 
orientação da Palavra de Deus 
ao seu comportamento exterior. 
Por exemplo, a Bíblia nos ensina 


sobre isto e diz que é “honroso / 


para a mulher ter cabelo cresci- | 


do” (1 Co ICT}, e que é uma de- | 


sonra para O Homem ter cabelo 
crescido. A Bíblia orienta tam- 
bém quanto ao modo de vestir do 
povo salvo. Ela não estabelece 
um vestuário “uniforme” para os| 
crentes. Cada um pode vestir-se 
conforme seu gosto e suas posses. 
Porém, a Bíblia diz que o vestir- 
se seja com bom senso (1 Tm 2.9, 


ARA). Isto quer dizer que os ves- 
tidos não devem ser decotados; 
que as saias devem ser decentes 
sob todos os aspectos, para servir 
de bom testemunho cristão. O 
homem também deve se vestir 
de um modo digno do evangelho. 
O crente renovado, seja mulher 
ou homem que quer agradar o 
Senhor (Rm 14.18) não aceita a 
\ orientação do espírito do mundo 
quanto à moda. O mundo não 
em direito de determinar o mo- 
do de trajar do crente. O crente 
ama a Deus e esse seu amor ele 
expressa pela obediência à sua 
Palavra (Jo 14.15,21,23). 

6. O mal do Filho Pródigo. 
Foi a concupiscência da carne 
que levou o filho mais novo a 
querer libertar-se da direção de 
seu pai, e experimentar a falsa li- 
berdade do mundo (Parábola do 
Filho Pródigo, Lc 15.11). Existem, 
hoje vários tipos de “proclama- 
dores de falsa liberdade”. A 
Biblia diz que eles mesmos são 
escravos da corrupção (2 Pe 
2.19). “Guarda-te de passar por 
tal lugar porque o inimigo desceu 
ali” (2 Rs 6.8-10). 

3. Desviando os olhos do 
mal. A conscupiscência dos 
olhos é mais uma fraqueza car- 
nal que o espírito do mundo usa 
para introduzir o mundanismo 
na vida do crente. Assim como o 
negociante atrai o comprador ex- 
pondo sua mercadoria de modo 

| atraente, assim faz o inimigo das 


| nossas almas. Como no item an- 


jterior, consideremos os seguintes 


| fatos: 


a. À concupiscência dos olhos, i 


derrubou Eva. Ela VIU que a är- 


vore era agfadável à vista e dese- 
jável (Gn 3.6), e então pecou. O 
rei Davi foi vencido pelas paixões 


que o dominaram ao VER o que | 


ele não deveria ter visto (2 Sm 
11.2). Quando Acã VIU a boa 
capa babilônica e o ouro e a pra- 
ta, ele os cobiçou e tomou-os 
para si embora fossem anátema 
(Js 7.21). “Guarda-te de passar 
por este lugar” (2 Rs 6.9). 

b O quadro tenebroso da 
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do 


a” 


“atualidade. Um dos pecados que, para o céu, e assentar-se nas 
hoje prolifera no mundo é propa- regiões celestiais com Cristo (Ef 
ado através de revistas eróticas, 26). 
iyros imorais, filmes pornografi- | Uma antiga lenda conta que, 
cos de TV e moralmente corrom- | em um certo país, um anão 
pida e outros meios de comuni- | construiu uma torre muito alta e 
cação. Através destes meios o | instalou-se nela. E daquelas al- 
inimigo procura derrubar o cren- | turas onde vivia, começou a dar 
te. Caro irmão, mantenha “dis- | ordens aos demais habitantes, 
tância regulamentar” destas coi- | pois julgava-se superior a todo 
sas e diga para a sua alma: “Não | mundo. E, com esses desman- 
porei coisa má diante dos meus | dos, começou a ser odiado por 
olhos” (Sl 101.3), seja no sentido todos. Um dia, das alturas onde 
moral (Pv 6.25), seja quanto à estava, resolveu maltratar um 
tentação do vinho (Pv 23.31- recente morador daquele lugar. 
35), seja quanto à avareza (Jr lEste, não aceitando as ofensas, 
22.17), seja quanto à vaidade (Sl !Imandou então que o anão des- 
119.37). “O que anda em o vero / cesse para ajustar contas com 


fecha os seus olhos para não vero / ele. O anão desceu depressa 
mal” (Is 33.15), e:Deus te guar-/ antevendo a vitória, mas, ao de- 
dará de passárés por tais lug frontar-se com seu desafiante, 
res (2 Rs 6.9). ficou gelado de pavor. O ho- 
—— 4. A soberda da vida (Pv mem media o dobro do seu ta- 
16.18). O espírito do mundo não manho. Acovardado e humilha- 
“derrubando o crente através da do pediu desculpas, mas de 
concupiscência da carne ou dos nada valeram os seus rogos, le- 
olhos, ele tenta derrubá-lo atra- vou uma tremenda sova. Daí em 
vés da soberba da vida. O crente diante aprendeu a lição. Nuncã- 
vê-se tentado a nutrir um senti- mais humilhou ninguém. Você 
mento de auto-suficiência, pas- conhece o anão da torre!? 


sando a achar que não precisa O anão da torre é o orgu- 
mais depender tanto de Deus, e Iho... 7 
começa então a se achar-se supe- £ 

rior a todos, considerando-se em IV. COMO PODEMOS VEN- 
tudo melhor que os outros. Foi CER O MUNDO 

assim que o apóstolo Pedro caiu. A Bíblia nos dá preciosas 
Pela soberba da vida, Pedro orientações neste sentido. 

achou que era mais forte que os 1. “Não vos conformeis com 


outros apóstolos e que não preci- este mundo” (Rm 12.2). Este 
sava da ajuda de Jesus. E como apelo do apóstolo Paulo é muito 
estava perto da queda! (Lc importante porque nos mostra o 
22.31-34; 54-62; Pv 16.18). Que caminho da vitória. É preciso ter 
* Deus nos guarde a todos de “pas-! o firme propósito de não se con- 
| sarmos por esse lugar” (2 Rs 6.9)4 formar com o mundo que é ini- 
A Bíblia faz sérias advertên- migo de Deus (Tg 4.4; 1 Jo 2.15). 
cias contra o orgulho. Deus Jesus disse: “Ninguém pode ser- 
abomina o homem soberbo, vir a dois senhores” (Mt 6.24). 
pois, “atenta para o humilde, 2. ““Transformai-vos pela 
mas ao soberbo conhece-o de renovação” (Rm 12.2). Vemos 
longe” e “Deus resiste aos so- aqui que a renovação é um meio 
berbos; dá, porém, graça aos de manter-se inconformado com 
humildes” (Sl 138.6; Tg 4.6). O o mundo; e ser dominado por um 
crente, para atingir à estatura desejo de buscar as coisas que 
espiritual exigida por Deus, tem são de cima (Cl 3.1-3). 
que “descer da sua torre” para a. Pela renovação o crente é 
poder subir os degraus da “hu- fortalecido, e assim a sua resis- 
mildade”, que é a “escada” tência contra o espirito do mun- 
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do se torna mais completa (Ef 
4.22-24; CI 3.9,10). 

b. Pela renovação o Espírito 
Santo aumenta o amor de Deus 
em nosso coração (Rm 5.5). O 
crente continua deste modo o vi- 
ver no seu primeiro amor (Ap 
2.4). Nesta comunhão renovada 
com o Senhor, a sua fé se torna 
forte (At 3.16), e lhe dá vitória 
sobre o mundo (1 Jo 5.4,5). Desta 
forma nada poderá separar o 
crente do amor de Deus que está 
em Cristo Jesus (Rm 8.37-39). 


V. BENÇÃOS SOBRE O 
CRENTE QUE VENCE O 
MUNDO 
1. Vitória sobre o mundo. O 

crente que vence o mundo se tor- 

na um verdadeiro exemplo que 
brilha (1 Tm 4.12; Mt 5.16; 1 Ts 

1.7,8). 

2. A conquista do mundo 
para Cristo. Aquele que vence o 
mundo tem condições de ganhar 
o mundo para Cristo. Os que fo- 
ram salvos desta geração perver- 
sa (At 2.40) podem brilhar no 
meio de sua geração (Fp 2.15). 

3. Reinar com Cristo sobre o 
mundo (Ap 20.6). E mais que tu- 
do, os vencedores estão prepara- 
dos para herdar todas as coisas 
de Deus (Ap 21.7). 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. O mundo exerce um espantoso 
poder de atração sobre a men- 
te humana. Por isso, o apósto- 
lo Paulo nos exorta a que pen- 
semos somente “nas coisas 
que são de cima”, pois fomos 
libertos do mundo e das suas 
concupiscências e fomos cruci- 
ficados com Cristo”. E, estan- 
do mortos para o mundo, te- 
mos nossa vida “escondida 
com Cristo em Deus” (CIl 
3.2,3; Gl 2.20). 

2.0 mundo é como um grande 
imã, o qual, com seu magne- 
tismo, atrai para si todo o ob- 
jeto, sujeito a sua atração, que 
esteja nas suas proximidades. 


Podemos observar isto numa 
experiência prática com um 
imã permanente. Se colocar- 
mos próximo ao imã um objeto 
sujeito ao seu magnetismo, ve- 
remos que quanto mais próxi- 
mo estiver o objeto, mais rapi- 
damente este será atraído pelo 
imã. Porém, se o afastarmos, 
menor será a atração do imã 
sobre ele, e na medida em que 
for sendo afastado, vai tam- 
bém deixando de ser atraido 
até que nenhuma influência 
magnética seja exercida sobre 
ele. 

O crente deve, o mais que 
puder, aumentar a distância 
entre si e o mundo para não 
sofrer sua maligna atração. 
Devemos andar cada vez mais 
perto de Deus (Jo 12.32; 1 Jo 
5.4,5). 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual o significado do termo 
“mundo” contra o qual somos 
advertidos? 

2. Explique a expressão “estar 
no mundo, mas não ser do 
mundo.” 

3. De que maneira pode o ho- 
mem ser salvo do mundo? 

4. Através da salvação, o que 
experimenta o homem? 

5. Como pode o crente ser guar- 
dado do mundo? 

6. Quais os três principais “lu- 
gares” onde o deus deste 
mundo procura atacar o cren- 

e? 

7. Cite três exemplos biblicos 
de pessoas que foram venci- 
das pela concupiscência dos 
olhos. 

8. Qual o apóstolo que deixou- 
se dominar pela soberba? 

9. Qual foi o “prêmio” desse 
apóstolo? 

10. Como podemos vencer o 
mundo? (Cite os dois exem- 
plos.) 

11. Cite as bênçãos que acompa- 


nham os que vencem o mun- 
do. 
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Lição 9 


26 de Agosto de 1984 


O CRENTE E A 
SANTIFICAÇÃO 


Verdade prática: O crente 


deve dar prioridade à santifi- 
cação, pois eta é indispensá- 


vel para o arrebatamento. 
Texto áureo: “Esta é a von- 
tade de Deus, a vossa santifi- 
cação." 1 Ts 4.3. 


LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


1 Ts 4.2,3,7,8; 5.23,24; 2 Ts 2.13 

1 Ts 4.2 - Porque vós bem 
sabeis que mandamentos vos 
temos dado pelo Senhor Jesus. 

3 - Porque esta é a vontade 
de Deus, a vossa santificação; 
que vos abstenhais da prosti- 
tuição;: 

7 - Porque não nos chamou 
Deus para a imundícia, mas 
para a santificação. 

8 - Portanto, quem despreza 
isto não despreza ao homem, 
mas sim a Deus, que nos deu 
também o seu Espírito Santo. 

5.23 - E o mesmo Deus de 
paz vos santifique em tudo; e 
todo o vosso espírito, e alma, e 
corpo, sejam plenamente con- 
servados irrepreensíveis para 
a vinda de nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

24 - Fiel é o que ves chama, 
o que! também o fará. 

2 Ta 2.13 - Mas devemos 
sempre dar graças a Deus por 
vós, irmãos amados do Senhor, 
por vos ter Deus elegido desde 
o princípio para a salvação, em 
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Data da lição: 52 e 53 d.C. 
Lugar: Corinto 

Texto bíblico para o estudo 
da nyaa 2 Co 6.14-18; 7.2; 2 
Tm 2.19- -22. 


santificação do Espírito, e fé 
da verdade. 


VOCABULÁRIO 


Mandamentos (1 T's 4.2). Não se 


trata aqui do Decálogo. Paulo 
está se referindo aos ensinos da 
parte de Deus que entregara 
aos santos quando de sua per- 
manência em Tessalônica, jun- 
tamente com Silas e Timóteo. 


Santificação (1 Ts 4.3). O termo 
original empregado neste versi- 
culo significa, consagração, se- 
paração, santificação. Paulo es- 
tá se referindo ao processo gra- 
dativo que leva o salvo a tor- 
nar-se uma pessoa progressiva- 
mente santa pela submissão 
desta pessoa à vontade de Deus 
e pela liberdade de operação do 
Espírito Santo em sua vida.. 
iSantificação bíblica é a pessoa 
separar-se de todo o mal para 

ertencer e servir a Deus.NE se- 

“paração não só para deixar-6] 


i pecado, mas também para se ser-. 


(vir ao Senhor/ Se você busca a 
santificação, além de separar- 
se do mal, comece a servir a 
Deus, de modo definido e conti- 
nuo. 


| 


Prostituição (1 Ts 4.3). Este 
versículo dá a entender que os 
crentes em Tessalônica esta- 
vam se deixando corromper pe- 
los antigos pecados em que vi- 
viam. O apóstolo Paulo então 
os adverte contra isto dizendo- 
lhes que sendo salvos não mais 
podiam viver como outrora vi- 
viam em corrupção moral. A 
santificação inclui o completo 
abandono dos pecados sexuais. 


Não despreza ao homem, mas 
sim a Deus (1 Ts 4.8). Paulo 
afirma que não é o criador de 
seus ensinamentos morais; 
mas, que os recebeu de Deus. 


Fiel é o que vos chama, e ele 
também o fará (1 Ts 5.24). Se 
Deus nos chamou, também nos 
santificará. Isto, porém, não 
quer dizer que o crente não 
deva submeter-se à vontade de 
Deus e a ação do Seu Santo 
Espírito, para que o processo de 
santificação seja completo. A 
santificação envolve tanto a 
operação da parte de Deus, 
como também a vontade e sub- 
missão da parte do homem. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


1. Escreva no quadro-negro uma 
relação dos meios usados por 
Deus na santificação do cren- 
te. 


2. De acordo com as Escrituras 
Sagradas, escreva agora, ao 
lado dessa relação, uma lista 
de coisas que servem de obstá- 
culo à santificação. 


3. Relacione agora os meios divi- 
nos de santificação que Ele co- 


loca ao nosso dispor, segundo a 
Bíblia. 


4. Peça aos alunos que façam, 
como tarefa extraclasse, um 
esboço de estudo bíblico sobre 
a santificação como revelada 
na Palavra de Deus. 


OBJETIVOS DA LIÇÃO 


1. Despertar cada crente para 
uma vida de santificação pro- 
gressiva e prática, ensinando 
que Deus requer de nós que se- 
jamos santos assim como Ele é 
santo (1 Pe 1.15,16). 

2. Mostrar com clareza, confor- 
me as Escrituras, os meios di- 
vinos de santificação, para que 
o crente possa ter uma vida 
verdadeiramente santificada. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

I. QUE SIONIFICA SANTI- 

FICAÇÃO 

1. Santificação é a continua- 
ção da obra da salvação 

2. Aspectos da santificação 

3. Separação de tudo que 
não agrada a Deus 

4. Separação para pertencer 
inteiramente ao Senhor. 

COMO PODEMOS EX- 

PERIMENT A SANTI- 

FICAÇÃO 

1. Como Deus nos santifica 


2. Através da participação 
pessoal 


AS BENÇÃOS DO CREN- 

TE SANTIFICADO 

1. Sua vida espiritual cresce 

2. O Espirito Santo tem 
mais liberdade de operar 
nele 

3. O crente se torna prepara- 
do para toda boa obra. 


4. Ele se torna apto para o 
arrebatamento 


“EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

A santificação, tema deste 
domingo, é um assunto que de 
modo especial está no centro da 
vontade de Deus, porque está es- 
crito: “Esta é a vontade de Deus, 
a vossa santificação” (1 Ts 4.3). 
Jesus zela pela Sua Igreja “para 
a apresentar a si mesmo igreja 
gloriosa, sem mácula, nem ruga, 
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II. 


III. 


nem coisa semelhante, mas san- 
ta e irrepreensível” (Ef 5.27). 
Deus quer que a sua Igreja es- 
teja em condições de realizar a 
sua obra aqui na terra. Todo 
crente ganha muito na sua vida 
espiritual quando se aprofunda 
nêste maravilhoso tema, quando 
experimenta o poder da santifi- 
cação na sua própria vida. Que 
Deus fale ao coração de cada um. 


I. QUE SIGNIFICA SANTIFI- 

CAÇÃO 

1. Santificação é a conti- 
nuação da obra de salvação. A 
Bíblia diz: “Aquele que em vós 
começou a boa obra a aperfeiçoa- 
rá até o dia de Jesus Cristo”. É 
através da santificação que a 
vida de Jesus se manifesta em 
nossa carne mortal (2 Co 
4.10,11). 

42. Os aspectos da santifica- 
ção. Vamos meditar sobre o sig- 
nificado da santificação sob dois 
aspectos: 

a. Santificacão significa se- 
paração de alguma coisa má; 

b. Santificação significa se- 
paração para Deus a fim de vi- 
vermos conforme à sua vontade. 

3. Separação de tudo que 
não agrada a Deus. 

a. Pela santificação experi- 
mentamos uma radical purifica- 
ção de toda a imundícia da carne 
e do espírito. A santificação é 
aperfeiçoada no temor de Deus 
(2 Co 7.1). A presença de Deus 
em nosso ser faz a luz divina pe- 
netrar em todas as áreas de nossa 
vida (Is 6.4-7; 1 Ts 5.23). 

b. Pela santificação toda a 
nossa maneira de viver passa a 
condizer com o Senhor, que é 
santo (1 Pe 1.15,16). 

c. Pela santificação rompe- 
mos com toda a imundícia em 
nosso redor (2 Co 6.14-18; Dt 
7.26; 1 Tm 6.11). 


Os ensinos da Bíblia sobre a 
santificação referem-se em pri- 
meiro lugar à necessidade do 
crente separar-se de todo o 
pecado e mal. Disse Deus: 
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“Ser-me-eis santos, porque Eu, 
o Senhor, Sou Santo” (Lv 
20.26). Ela também mostra que 
os separados devem ser puri- 
ficados. Jesus se deu a si mes- 
mo por nós, e isto foi “para nos 
remir de toda a iniqüidade, e 
purificar para si um povo seu” 
(Tt 2.14). 
» 4. Separação para perten- 
{cer inteiramente ao Senhor. 
\— a. Pela santificação somos se- 
parados do mundo para sermos 
do Senhor (Lv 20.26). O povo de 
Deus é “um povo seu especial, 
zeloso de boas obras” (Tt 2.14). 
Pela santificação, a vida do cren- 
te fica entregue à disposição do 
Senhor. Convém observar que 
Jesus, como homem, se santifi- 
cou a si mesmo por nós (Jo 
17.19). Isto não significa que Ele 
precisasse purificação ou aperfei- 
çoamento, porque era absoluta- 
mente perfeito. Esta santificação 
de Jesus significa que Ele se en- 
tregou inteiramente ao serviço de 
Deus. De igual modo a santifica- 
ção opera na vida do crente este 
mesmo desejo. -~ 


‘ção, santifica a Cristo como Se- 
nhor em seu coração (1 Pe 3.15). 
Faltando a santificação, o crente 


. começa a perder a reverência |. 
\ diante das coisas de Deus, e quer `j 


| nos cultos ou na igreja, torna-se 
comum e rotineiro. A Biblia diz 
que Deus deve ser grandemente 
|. reverenciado por todos os que o 
\ cercam” (S1 89.7). 


Quando Jesus disse que Ele 
se havia santificado (Jo 17.19), 
é evidente que suas palavras 
não tinham o sentido de que Ele 
havia precisado purificar-se ou 
separar-se do mundo. Ele era 
PERFEITO E PURO. Jesus esta- 
va expressando, sim, a sua en- 
trega completa a Deus. 

Esta éntrega total, Jesus es- 
pera também de nós. Ele tem o 
direito de nos possuir, pois nos 
comprou por alto preço (1 Pe 
1.18,19). Assim, não devemos 
mais viver para nós, mas total- 


} 


E 
4 b. O crente, pela santifica- ` 


f 


mente para Ele que por nós 
morreu (2 Co 5.15). Sejamos 
pois santificados. 


II. COMO PODEMOS EXPE- 
RIMENTAR A SANTIFI- 
CAÇÃO 
1. Como Deus nos santifica £ 

A Biblia afirma que a santifi- 

cação é obra de Deus (1 Ts 5.23), 


mas o homem tem a sua parte a | 


fazer. Diz a Bíblia: “O QUE É 
SANTO SANTIFI 
AINDA” (Ap 22.11 ARC). Assim 


como Deus nos preparou a salva- “ 


ção por Jesus Cristo (Lc 2.30,31) 
Ele também nos preparou a san- 
tificação através dele (1 Co 1.30). 
A santificação não é algo que de- 
penda da nossa própria força e 
caráter, mas é uma operação di- 
vina na vida do homem. De que 
modo Deus nos santifica? 

a. Ele nos santifica pelo seu 
Filho (Jo 17.19; Ef 5.25,26). O 
seu sangue precioso que operou a 
nossa salvação (Cl 1.14), opera 
também a santificação (Hb 
13.12). Pelo poder da cruz pode- 
mos pela fé nos identificar com a 
morte de Jesus e experimentar a 
crucificação da nossa carne (Gl 
2.20; Rm 6.6), porque “Se um 
morreu por todos, logo todos 
morreram” (2 Co 5.14). 

b. Deus nos santifica pelo 
Espírito Santo (2 Ts 2.13). O 
Espírito Santo opera como uma 
luz que alumia, como um fogo 
que queima toda impureza (Is 
6.4-7). O Espirito Santo opera 
também ajudando o crente a 
subjugar a sua carne (Gl 5.16-18, 
24,25), dando assim lugar ao fru- 
to do Espírito pelo qual as carac- 
terísticas de Cristo se manifes- 
tam na nossa nova natureza (Gl 
5.22,23). 

c. Deus nos santifica pela sua 
palavra (1 Tm 4.5). A Palavra é 
um poder que purifica (Jo 15.3; 
Ef 5.26) e que guarda (Sl 
119.111,17). A Palavra de Deus 
opera aperfeiçoando o crente 
para que se torne perfeito e per- 


feitamente instruído para toda / 


boa obra (2 Tm 3.16,17). 


UE-SE | 


2. Através da participação 
pessoal. A participação do ho- 
mem na obra da santificação, 
consiste na sua aceitação da obra 
de Deus na sua vida. Ele deve 
por isso pedir a Deus que o santi- 
fique. Entregando-se inteira- 
mente a Deus, o crente poderá 
experimentar a perfeita vontade 
de Deus na sua vida (Rm 12.2). 


* Muitos pensam que a santifi- 
cação é um produto do nosso 
próprio esforço, e quando, ape- 
sar de muito se esforçarem, não 
alcançam o alvo desejado, fi- 
cam desanimados, achando 
que a santificação é uma coisa 
impossível. Lembremo-nos de 
que a santificação é uma obra 
que Deus deseja operar em nós 
os salvos. Tudo, porém, depen- 
de da nossa aceitação. 

Quando Jesus na cruz excla- 
mou “Está consumado” (Jo 
19.30), estava então consuma- 
do tudo o que é necessário para 
a nossa santificação. “Foi para 
santificar o povo pelo Seu pró- 
prio sangue, que Ele sofreu fora 
da porta” (Hb 13.12). Ele se en- 
tregou a Si mesmo pela Igreja 
para santificar, para a apresen- 
tar a si mesmo igreja gloriosa, 
sem mácula, nem ruga, mas 
santa e irrepreensível (Ef 
5.25,26; CI 1.22). 

II. AS BENÇÃOS DO CREN- 
TË SANTIFICADO 

1. Sua vida espiritual cres- 
ce. O crente diminui em si para 
que Jesus nele cresça (Jo 3.30), e 
seja formado nele (Gl 4.19). 


A santificação promove o 
crescimento espiritual, porque 
elimina as causas que podem 
interrompê-lo, como"o pecado 
de desobediência, e negligên- 
cia. Ela também estimula o 
crescimento espiritual porque 
promove uma Íntima comunhão 
com Deus. 


2. O Espírito Santo tem 
mais liberdade de operar nele 


\ (400 3.17). Quando as vestes são 


et nl 
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alvas, o óleo não falta sobre a ca- 
beça (Ec 8.9). Deus faz maravi- 
lhas sobre a base da santificação 
(Js 3.5). 

3. O crente se torna prepa- 
rado para toda boa obra. A mão 
de Deus opera todas as coisas (Is 
26.12), mas Ele se serve de ins- 
trumentos santificados (2 Tm 
2.21). 


Antes de tudo, a santificação 
prepara o crente para ser um 
instrumento na mão de Deus, 
para despertamento e conquis- 
ta de almas preciosas. E a mão 
de Deus que opera tudo, porém 
Ele usa homens, que se entre- 
gam totalmente em Suas mãos, 
como instrumentos seus (At 
8.5,6; 19.11,12). 


4 4. O crente se torna apto 
para o arrebatamento. Santifi- 
cação é condição indispensável 
para quem deseja ser arrebatado 
(Hb 12.14). Santificação repre- 
senta as vestes da noiva (Ap 
19.7,8). “E qualquer que nele 
tem esta esperança purifica-se a 
si, mesmo como também ele é 
puro” (1 Jo 3.3). 


Somente subirão para a gló- 
ria, quando Jesus vier arrebatar 
sua Igreja, aqueles que foram 
santificados pelo poder do san- 
gue de Jesus. A eles “Será am- 
plamente concedida a entrada 
no reino eterno de nosso Se- 
nhor e Salvador Jesus Cristo” (2 
Pe 1.11). 

Mantenhamos, pois, sempre 
a nossa santificação renovada 
pelo poder do sangue de Jesus. 
Assim fazendo, teremos direito 
à árvore da vida e poderemos 
entrar na cidade pelas portas 
(Ap 22.14). 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. Devemos pautar por uma vida 
de santidade em todos os nos- 
sos momentos, pois sem santi- 
ficação ninguém verá o Senhor 
(Hb 12.14). 
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2. Santificação é a obra da graça 
pela qual o crente é separado 
do ego e da pecaminosidade 
interior, e, pela concessão do 
Espírito Santo, separado para 
a santidade e o serviço de 
Deus. 

3. O Espírito Santo é o principal 
agente divino no processo de 
santificação do crente. A 
Bíblia declara que: Cristo Je- 
sus foi feito para nós... santifi- 
cação (1 Co 1.30). Não pode 
haver, biblicamente, nenhu- 
ma santificação, sem que haja 
uma vida de plena comunhão 
com Ele. 

4. A santificação não depende de 
esforços puramente humanos, 
mas sim da graça de Deus em 
Cristo, cujo poder se aperfei- 
çoa em nossas fraquezas (2 Co 
12.9). Não se baseia em méri- 
tos pessoais, senão no sacrifi- 
cio meritório de Cristo. Por is- 
so, ninguém fica “mais santo” 
só por praticar caridade, fazer 
penitências, ou retirar-se para 
uma vida de clausura em con- 
ventos ou deixar de alimentar- 
se para “jejuar diariamente”. 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual o significado, estrita- 
mente bíblico, da santifica- 
ção? 

2. Em que sentido Jesus se santi- 
ficou, conforme João 17.19? ` 
3. Quais os meios usados por 
Deus para a nossa santifica- 

ção? 

Qual a participação do crente 

na sua santificação? 

Cite os dois aspectos da santi- 

ficação. 

O que nos ordena o Senhor em 

1 Pe 1.15,16? 

Que acontece ao crente quan- 

do abandona a santificação? 

Qual a condição indispensável 

ao crente para tomar parte no 

arrebatamento? 

9. Cite as bênçãos que acompa- 
nham o crente que vive em 
santificação. 


Penis DSTR 5 


Lição 1O 


2 de Setembro de 1984 


O CRENTE E A BÍBLIA 


Verdade Prática: Ninguém 
ama a Deus mais do que ama 
a sua palavra. 


Texto áureo: “Desvenda os 
meus olhos, para que veja as 
maravilhas da tua lei.” Sl 
119.18. 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


At 17.11; 2 Tm 3.14-17; Lc 
24.25; Si 119.105 

At 17.11 - Ora estes foram 
mais nobres do que os que esta- 
vam em Tessalônica, porque de 
bom grado receberam a pala- 
vra, examinando cada dia nas 
Escrituras se estas coisas eram 
assim. 

2 Tm 3.14 - Tu, porém, per- 
manece naquilo que aprendes- 
te, e de que foste inteirado, sa- 
bendo de quem o tens aprendi- 
do. 

15 - E que desde a tua meni- 
nice sabes as sagradas letras, 
que podem fazer-te sébio para 
a salvação, pela fé que há em 
Cristo Jesus. —- — 
^ 16- Toda a Escritura divi- 

i namente inspirada é proveito- 

sa para ensinar, para redar- 

güir, para corrigir, para ins- 
\truir em justiça; 

-~ 17-Para que o homem de 
Deus seia perfeito, e perfeita- 


” 


| 
| 


Data da lição: Diversas 
Lugar: Diversos 

Texto bíblico para o estudo 
da lição: 2 Pe 1.21; SI 119.97, 
127, 128, 160; Jo 5.39. 


mente instruído para toda a 
boa obra. 

Lc 24.25 - E ele lhes disse: Ó 
néscios, e tardos de coração 
para crer tudo o que os profe- 
tas disseram! 

Si 119.105 - Lâmpada para 
os meus pés é a tua palavra, e 
luz para o meu caminho. 


VOCABULÁRIO 


Estes foram mais nobres (At 
17.11). Lucas está se referindo 
aos bereanos (habitantes de 
Beréia, uma cidade grega dis- 
tante uns 80 quilômetros de 
Tessalônica), que receberam a 
palavra de Deus com avidez, e 
a examinaram diariamente 
para ver se o que os apóstolos 
etisinavam era condizente com 
as Escrituras. Bom exemplo, 
para nós, os bereanos. 

Sabendo de quem o tens apren- 
dido (2 Tm 3.14). Paulo está 
exortando Timóteo a permane- 
cer firme na palavra que lhe foi 
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ensinada inicialmente por sua 
avó Loide e sua mãe Eunice (2 
Tm 1.5) e depois por seus Mes- 
tres entre os quais, ele, Paulo. 


Desde a tua meninice (2 Tm 
3.15). Esse versículo indica que 
desde a mais tenra idade (des- 
de que começou a aprender a 
falar), Timóteo recebeu ensina- 
mentos a respeito da salvação 
em Cristo. Tal exemplo confir- 
ma a própria Escritura que diz: 
“Ensina a criança no caminho 
em que deve andar, e ainda 
quando for velho não se desvia- 
rá dele” (Pv 22.6). 


Toda a Escritura divinamente 
inspirada é... (2 Tm 3.16). 
Essa declaração bíblica nos as- 
segura que não existe uma só 
porção das Escrituras que não 
tenha sido inspirada pelo Espí- 
rito Santo. Melhor tradução 
deste versículo temos na Versão 
Revista e Atualizada. 


Para que o homem de Deus 
seja perfeito (2 Tm 3.17). Isto 
é, totalmente desenvolvido na 
fé, maduro em Cristo. Ler Ef 4. 


E Ele lhes disse: Ó néscios, e 
tardos de coração (Lc 24.25). 
O vocábulo néscios vem de uma 
palavra original que significa 
insensato no sentido de “indivi- 
duo de mente embotada”, ou 
ainda, “que não consegue per- 
ceber o sentido das coisas”. 
Certamente Jesus não os estava 
chamando de insensataos, no 
sentido literal do termo.iO caso» 

/de Emaús mostra que o desâni- 

; mo, a dúvida e a descrença ce- 

\ gam o entendimento no tocante 
às coisas de Deus (Lc 24.45). 


Lâmpada... é a tua palavra, e 
luz... (Si 119.105). A Palavra 
de Deus é um guia certo para o 
comportamento diário do cren- 
te, para formar idéias e inspirar 
ideais, e para conduzir o ho- 
mem claramente em um mun- 
do de trevas espirituais; até à 
presença de Deus. = 
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RECURSOS EDUCACIONAIS 


1. Utilize como subsídio para 
esta importante aula sobre a 
Bíblia, o livro de autoria do 
Pastor A. Gilberto “BÍBLIA >, 
-O LIVRO, A HISTÓRIA, A 
|IMENSAGEM”, publicado ) 
| pela CPAD. 


2. Mostre à classe, se puder, 
exemplares das várias versões 
da Bíblia em português, inclu- 
sive a versão usada pela Igreja 
Romana e enfatize que as dife- 
renças textuais existentes en- 
tre elas estão nos livros 
e acréscimos chamados apó- 
crifos, e na variação da lingua- 
gem (e até de sentido) o que é 
inevitável em qualquer obra 
traduzida. 


3. Você poderá ler, também, os 
pronunciamentos dos grandes 
nomes da humanidade sobre o 
poder transformador da Pala- 
vra de Deus. 


OBJETIVOS DA LIÇÃO 


- Dar ao aluno um maior conhe- 
cimento da Palavra de Deus, 
que é a nossa única regra de fé 
e prática. 


2. Conscientizar o aluno da ne- 
cessidade que o crente deve 
conhecer profundamente as 
Escrituras para não ser levado 
por “ventos de doutrinas” ou 
ser enganado por “doutrinas 
de demônios” (Ef 4.14; 1 Tm 
4.1). 


3. Despertar o aluno para a res- 
ponsabilidade de combater as 
heresias, que medram nos dias 
correntes, com as verdades 
eternas da Palavra de Deus. 


4. Adestrar, enfim, o “bom sol- 
dado de Cristo” no manejo da 
bigúmea Espada do Espírito 
(Hb 4.12). 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 
I. A ATITUDE DEVIDA DO 
CRENTE PARA COM A 
BÍBLIA 
1. Ele deve ler sempre a 
Bíblia 
2. Ele deve dar à Bíblia o 
primeiro lugar na sua vida 
3. Ele deve lê-la proveitosa- 
mente 


BENÇÃOS SOBRE OS 

CRENTES QUE SEMPRE 

LÉEM A BÍBLIA 

1. A Palavra de Deus fortale- 
ce contra o pecado 

2. A Palavra de Deus ali- 
menta o espirito 

3. A Palavra de Deus traz 
rica edificação 

4.A Palavra de Deus ilumi- 
na o caminho 


II. 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

Neste domingo estudaremos 
sobre o grande milagre que é a 
Bíblia. Embora a Biblia tenha 
origem divina, sobrenatural, ela 
é acessível aos homens. Deus, o 
criador de todas as coisas, entre- 
gou-nos esta revelação sob forma 
escrita. Deus não escreveu a 
Bíblia, mas por inspiração única 
do Espirito Santo usou os seus 
servos para escrevê-la (2 Pe 1.19; 
2 Tm 3.16). A Bíblia contém 
mais de 3.800 expressões tais 
como “Assim diz o Senhor” ou 
equivalentes que é qual selo divi- 
no indicando a sua origem. Mui- 
tas vezes a Bíblia registra a or- 
dem que Deus deu a seus servos 
para que escrevessem suas pala- 
vras e seus feitos (Ex 17.14; 20.1; 
34.27; 2 Sm 23.2; Is 1.2; Jr 36.2; 
Ap 21.5) ete. ` = 

Vamos nesta lição estudar 
sobre a atitude que o crente deve 
ter ante este livro maravilhoso, e 
as bênçãos que acompanham 


aqueles que se dedicam ao seu 
estudo (Ap 1.3). 


Sobre a importāncia da 
Bíblia, em sua vida, assim teste- 
munha um conhecido ministro 
evangélico: “A Bíblia é para 
mim o mesmo que a luz para as 
trevas, a semente para a árvore, 
a bússola para o navegante. a 
água para o sedento, o pão 
para o faminto, a espada para o 
guerreiro, O arado para o agri- 
cultor, a bigorna para o ferreiro, 
o pincel para o artista, as asas 
para o pássaro, a córnea para a 
vista, o oásis para o deserto, 
enfim, vida para o corpo.” 


LA ATITUDE DEVIDA DO 
CRENTE PARA COM A 
BÍBLIA 

Convém que cada crente seja 

sempre reverente para com a 

Bíblia, porque ele mostra assim o 

seu amor para com Deus pelo 

amor que ele revela para com a 

Palavra de Deus (Jo 14.15). 


1. Ele deve ler sempre a 
Bíblia. É um preceito divino. 
Sim o crente deve ler a Bíblia 
porque Deus assim ordenou (Dt 
17.19; Js 1.8; Is 34.16; C} 3.16; 1 
Tm 4.13). ` 

2. Ele deve dar à Bíblia o 
primeiro lugar na sua vida. Je- 
sus elogiou Maria porque ela deu 
o primeiro lugar às palavras de 
Jesus e não permitiu que os cui- 
dados da vida a impedissem de 
alimentar-se delas. Depois, ela 
também teve oportunidade de 
cuidar das coisas materiais (Lc 
10.38-42)3 É um prejuízo muito 

grande quando as coisas mate- 

| riais impedem o crente de ler a 
Bíblia. E o dano espiritual é ain- 
da “maior quando alguém que se 
diz crente prefere revistas de 
quadrinhos, novelas e afē publi- 
caçoes pornográficas, mas não 
tem' tempo nem interesse de ler a 
Palavra de Deus. 


~ 3. A Bíblia nos ensina como 
devemos lê-la proveitosamen- 
te. 
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” 


a. Leiamos a Bíblia com ora- 
ção. Está escrito: “Desvenda os 
meus olhos para que veja as ma- 
ravilhas da tua lei” (Sl 119.18), e 
ainda; “Ensina-me os teus esta- 
tutos”? (SI 119.12). Peçamos a 
Deus sabedoria (Tg 1.5,6) e as- 
sim poderemos experimentar 
que Jesus não somente nos “abre 
o livro” (Lc 4.17), mas também o 
nosso entendimento para com- 
preendermos as Escrituras (Lc 
24.45). 


b. Leiamos a Bíblia com a 
mente aberta para a operação do 
Espírito Santo que é o ENSINA- 
DOR por excelência. A sua un- 
ção nos ensina (1 Jo 2.20,27). 


c. Leiamos a Bíblia diaria- 
mente. Deste modo a nossa men- 
te abrir-se-á mais e mais para 
compreendé-la (Cl 3.16). Tudo 
na Biblia é proveitoso (2 Tm 
3.16), e serve para nosso ensino 
(Rm 15.4). Os crentes pela perse- 
verança na leitura da Biblia fi- 
cam inteirados da sua mensagem 
divina (2 Tm 3.14). Querido lei- 
tor, começa e continua! 


George Múller — nasceu em 
Halberrstadt, antiga Prússia (A- 
lernanha), em 1805 e morreu 
em 1898. Era homem profunda- 
mente religioso e dedicado à fi- 
lantropia. Fundou um grande 
orfanato em Bristol, na Inglater- 
ra, tendo se dedicado de corpo 
e alma a essa instituição. Ho- 
mem de oração e profundo co- 
nhecedor da Bíblia, que era o 
primeiro entre os seus livros, 
dá, também o seu testemunho 
sobre a Bíblia: 

“Na primeira tarde em que 
me encerrei sozinho em meu 
quarto, para entregar-me à ora- 
ção e à meditação das Escritu- 
ras, aprendi mais em poucas 
horas do que num período de 
sete meses antes.” 

“Ler a Bíblia e meditá-la. 
Chega-se a conhecer a Deus 
por meio da cração e medita- 
ção da sua palavra.” 
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OCuçamos ainda o célebre 
poeta francês do século XIX, 
Victor Hugo: 

“A Bíblia aberta ao acaso, 
faz uma revelação. É sobretudo 
boa para os aflitos. O que a 
Santa Escritura respira indubi- 
tavelmente é um lenitivo às do- 
res. Diante dos aflitos deve-se 
consultar o Santo Livro sem es- 
colher o lugar, e ler com candu- 
ra o passo encontrado. O que o 
homem não escolhe, escolhe-o 
Deus. Deus sabe o que precisa- 
mos. O seu dedo invisível apon- 
ta o passo (texto) inesperado 
que nós lemos. Qualquer que 
seja a página, rebenta-lhe luz. O 
nosso destino é revelado miste- 
riosamente no texto evocado 
com confiança e respeito.” 


“I. BENÇÃOS SOBRE OS 
CRENTES QUE SEMPRE 
LÉÊEM A BÍBLIA 
Este fato deve ser do maior 

estimulo para que todos sejam 
“firmes e constantes” na leitura 
da Palavra de Deus. 

1. A Palavra de Deus forta- 
lece contra o pecado. 
Isso constitui uma força maravi- 
lhosa contra o pecado. “Escondi 
a tua palavra no meu coração, 
para eu não pecar contra ti” (Sl 
119.11). A Palavra de Deus nos 
dá poder para abandonar todo 
mau caminho (Sl 119.104), para 
que assim tais caminliõs não nos 
escravizem. O autor de Provér- 
bios nos exorta a guardar a Pala- 
vra, como a menina dos nossos 
olhos, para que sejamos conser- 
vados puros até sob o aspecto 
moral (Pv 6.20-24; 7.1-5), pois a 
sua Palavra nos “guarda das ve- 
redas do destruidor” (Sl 17.4). 
Quando os jovens guardam a Pa- 
lavra de Deus nas suas vidas, 
eles se tornam fortes e podem 
vencer o maligno (1 Jo 2.14). 


Sobre a proteção, contra o 
pecado, dada aos que obser- 
vam a Palavra de Deus, assim 
se pronunciou Dwight Lyman 


Moody, um dos maiores evan- 
gelistas de todos os tempos. 
Era profundo conhecedor das 
Escrituras. Ouçamo-lo: 

“A Palavra de Deus nos pro- 
tege melhor do que qualquer 
arma. É melhor sermos protegi- 
dos pelos conselhos da Palavra 
de Deus, aceitando seus ensi- 
nos e vivendo conforme seus 
preceitos. 

Ai do homem que negligen- 
ciar o único Livro dado por 
Deus, que serve de instrumen- 
to, por meio do qual Ele dá e 
exerce poder; um homem pode 
ler inúmeros livros e assistir a 


grandes convenções; pode pro- ' 


mover reuniões de oração que 
durem noites inteiras, suplican- 
do o poder do Espírito Santo, 
mas se tal homem não perma- 
necer em contato íntimo e cons- 
tante com o único Livro, a 
Bíblia, não lhe será concedido 
poder.” 


2. A Palavra de Deus ali- 
menta o espírito. Este ali- 
mento está nas nossas mãos para 
nutrir a nossa vida espiritual. Os 
homens trabalham e se esforçam 
para constantemente alimenta- 
rem o seu corpo físico. Entretan- 
to “Nem só de pão viverá o ho- 
mem, mas de toda a palavra que 
procede da boca de Deus” (Mt 
44). Jó disse: “As palavras da 
sua boca prezei mais do que o 
meu alimento” (Jó 23.12). Quan- 
do o profeta Elias recebeu o pão 
trazido por um anjo, aquele ali- 
mento sobrenatural o fortaleceu 
de tal forma que ele andou qua- 
Yenta dias e quarenta noites (1 
Rs 19.5-8). Muitos. crentes an- 
dam fracos e raquíticos na fé por 
não se alimentarem da Palavra 
de Deus. Parecem-se com o ho- 
mem egípcio que foi encontrado 
semimorto por não ter-se alimen- 
tado por três dias e três noites. 
Quando foi alimentado recobrou 
o seu alento (1 Sm 30.11,12). 


3. A Palavra de Deus traz ri- 
ca edificação. O salmista diz que 


» 


a Palavra de Deus era a sua re- 
creação (Sl 119.16), e por isso ele 
queria de contínuo recrear-se 
com ela (Sl 119.117). A Palavra 
traz renovação para o nosso inti- 
mo (Sl 119.107,109), enche-nos 
de grande alegria (S1 119.14; 
111), e desperta-nos para louvar 
o Senhor (Sl 119.7). O profeta Je- 
remias encontrou na palavra do 
Senhor gozo e alegria (Jr 15.16). 
Caro leitor, não mais te prives 
desta bênção! 


4.A Palavra de Deus ofere- 
ce diretriz segura para nossa 
vida. Aquele que conhece bem a 
Palavra de Deus pode sentir-se 
seguro nas encruzilhadas da vida 
por causa da orientação que ela 
dá. Os passos do homem bom são 
confirmados pelo Senhor e a lei 
de Deus no seu coração, não per- 
mite que seus passos resvalem 
(Sl 37.23,31). Assim a Palavra 
torna luz para o nosso caminho 
(Sl 119.105), e poderemos andar 
firmes (Jó 28. 11). Amém! 


Infelizmente em muitas igre- 
jas a Palavra de Deus está sen- 
do relegada a segundo plano. O 
primeiro lugar nos cultos per- 
tence à música artificial (não da 
congregação), bem como a ou- 
tras coisas que nenhuma edifi- 
cação traz aos presentes. Mi- 
lhares que vão à igreja esperan- 
do ouvir a Palavra que traz paz 
às almas angustiadas, alimento 
aos famintos das coisas espiri- 
tuais, e edificação para todos, 
voltam frustrados para suas ca- 
sas. 

Normalmente, aos pregado- 
res da Palavra de Deus, são da- 
dos alguns escassos minutos 
para a entrega da mensagem, 
diante da impaciência de todos 
que vieram adorar ao Senhor. 

Tais fatos concorrem para 
que o pregador se sinta inibido 
e incapaz de cumprir a contento 
o seu importante ministério de 
transmitir a Palavra de Deus 
aos necessitados. 
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ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. A Bíblia é a nossa única regra 
de fé e prática. Portanto, é 
nosso dever estudá-la com 
toda a dedicação e obedecê-la 
em todos os seus ensinos, pois 
eles nos conduzem a uma vida 
de santidade e de paz com 
Deus. E nela, temos a certeza 


ram-se plenamente, e assim 
muitas outras. Quanto àque- 
las que ainda não se cumpri- 
ram, com toda certeza se cum- 
prirão. Leia Isaías 34.16; Mt 
24.35; confira com Ap 22.18- 
20. 


. Pelo o que acima foi exposto, 


entendemos que a ordem divi- 
na é extensiva a nós também. 
Que Deus nos dê da sua graça. 


de vida eterna em Cristo Jesus 
(Jo 5.39). 


2. Devemos conhecer intima- 
mente a Palavra de Deus, para 
podermos dar razões da nossa 
fé a quem vier nos pedir. O 
apóstolo Pedro nos exorta para 
que estejamos sempre prepa- 
rados para esse mister (1 Pe 
3.15). 


3. Para que não errassem o cami- 
nho no qual deveriam andar, 
não se desviando para os ex- er. 
tremos, Deus ordenou que os E Devemos ler a Bíblia somente 
reis de Israel lessem diaria- em ocasiões especiais? Expli- 
mente a Sua Palavra. E a mes- que. = 4 
ma ordem deu a seu servo Jo- 8. Em que se constitui a Pala- 
sué. Para que fizesse prosperar vra de Deus, quando lida e 
o seu caminho e se conduzisse guardada em nossos cora- 
com prudência, ele deveria ções? 

“ter o cuidado de fazer confor- 9- À que é comparada a Palavra 
me a tudo quanto nele está es- de Deus, para o nosso espíri- 
crito” (Js 1.7,8). to? 


10. O que é para os nossos pés e 
4. Concernente às profecias con- os nossos caminhos a Palavra 
tidas na Palavra de Deus, elas 


de Deus? 
têm se cumprido de forma ma- 11. Cite as bênçãos que acompa- 
ravilhosa, por exemplo, as que 


nham o crente que lê e obede- 
se referem ao Messias cumpri- ce à Palavra de Deus. 


QUESTIONÁRIO 


1. O que é a Biblia? 

2. Quem é o autor da Biblia? 

3. Que atitude devemos ter para 
com a Bíblia? 

4. Por que o crente deve ler a 
Bíblia? 

5. Que lugar deve ocupar a 
Bíblia na vida do crente? 

6. Para maior proveito nosso, 
como devemos ler a Bíblia? 


Lição 11 


9 de Setembro de 1984 


O CRENTE E A 
GENEROSIDADE 


Verdade prática: O melhor 
investimento que um homem 
pode fazer na terra, é investir 
no banco celestial. 

Texto áureo: “Ajuntal te- 
souros no céu, onde nem a 
traça e nem a ferrugem con- 
somem, e onde os ladrões não 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


Mt 6.20,21; Lc 21.1-4; 2 Co 
9.7,8; 1 Co 16.1,2 

Mt 6.20 - Mas ajuntai tesou- 
ros no céu, onde nem a traça 
nem a ferrugem consomem, e 
onde os ladrões não minam 
nem roubam. 

21 - Porque onde estiver o 
vosso tesouro, aí estará tam- 
bém o vosso coração. 

Lc 21.1 - E, olhando ele, viu 
os ricos lançarem as suas ofer- 
tas na arca do tesouro; 

2 - E viu também uma pobre 
viúva lançar ali duas pequenas 
moedas; 

3 - E disse: Em verdade vos 
digo que lançou mais do que to- 
dos, esta pobre viúva; 

4 - Porque todos aqueles 
deitaram para as ofertas de 
Deus, do que lhes sobeja; mas 
esta, da sua pobreza, deitou 
todo o sustento que tinha. 

2 Co 9.7 - Cada um contri- 
bua segundo propôs no seu co- 
ração; não com tristeza, ou por 

: necessidade;porque Deus ama 
i ao que dá com alegria. 


a, 


Mt 


minam nem roubam.” 
6. 20. 

Pajp da lição: Entre 57 e 63 
d 


Lugar: Diversos 

Texto bíblico para o estudo 
da lição: Ml 3.10-12; 1 Cr 
29.6-14; 2 Co 8.1-5. 


8 - E Deus é poderoso: para 
fazer abundar em vós toda a 
graça, a fim de que tendo sem- 
pre, em” tudo, toda a suficien- 
cia, abundeis em toda a obra; 

1 Co 16.1 - Ora, quanto à co- 
leta que se faz para os santos, 
fazei vós também o mesmo que 
ordenei às igrejas da Galácia. 

2 - No primeiro dia da se 
mana cada um de vós ponha de 
parte o que puder ajuntar, con- \ 
forme a sua prosperidade, para” 
que se não façam coletas quan- 
do eu chegar. 


VOCABULÁRIO 


Mas ajuntai tesouros no céu 
(Mt 6.20). Tesouros no céu só 
são ajuntados ganhando-se os 
pecadores para o reino de Cris- 
to. A palavra tesouro deriva do 
termo grego thesauros, literal- 
mente tesouraria. 


Onde nem a traça nem a ferru- 
gem consomem (Mt 6.20). En- 
tre os orientais, grande parte de 
suas riquezas se constituíam .de 
ricos vestidos e tecidos de alto 
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valor (2 Rs 5.22,23; Js 7.21). Je- 
sus estava dizendo que, por 
maior que fosse o valor de qual- 
quer tecido (que facilmente é 
destruído pela traça) ou de 
qualquer metal valioso (que fa- 
cilmente é corroido pela ferru- 
gem), esse valor será sempre 
infimo diante do valor de uma 
alma que ganharmos para Ele. 


Onde estiver o vosso tesouro, 
aí estará também o vosso co- 
ração (Mt 6.21). Neste versicu- 
lo o Senhor está advertindo do 
perigo da avareza. Isto não sig- 
nifica que Ele estivesse conde- 
nando as riquezas materiais. 
Estava, sim, falando do perigo 
do homem tornar-se escravo 
delas. 


As riquezas, (no grego mamon, 
derivada de uma palavra ara- 
maica) adquirem aqui um sen- 
tido de personificação. Mamon 
era o deus da riqueza entre os 
pagãos, e Paulo fala do perigo 
do endeusamento do dinheiro 
(ou das riquezas) e afirma que 
os amantes das riquezas (ava- 
rentos) são idólatras (1 Tm 
6.10; Cl 3.5,6). Conferir com 
Eclesiastes 5.10. 


Viu também uma pobre viúva 
lançar ali duas pequenas 
moedas (Lc 21.1-4). Este versi- 
culo nos mostra que a nossa 
mordomia não consiste em se 
contribuir para a obra de Deus 
com elevadas somas, mas, sim, 
em oferecer tudo o que temos e 
o que somos ao nosso Deus. En- 
sina-nos ainda, que devemos 
ter maior confiança no Senhor e 
a nos entregarmos inteiramente 
ao Seu serviço, também, por 
meio da contribuição financei- 
ra. Seja grande ou pequena a 
importância. 


Deus ama ao que dá com ale- 
gria (2 Co 9.7). O ensino do 
Novo Testamento sobre a con- 
tribuição salienta os seguintes 
princípios: a) Voluntariedade 
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(At 5.4; 2 Co 8.11) e alegria; b) 

uma obrigação moral e, sua 
falta mostra a ausência do 
amor de Deus (1 Jo 3.17; Tg 
2.15,16); c) A sua finalidade é 
socorrer os crentes, e demais 
pessoas que estão passando ne- 
cessidades (2 Co 9.8); d) Cria 
nos necessitados o sentimento 
de gratidão, para que em tudo 
Deus seja glorificado. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


1. Promova entre os alunos o le- 


vantamento de ofertas para o 
serviço social da sua igreja. 

- Escolha entre os alunos, uma 
comissão para fazer levanta- 
mento de crentes que estão 
verdadeiramente passando ne- 
cessidades. A comissão fará 
um relatório do que foi apura- 
do. Isto feito, deverá entregá- 
lo ao pastor juntamente com 
as ofertas levantadas para o 
socorro dos necessitados. 

- Escreva no quadro-negro as re- 
ferências bíblicas que tratam 
sobre o privilégio de dar, e as 
que tratam das bênçãos decor- 
rentes desse privilégio. Am- 
bas, geralmente, pertencem ao 
mesmo contexto. 


OBJETIVOS DA LIÇÃO 


. Ensinar a doutrina bíblica do 
dízimo e enfocar os vários 
exemplos que orientam o cren- 
te no exercício da contribuição 
voluntária, enfatizando ser 
essa prática um privilégio dos 
salvos. E por isso deve ser pra- 
ticada continuamente. 

. Demonstrar pelas Escrituras 
que a generosidade é uma ca- 
racterística própria da nova 
criatura em Cristo. 

. Levar os alunos, as classes, a 
Escola, e a igreja enfim, à prá- 
tica continuada e liberal da 
contribuição voluntária, além 
da obediência à doutrina do 
dízimo, para que sejam supri- 


das todas as necessidades da 
igreja no desempenho do seu 
ministério de ganhar as almas 
perdidas. 

4. Enfocar as bênçãos, decorren- 
tes da obediência a esses ensi- 
nos, corroborados pelo Senhor 
Jesus Cristo e os apóstolos, as 
quais são concedidas segundo 
as promessas do nosso Deus. 
Examinar as seguintes passa- 
gens: M1 3.10; Ag 1.5-11; Pv 
11.25; 3.9-10; 1 Cr 29.17; Lc 
21.4. 

5. Despertar as igrejas e seus 
líderes para uma tomada de 
posição com o propósito de so- 
correr os membros do Corpo de 
Cristo, que estejam de fato ne- 
cessitados, nesses dias difíceis 
que atravessamos (Is 58.6,7). 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 
I. O SEGREDO DA GENE- 
ROSIDADE 
1. A generosidade é um re- 
sultado da salvação 
2. A generosidade é uma ex- 
pressão da submissão ao 
evangelho 


II. A ORIENTAÇÃO BÍBLI- 
CA SOBRE A CONTRI- 
BUIÇÃO 
1. Deve ser metódica 
2. Deve ser proporcional à 

nossa renda 
3. Deve ser de cada um 
4. Deve ser voluntária 


A FINALIDADE E O PRI- 

VILÉGIO DA CONTRI- 

BUIÇÃO CRISTÃ 

1. O dízimo no Velho Testa- 
mento 

2. O dízimo no Novo Testa- 
mento 


IV. BENÇÃOS SOBRE OS 
QUE CONTRIBUEM 
COM ALEGRIA 
1. Uma consciência tranquii- 

la 
2. Bênçãos na vida material 
3. Investimento eterno 


III. 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

Este domingo estudaremos 
sobre a generosidade na nossa 
contribuição. Quando o Espírito 
Santo vivifica este assunto, a 
contribuição torna-se muito 
mais um privilégio e um prazer 
de que uma simples obrigação. 
Oremos para que Deus nos fale 
sobre este importante tema. 


I. O SEGREDO DA GENERO- 
SIDADE 

1. A generosidade é um re- 
suitado da salvação. Na nossa 
lição número 6 estudamos como 
Zaqueu foi. pela salvação, trans- 
formado num homem honesto. 
Zaqueu que também era egoista, 
avarento e um escravo do dinhei- 
ro, tornou-se generoso. Depois da 
sua conversão ele queria dar a 
metade de todos os seus bens aos 
pobres (Lc 19.8). A salvação 
transforma um homem egoísta 
numa nova criatura altruísta (2 
Co 5.17). com uma nova nature- 
za (2 Pe 1.4). A nova natureza é 
generosa e deleita-se em contri- 
buir, inclusive financeiramente 
para a obra do Senhor. Graças a 
Deus! 


O homem no pecado paga a 
Satanás um “dízimo” maior do 
que quando se converte. Os 
gastos para satisfazer o jogo, O 
fumo, o álcool, etc., que lhe 
destroem a saúde, a moral, e, a 
família, ultrapassam, às vezes, 
o valor do seu salário. Isto signi- 
fica que a sua contribuição para 
o reino das trevas, é bem maior 
do que a contribuição para o 
reino de Deus, quando ele se 
converte. Deus, na sua infinita 
bondade, só nos pede de volta 
dez por cento de tudo aquilo 
que Ele nos dá, e retribui a nos- 
sa fidelidade com ricas bênçãos 
(MI 3.10). 


2. A generosidade é uma ex- 
pressão da submissão ao evan- 
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gelho (2 Co 9.12,13), do desejo 
que o crente tem de agradar a 
Deus (2 Co 5.9; Hb 11.5), e obe- 
decê-lo em tudo (1 Pe 1.22). Pela 
Biblia, o crente sabe que Deus se 
agrada da generosidade (Hb 
13.16, Rm 12.13). 


A generosidade é uma ca- 
racterística que deve ser cons- 
tante no crente,.pois ela existe 
em função do insondável e 
constante amor de Deus para 
conosco. O apóstolo Paulo 
tembra isto, aos crentes de Co- 
rinto, quando lhes pede que 
contribuam com suas ofertas 
em favor dos cristãos pobres da 
Judéia, dizendo: 

“Porque já sabeis a graça de 
nosso Senhor Jesus, que, sen- 
do rico, por amor de vós se fez 
pobre; para que pela sua 
pobreza enriquecesseis”. Não 
há maior exemplo de amor do 
que este. Por esta razão deve- 
mos tomar para nós também as 
palavras do apóstolo, e, para O 
nosso próprio enriquecimento 
espiritual, contribuir generosa- 
mente para a causa dos neces- 
sitados, pois isto é, agradável 
ao Senhor (Is 58.7). Aliás, o tex- 
to de Isaías supramencionado 
trata do assunto com maior pro- 
fundidade. 


II. A ORIENTAÇÃO BÍBLI- 
CA SOBRE A CONTRI- 
BUIÇÃO 
Em 1 Co 16.1-4 temos uma 

orientação inspirada sobre como 

o crente deve contribuir. 

l. A nossa contribuição 
deve ser metódica. Um assunto 
de tanta importância na nossa 
vida espiritual não deve depen- 
der de impulsos momentâneos 
ou de atendimento esporádiço a 
alguma necessidade (2 00 9.7). A 
f nossa contribuição deve ser cons- 


«tante, de “janeiro a janeiro”... — 


2. A nossa contribuição 
deve ser proporcional à nossa 
renda. O nosso texto diz: “CON- 
FORME a prosperidade de cada 
um” (1 Co 16.2). Quando Deus 
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estabeleceu o dízimo, isto é, a 
décima parte de nossa renda, 
como forma de contribuição fixa 
(M1 3.10), Ele colocou todos os 
crentes em pé de igualdade. 
Deus que é o dono de todo ouro e 
de toda prata (Ag 2.8), não olha 
somente para os valores que os 
crentes possuem, mas para a fi- 
delidade de cada um (2 Co 8.12; 
Mc 12.43,44). O dízimo “gordo” 
do rico, tem o mesmo valor dian- 
te de Deus que o dizimo que o ir- 
mão pobre entrega talvez com 
certo acanhamento. Aleluia! 

3. A contribuição deve ser 
de cada um (1 Co 16.2), e não so- 
mente de uma parte dos crentes. 

um prejuízo para o crente pri- 
var-se do grande privilégio de 
contribuir. 

4. A contribuição deve ser 
voluntária. Na Bíblia temos be- 
los exemplos disto. Lemos em Lc 
21.1-4 sobre a viúva pobre, à cuja 
oferta Jesus fez referência, di- 
zendo que ela havia dado tudo o 
que possuia. Os crentes da Ma- 
cedônia pediram “como muitos 
rogos a graça e a comunicação 
deste serviço, que se fazia para 
com os santos” (2 Co 8.4). Estes 
exemplos mostram que quando 
uma pessoa vive na vontade de 
Deus, ela contribui com satisfa- 
ção e de todo coração (2 Co 9.7), 
porque a vontade de Deus está 
escrita em seu coração (Hb 8.10). 
Existem crentes que dizem que o 
dia mais feliz do mês é aquele 
quando podem entregar a sua 
oferta ao Senhor. Aleluia! 


“II. A FINALIDADE E O PRI- 
VILÉGIO DA CONTRI- 
BUIÇÃO CRISTÃ 

1. O dizimo no Velho Testa- 
mento. No Velho Testamento os 
dízimos representam a renda que 
cobria as despesas com o culto, 
com o sacerdócio e com os levitas 
(Nm 18.21-24, Dt 12.19, 14.27- 
29, 18.3-5, Ne 12.44-47). 

2. O dízimo no Novo Testa- 
mento. No Novo Testamento a 
prática da entrega do dizimo 
passou a ser cumprida pelas igre- 


jas. Jesus disse. “digno é o obrei- 
ro de seu salário” (Lc 10.7). Ba- 
seado na doutrina dos dízimos (1 
Co 9.8-14, 1 Tm 5.18), Paulo es- 
creveu “Assim ordenou o Senhor 
aos que anunciam o evangelho 
que vivam do evangelho” (1 Co 
9.13,14). O dízimo é depositado 
na casa do tesouro (M1 3.10), isto 
é, na igreja onde é administrado 
(At 4.34, 2 Co 8.21,22, Rm 15.27- 
32). Os crentes do Velho Testa- 
mento contribuíam com alegria 
(Êx 25.2; 36.5-7; 1 Cr 29.17), e 
para os crentes do Novo Testa- 
mento esta alegria não pode ser 
menor (Fp 4.14-19). 


<O crente que contribui com 
liberdade para a obra de Deus 
está promovendo a glória do 
Seu nome. Pois, qualquer irmão 
que estiver passando dificulda- 
des financeiras, e for beneficia- 
do pelas contribuições da igreja 
(dízimos e ofertas), glorificará o 
nome do Senhor pelo cumpri- 
mento da Sua palavra. Assim 
escreveu o salmista: “Aqueles 
que buscam ao Senhor de nada 
têm falta” e“O Senhor conhece 
os dias dos retos, e a sua heran- 
ça permanecerá para sempre. 
Não serão envergonhados nos 
dias maus, e nos dias de fome 
se fartarão” (Sl 34.10; 37.18,19). 
Porém, como poderão glorificar 
o nome do Senhor se nada re- 
ceberem? E como receberão se 
não houver quem contribua? E 
se, havendo contribuição, não 
for sabiamente administrada? 
Como poderá o necessitado ser 
socorrido? Como se cumprirão 
as promessas da Palavra de 
Deus? 

Se na casa de Deus alguém 
estiver passando fome, e não ti- 
ver como prover o seu sustento, 
a igreja deve procurar sustentá- 
lo até que cesse a sua condição 
de necessitado. Para isso, tam- 
bém, são os dízimos e as ofer- 
tas. Deus sempre visa em pri- 
meiro lugar o bem estar do ho- 
mem, e não quer que haja ne- 
cessitados na sua Casa. 


Bem-aventurada a igreja 
que tem no seu pastor, um ad- 
ministrador cônscio de suas 
responsabilidades, espirituais e 
materiais, para com as necessi- 
dades das suas ovelhas. Ela ja- 
mais deixará de ver cumpridas 
as promessas do Senhor con- 
cernentes a esse tema, e será 
sempre uma igreja que cresce e 
engrandece o nome do Senhor 
nosso Deus. 


IV. BENÇÃOS SOBRE OS 
QUE CONTRIBUEM 
COM ALEGRIA 
1. Uma consciência tran- 

quila. O crente fiel na sua con- 

tribuição tem sua consciência 
tranatiila, pois está em dia com 
seu dever para com Deus e para 
com a igreja onde serve. Deus os 
recompensa (Hb 6.10), abrindo 

sobre eles as janelas do céu (Ml 

3.10). A oferta no Novo Testa- 

mento é chamada “bênção” (2 

Co 9.5 e Gn 33.11), não só por 

causa das bênçãos que são derra- 

madas sobre o contribuinte, 
como pela aplicação da oferta na 
obra ao Senhor. É realmente um 
privilégio inexplicável contribuir 
para a obra do Senhor, porque 

pela divulgação do evangelho a 

obra de deus se expande, novas 

igrejas se levantam, que por sua 
vez se tornam fonte de bênçãos 

EE muitos (2 Co 9.12-15; Fp 

18). 


2. Bênçãos na vida material 
Deus abençoa a vida material 
daquele que fielmente coopera 
com seus dizimos. Deus disse: 
“Fazei prova de mim”, e acres- 
centou a promessa de que se se- 
guiria “bênção tal que dela vos 
advenha a maior abastança” (M1 
3.10). Muitos já fizeram esta pro- 
va e afirmam: “Deus realmente 
fez um milagre nas minhas eco- 
nomias” (Ag 1.5-11). A aima ge- 
nerosa engorda (Pv 11.25). Os ce- 
leiros daquele que honra o Se- 
nhor com as primicias de toda a 
sua renda, encher-se-ão abun- 
dantemente” (Pv 3.9,10). 
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Afirma-se que um conheci- 
do industrial do ramo de perfu- 
maria, começou a dizimar, com 
dez por cento dos seus lucros e 
foi aumentando a porcentagem 
até chegar aos 90% na contri- 
buição para causa de Deus. 
Com os dez por cento restan- 
tes, ele dá continuidade ao 
crescimento de sua indústria, e 
mantém as despesas de ordem 
familiar. 

Diga-se de passagem, que a 
sua indústria é uma das mais 
poderosas, do gênero, no mun- 
do. 


3. Investimento eterno. Fi- 
nalmente, os contribuintes gene- 
rosos estão fazendo depósito na 
sua conta no “Banco Celestial” 
(Mt 6.20). O apostolo Paulo in- 
terpretou a contribuição dos 
crentes de Filipos desta forma, 
pois escreveu que o resultado 
desta contribuição era para sua 
própria conta (Fp 4.17). Ele tam- 
bém escreveu a Timóteo sobre os 
que deviam “entesourar” para si 
mesmos para o futuro (1 Tm 
6.19). .. 

Caro irmão, como vai a tua 
conta no “Banco Celestial”? De- 
posita enquanto é dia! Jesus dis- 
se, conforme a parábola do Bom 
Samaritano: “Cuida dele; e tudo 
o que de mais gastares eu to pa- 
garei quando voltar” (Lc 10.35). 
Cuidado para que naquele dia 
não estejas com a tua “conta 
bancária” vazia! Que Deus nos 
ajude a todos. AMÉM. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. Deus visa em primeiro lugar as 
necessidades espirituais e ma- 
teriais dos homens. Por isso 
Ele exige, de cada um, o diízi- 
mo de tudo aquilo que nos dá, 
na sua infinita bondade, para 
que não falte mantimentos na 
Sua casa (MI 3.10). 
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2. Havendo mantimento com 
abundância na casa de Deus, 
não poderá haver nela ne- 
nhum necessitado. Se há ne- 
cessitado, alguma coisa está 
errada. Cuidemos para que 
não sejamos nós os culpados. 

3. Deus tem prometido, aos que 
contribuem com amor e ale- 
gria para a sua obra, abrir as 
janelas do céu, e derramar 
profusas bênçãos e com ela 
maior abastança. E manda 
que façamos a prova, pois Ele 
garante as suas promessas (Ml 
3.10). 


4. Tudo o que temos nos foi dado 


por Deus. Com isto, Ele prova 
o seu amor aos homens, sem 
distinção e de modo tal, que 
nos deu a maior dádiva, seu 
Filho unigênito. Isto nos ensi- 
na que a nossa contribuição 
para a sua obra deve ser moti- 
vada pelo amor (2 Co 9.7-11; 1 
Co 16.14). 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual o segredo da generosi- 
dade no crente? 

2. Cite como deve ser a nossa 
contribuição. (4 pontos) 

3. Qual a finalidade da contri- 
buição? 

a) No Antigo Testamento 
b) No Novo Testamento 
a 4. Que ensino nos traz o exem- 
plo da viúva pobre em Lc 
21.1-4? 

5. Qual motivo nos impele a” 
contribuir para a obra de 
Deus? 

6. Que diz Deus acerca da con- 
tribuição? (M1 3.10) 

7. Qual a sua promessa para os 
que contribuem? 

8. Como é chamada a oferta no 
Red Testamento? (2 Co 
9.5). 

9. Em que sentido está o crente, 
que contribui, cooperando 
com a evangelização? Expli- 
que. 


Lição 12 


16 de Setembro de 1984 


O CRENTE 
E O SEU TESTEMUNHO 


Verdade prática: Uma vida 
inteiramente consagrada ao 
Senhor, representa uma 
mensagem que, qual uma 


carta, a torna lida e conheci- 
da. 

Texto áureo: “Resplandeça 
a vossa luz diante dos ho- 
mens, para que vejam as vos- 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


2 Co 3.2,3; Ef 5.8-15 
2 Co 3.2 - Vós sois a nossa 
carta, escrita em nossos cora- 
ções, conhecida e lida por todos 
os homens. 


7 3 - Porque já é manifesto" 


/ que vós sois a carta de Cristo, 
ministrada por nós, e escrita, 
não com tinta, mas com o Espi- 
rito de Deus vivo, não em tá- 


| buas de pedra, mas nas tábuas y 


de carne do coração. 

— Ef 5.8 - Porque noutro tem- 
po éreis trevas, mas agora sois 
luz no Senhor; andai como fi- 
lhos da luz, 

9 - (Porque o fruto do Espi- 
rito está em toda a bondade, e 
justiça e verdade); 

10 - Aprovando o que é 
agradável ao Senhor. 

11 - E não comuniqueis com 
as obras infrutuosas das tre- 
vas, mas antes condenai-as. 

12 - Porque o que eles fazem 
em oculto até dizê-lo é torpe. 

13 - Mas todas estas coisas 


sas boas obras e glorifiquem 
a vosso Pai, que está no céu.” 
Mt 5.16. 

Data da lição: 57 e 63 d.C. 
Lugares: Efeso e Roma 
Texto biblico para o estudo 
da lição: 2 Co 3.2.3; Ef 5.8- 
15; 3 Jo vv.3-12; Cl 1.9-12 


se manifestam, sendo condena- 
das, pela luz, porque a luz tudo 
manifesta. 

14 - Pelo que diz: Desperta, 
tu que dormes, e levanta-te 
dentre os mortos, e Cristo te es- 
clarecerá. 

15 - Portanto, vede pruden- 
temente como andais, não 
como néscios, mas como sá- 

ios. 


VOCABULÁRIO 


Vós sois a nossa carta (2 Co 
3.2). Contrastando com os fal- 
sos mestres, que se apresenta- 
vam às igrejas portando cartas 
de recomendação, Paulo afirma 
aos corintios que ele não tem 
necessidade de tais cartas, pois 
eles, os coríntios, são a sua 
“carta de recomendação” escri- 
ta com muito amor e zelo, co- 
nhecida e lida por todos. 


Vós sois a carta de Cristo (2 Co 
3.3). Paulo está se referindo à 
transformação marcante feita 
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por Cristo, nos corações dos 
coríntios, em contraste com a 
incapacidade da lei, escrita em 
tábuas de pedra, de fazer a 
mesma transformação. 

Andai como filhos da luz (Ef 
5.8). E a exortação para que os 
crentes de Corinto andassem 
em perfeita obediência aos seus 
ensinos e em perfeita comu- 
nhão, uns com os outros, no 
amor de Cristo (1 Jo 1.7). Com- 
pare com 1 João 2.10,11. 


Fruto do Espirito (Fruto da luz 
- ARA) (Ef 5.9). E fruto oposto 
às obras infrutíferas das trevas 
(v.11). Cristo é a nossa luz (Jo 
1.9; 3.19; 8.12). Devemos cum- 
prir a sua vontade, isto é, andar 
na luz (1 Jo 1.7; 2.10) e produ- 
zir o fruto do Espírito (fruto da 

luz). Ver Gálatas 5.22,23. 


Desperta, tu que dormes,... e 
Cristo te esclarecerá (Ef 
5.14). Segundo algumas tradi- 
ções, este versículo era parte de 
um hino cantado pelos cristãos 
primitivos como um apelo aos 
pecadores. Tal hino teria base 
original em Isaías 60.1. 


Torpe (Ef 5.12). Aquilo que é de- 
sonesto, infame, sujo, reprová- 
vel, vil, indigno, baixo, vergo- 
nhoso, imoral. 


Vede prudentemente como an- 
' dais (Ef 5.15). Deste versículo 
até ao versículo 21, Paulo mos- 
tra aos efésios o contraste entre 
o vinho e o Espírito. Vejamos: 
1) O cristão cheio do Espírito 
não tem: a) Andar cambalean- 
te ou andar dos néscios (v.15); 


b) Dias perdidos, porque sabe 
remir o tempo (v.16). c) Mente 
entorpecida, como os insensa- 
tos (v.17); d) Cântico desentoa- 
do, como os dos beberrões 
(v.18). 

2) Em contraste, tem um 
coração repleto de: a) Comuni- 
cabilidade; b) Louvor e música 
(v.19); c) Uma constante grati- 
dão a Deus (v.20); e d) Desejo 
de servir a Deus e uns aos ou- 
tros no temor de Cristo (v.21). 
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RECURSOS EDUCACIONAIS — 


1. Utilize um mapa bíblico - Via- 
gens Missionárias de Paulo, (à 
venda na CPAD), e localize 
para os alunos as cidades de 
Corinto e de Éfeso, na Ásia 
Menor. 

2. Faça um relato histórico, em 
poucas palavras, sobre a fun- 
dação das duas igrejas (Corin- 
to e Efeso) e considere o nível 
espiritual em que ambas se en- 
contravam ao tempo em que 
Paulo lhes escreveu as cartas 
abordadas nesta lição. Para 
isso consulte dicionários bíbli- 
cos. 

3. Escreva no quadro-negro, as 
qualificações necessárias ao 
crente para que ele seja uma 
“Carta de Cristo”. 


OBJETIVOS DA LIÇÃO 


1. Conscientizar o crente da res- 
ponsabilidade que tem de, em 
todo lugar onde chegar e em 
todo momento e em todo seu 
modo de agir ser uma “Carta 
de Cristo” aos olhos do mun- 

o. 

2. Levar o crente a sentir o desejo 
de ser de fato uma “Carta de 
Cristo” diante do próximo, 

3. Ensinar que Deus quer fazer 
de cada crente uma autêntica 
“Carta de Cristo” cujo conteú- 
do possa salvar a muitos da 
condenação eterna. 

4. Mostrar os meios pelos quais o 
crente pode tornar-se uma 
“Carta de Cristo” diante do 
mundo e da Igreja. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

I. O SIGNIFICADO DA EX- 
PRESSÃO “CARTA DE 

Š CRISTO” 7 

t+ 1. Ser um salvo fiel 


IL. COMO O CRENTE SE 

TORNA '“'CARTA DE 
CRISTO” 

1. Tendo a experiência de 
salvação 

. Permanecendo em Cristo 
. Sendo ensinado na Pala- 
vra de Deus 

. Sendo guiado pelo Espiri- 
to Santo a 

QUAL O CONTEUDO DA 
“CARTA DE CRISTO?’”’? 
1. O Evangelho 

AS “CARTAS” DEVEM 
SER CONHECIDAS PE- 

LOS HOMENS 


Ae ON 


HI. 


IV. 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

Deus deu ao mundo uma re- 
velação escrita: a Biblia usando 
para isto “homens santos de 
Deus que falaram inspirados 
pelo Espírito Santo” (2 Pe 1.21). 
Todavia Deùs quer que a sua re- 
velação seja também divulgada 
através do testemunho de seus 
seguidores, através daqueles que 
experimentam em suas vidas o 
poder da Santa Palavra. Por is- 
so, Ele disse já no tempo do Ve- 
lho Testamento: “Vós sois as mi- 
nhas testemunhas” (Ís 43.10). O 
nosso texto áureo tambem fala 
disto: “Assim resplandeça a vos- 
sa luz diante dos homens para 
que vejam as vossas boas obras e 
glorifigquem a vosso Pai que está 
no céu” (Mt 5.16). 

Quando pois lemos nesta li- 
ção “VOS SOIS A CARTA DE 
CRISTO” (2 Co 3.3), estamos 


realmente inseridos neste impor-. 


tante contexto. Deus tem muitas 
“cartas” pelas quais a sua men- 
sagem, o seu testemunho, está 
sendo divulgado. Estas cartas 
são os seus servos. 


I. O SIGNIFICADO DA EX- 
PRESSÃO CARTA DE 
CRISTO”? 

I. Ser um salvo fiel. Jesus 
andou neste mundo mas não dei- 
xou nenhuma obra escrita pela 


| 


inaturalmente, 


í sua própria mão. A Biblia men- ; 


ciona uma única vez que Jesus 
escreveu. Foi quando Ele, diante 
dos acusadores da mulher adúl- 
tera, com seu dedo, escreveu na 
areia (Jo 8.11). Aquela escrita, 
desapareceu. 
Quando a Bíblia fala de “carta 
de Cristo”, ela salienta o grande 
valor de uma vida verdadeira- 
mente salva, a qual se constitui 
numa “carta” lida e conhecida . 
diante dos homens. / 


Certa senhora contou-nos 
que se converteu através do 
testemunho de uma empregada 
crente. Ao saber que sua em- 
pregada era uma “protestante” 
ela tudo procurou fazer para 
humilhar a serva de Deus, po- 
rém, a moça sempre aceitava 
as humilhações em silêncio, e 
nada reclamava. 

Um dia resolveu entrar no 
quarto da empregada, procu- 
rando um motivo para maltratá- 
la e despedi-la se esta lhe revi- 
dasse os maus-tratos, mas 
nada encontrou que pudesse 
justificar os seus maus propósi- 
tos. 

Mas, olhando para a mesi- 
nha de cabeceira, viu uma 
Bíblia aberta, e, aproximando- 
se para ler na página que esta- 
va aberta, teve a atenção atrai- 
da para o seguinte texto das Es- 
crituras: “Vós, servos, obedecei 
a vossos senhores segundo a 
carne, com temor e tremor, na 
sinceridade de vosso coração, 
como a Cristo; não servindo à 
vista, como para agradar aos 
homens, mas como servos de 
Cristo, fazendo de coração a 
vontade de Deus.” (Ef 6.5,6). 

Aquela jovem empregada 
soube ser uma “Carta de Cris- 
to” para sua patroa. Bom seria 
se cada crente fosse assim. 


II. COMO O CRENTE SE 
TORNA “CARTA DE 
CRISTO” 


O próprio texto diz que não se 


i trata de uma carta material, pois 


Ti 


~ diz: “Não escrita com tinta, nem + 


Embora fosse filho de uma 


; em tábuas de pedra, mas nas tá- | serva de Deus, ele era, de fato, 


\ buas de carne do coração” (2 Co ) 


3.3). 

1. Tendo a experiência de 
salvação. A primeira condição 
para alguém se tornar uma ““car- 
ta de Cristo”, é ter a experiência 
da salvação. Em Ez 36.26 lemos 
sobre a transformação que Deus 
opera no homem quando Ele lhe 
tira o “coração de pedra” e põe 
em seu lugar um coração de car- 
ne «E isto o que realmente acon-. 

E- na vida do homem quando o' 
Espírito Santo o regenera (Jo. 
3.6). Então a luz divina manifes-» 
ta ao homem as trevas que nele à 
+operavam,) condenando-as —(ET 
11.133”0 Espirito Santo exige 
daquele que se converte um rom- 
pimento completo com o mundo 
de trevas (Ef 5.11). Conforme 
Efésios 5.14, podemos ver que 
três coisas acontecem simulta- 
neamente no momento da con- 
versão: 
a. “Desperta tu que dormes”. 
O bomém! é despertado - pelo 
Espirito Santo e sente vontade 
de romper com o pecado e com as 
trevas. 

b. “Levanta- te dentre os 
mortos”. Vemos aqui a ordem 
para o homem se definir e aceitar 
Jesus. 

c. “E Cristo te esclarecerá ”. 
O milagre da salvação acontece 
quando o homem pela fé aceita 
Jesus como seu suficiente salva- 
dor. 

Por meio da experiência da 
salvação o Espírito Santo “escre- 

e” dentro do coração do regene- 
rado, a leiide Deus (Hb 8.10). 
Pela nova natureza recebida na 
salvação (2 Pe 1.4), ele deseja 
agora obedecer à verdade (1 Pe 
1.23), e desse modo se torna uma 
carta de Cristo. Aleluia! 


As manchetes dos jornais do 
Rio da década de 1950, noticia- 
vam os crimes do “Cabeleira” 
ou “Luiz Cabeleira”, perigoso 
marginal que aterrorizava os 
subúrbios cariocas. 
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uma autêntica “carta de Sata- 
nás”. 

Uma noite, quando se dirigia 
para um encontro com um com- 
panheiro de crimes, pois iriam 
praticar alguns assaltos, ca- 
sualmente parou nas proximi- 
dades de uma igreja evangélica 
situada ali. E, enquanto espera- 
va o comparsa, ouviu um hino 
cantado pela congregação e 
sentiu que algo de estranho, 
mas agradável, estava aconte- 
cendo dentro de seu coração. 

Era a voz do Espírito Santo 
que lhe falava através daquele 
maravilhoso hino. Atraído pelo 
cântico, aproximou-se do tem- 
plo para melhor ouvi-lo. O diá- 
cono que estava como porteiro, 
aproximou-se dele e convidou- 
o a entrar. Aceitando o convite, 
entrou e assentou-se descon- 
fiado. Ouviu com interesse a 
mensagem, finda a qual foi feito 
o apelo, e ele comovido aceitou 
Jesus como seu Salvador. Após 
o culto foi ao gabinete pastoral 
e entregou suas armas ao pas- 
tor, identificando-se como o fa- 
migerado marginal “Cabeleira”. 
Naquela noite, e naquela igreja, 
teve fim sua carreira de crimes, 
e nascia uma nova criatura para 
o serviço de Deus. Hoje sua 
arma é a espada do Espírito, e 
sua vida é uma autêntica “carta 
de Cristo.” 


“2. Permanecendo em Cristo. 
Quando o crente permanece em 
Cristo (Jo 15.1-5), Ele é formado 
no crente (Gl 4.19). E a vida do 
Filho de Deus começa a manifes- 
tar-se na sua maneira de viver (2 


Co 10,11). O crente se santifica 
(I Pe 1.15), e sua vida se torna 
dae cont otida pelos ho- 


mens, os quais reconhecem que 
ele anda com Jesus (At 4.13). 
3. Sendo ensinado na Pala- 
vra de Deus. Deus também usa 
o ministério da Igreja na elabora- 
ção desta “carta”. Paulo escre- 
veu aos coríntios: “Vós sois a car- 


ta de Cristo... ministrada por 
nós” (2 Co 3.3). Deus deu ao mi- 
nistério a incumbência de ensi- 
nar à Igreja para promover o “a- 
perfeiçoamento dos santos, para 
a obra do ministério, para a edi- 
ficação do corpo de Cristo” (Ef 
4.12). Uma crente que não perde 
oportunidade de ouvir a Palavra 
de Deus e procura praticá-la (Mt 
7.24), desenvolve-se e torna-se 
uma “carta” de bom conteúdo, 
porque a Bíblia diz: “Toda a Es- 
critura divinamente inspirada é 
proveitosa para ensinar, para re- 
darguir, para corrigir, para ins- 
truir em justiça; para que o ho- 
mem de Deus seja perfeito, e per- 
feitamente instruído para toda a 
boa obra” (2 Tm 3.16,17). 

4. Sendo guiado pelo Espiri- 
to Santo. A operação do Espirito 
Santo é importante na “reda- 
ção” desta carta. Paulo escreveu 
aos coríntios que eles eram uma 
carta “escrita com o Espirito de 
Deus” (2 Co 3.3). Quando o 
Espírito Santo tem liberdade de 
operar na vida do crente, Ele 
opera neste a santificação (Rm 
1.4), e dá-lhe poder para teste- 
munhar de Jesus (At 1.8). 
crente vive, portanto, guiado 
pelo Espírito Santo (Rm 8.14). 
E, andando em Espírito, a carne 
não poderá impedi-lo de ser usa- 
do por Deus como uma verdadei- 
ra “carta” (Gl 5.16). Cuidado ir- 
mão! Não entristeças o Espírito 
Santo no qual foste selado (Ef 
4.30), mas vive renovado pelo 
Espirito Santo cada dia (Ef 4.23; 
2 Co 4.16). 


II. O CONTEUDO DA “CAR- 
TA DE CRISTO” 


1. O Evangelho. Deus quer 
por meio dos crentes alcançar os 
pecadores com a mensagem de 
reconciliação (2 Co 5.18-20), con- 
vidando-os para a salvação (Mt 
11.283 Lc 14.17-23). Cristo quer 
também, por meio das suas “car- 
tas”, enviar aos crentes vacilan- 
tes na fé uma mensagem a res- 
peito das bênçãos da vida de co- 
munhão com Deus, e também 


enviar-lhes uma advertência 
amorosa quanto ao perigo espiri- 
tual que correm (Ez 3.21). Ele 
quer ainda por meio delas infor- 
mar a todos que a sua vinda é 
iminente. 


IV. AS “CARTAS” DEVEM 
SER CONHECIDAS PE- 
LOS HOMENS 


Uma carta deve chegar ao co- 
nhecimento do destinatário, pois 
somente assim ele será beneficia- 
do pelo seu conteúdo. Isto fala da 
necessidade do crente saber con- 
viver, entre os pecadores; sendo 
alegre e comunicativo. O crente 
sabe entrar em contacto com 
aqueles que precisam da mensa-, 
gem de Deus, sem se deixar in-. 


fluenciar pelos hábitos do mun- 
E = 


o 


Quando alguém for alcança- 


- do pela mensagem da “carta de 
| Cristo” ele jamais deverá receber 


para si as honras e louvores pelo 
seu testemunho (conteúdo), pois 
estes cabem somente ao seu Au- 
tor, Jesus Cristo. Façamos como 
o apóstolo Paulo que disse: 
“Longe esteja de mim gloriar- 
me, a não ser na cruz de nosso 


„Senhor Jesus Cristo” (Gl 6.14). , 


b 

Sobre a necessidade do 
crente comunicar o evangelho 
aos pecadores podemos usar a 
seguinte ilustração: 

A NASA tem, nos últimos 
anos, enviado várias naves, tri- 
puladas por cientistas ao espa- 
ço sideral para fazer pesquisas 
científicas que trarão beneficios 
à humanidade. Mas de que 
adiantaria tudo isso, se os cien- 
tistas não voltassem trazendo 
as informações colhidas no es- 
paço sideral? 

Da mesma maneira o crente 
pode subir, numa escala espiri- 
tual, a grandes alturas pela co- 
munhão com Deus. Pode, atra- 
vés dessa comunhão, adquirir 
imenso poder espiritual e alto 
grau de santificação. Porém, 
nenhum valor terá tudo isso 
para o crescimento do reino de 
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Deus, se ele não usar o poder 
do Espírito para evangelizar o 
mundo que jaz no maligno. Afi- 
nai, para que serve uma carta, 
se ela não tem mensagem algu- 
ma para o destinatário? Con- 
vém que todos nós sejamos 
verdadeiramente “cartas de 
Cristo”. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. Somente o homem regenerado 
pode ser portador da mensa- 
gem de salvação em Cristo Je- 
sus. 

2. Deus precisa de testemunhas 
fiéis que levem essa mensagem 
ao mundo perdido. 

3. O crente como “carta de Cris- 
to” contém, através do seu tes- 
temunho pessoal, a mensagem 
salvadora de Cristo. Tal men- 
sagem é gravada pelo Espírito 
Santo no coração do crente, o 
qual deve viver uma vida de 
constante renovação espiritual 
(Ef 4.23; Rm 12.2). 

4. Jesus Cristo, sendo Deus, veio 
ao mundo para viver entre os 
homens, como homem, para 
salvar o homem dos seus peca- 
dos. Ele foi, e continua sendo, 
a mensagem de Deus aos ho- 
mens perdidos no pecado. Ele 


deixou a sua glória e veio habi- 
tar conosco. Nós, agora salvos, 
somos a Sua “carta” àqueles 
que ainda estão na condena- 
ção do pecado. 


QUESTIONÁRIO 


1. Em que sentido se diz que o 
crente é uma “carta de Cris- 
to”? 

2. Cite as três etapas da expe- 
riência de salvação tratadas 
na lição. 

3. Cite uma experiência que 
coopera na elaboração da 
“carta de Cristo”. 

4. Como opera o Espirito Santo, 
na redação da “carta de Cris- 
to”? 

5. De que maneira a mensagem 
da “carta de Cristo” chega ao 
destinatário? 

6. Como pode o crente tornar-se 
uma “carta de Cristo”? 

7. No Antigo Testamento, como 
Deus designou o seu povo? (Is 
43.10). 

8. No Novo Testamento, o que 
disse Jesus sobre os seus 
discipulos? (Lc 24.49). 

9. O que deve ser o crente em 
relação ao mundo? (Mt 
5.13,14). 

10. Qual o conteúdo da “carta de 
Cristo” ao mundo? 


Lição 13 


s Um A s 
Txo huUe Ora com erssan fef, 


23 de Setembro de 1984 


Sid 


O CRENTE E A ORACAO 


Verdade prática: Pelas ora- 
ções Deus se move e atende 
seus servos. 


Roma Jerusalém, 


Lugar: 
Corinto 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


Fp 4.6,7; At 1.14; 2.1,2,3,42; 
12.5; Rm 12.12 

Fp 4.6 - Não estejais inquie- 
tos por coisa alguma: antes as 
vossas petições sejam em tudo 
conhecidas diante de Deus pela 
oração e súplicas, com ação de 
graças. 

7 - E a paz de Deus, que ex- 
cede todo o entendimento, 
guardará os vossos corações e 
os vossos sentimentos em Cris- 
to Jesus. 

At 1.14 - Todos estes perse- 
veravam unanimemente em 
oração e súplicas, com as mu- 
lheres, e Maria mãe de Jesus, e 
com seus irmãos. 

2.1 - E, cumprindo-se o dia 
de Pentecoste, estavam todos 
reunidos no mesmo lugar; 

2 - E de repente veio do céu 
um som, como de um vento vee- 
mente e impetuoso, e encheu 
toda a casa em que estavam as- 
sentados. 

3 - E foram vistas por eles 
línguas repartidas como que de 
fogo, as quais pousaram sobre 
cada um deles. 
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Texto bíblico para o estudo 
da lição: Lc 5.15,16; Dt 
33.18-23; 1 Rs 18.36-38, 38,42- 46; 
Tg 5.17, 18. 


42 - E perseveravam na 
doutrina dos apóstolos, e na co- 
munhão, e no partir do pão, e 
nas orações. 

12.5 - Pedro, pois, era guar- 
dado na prisão; mas a igreja 
fazia continua oração por ele a 
Deus. 

” Rm 12.12 - Alegrai-vos na 
esperança, sede pacientes na 
tribulação, perseverai na gasy 
'ção; 


VOCABULÁRIO 


Não estejais inquietos (Fp 4.6). 
Paulo estava capacitado para 
dar este conselho, pois no capí- 
tulo um, versículo vinte (1.20), 
ele coloca-se como exemplo, 
não se mostrando preocupado 
com sua sorte pessoal, mas ale- 
grando-se na glória que Cristo 
receberá através de tudo o que 
lhe venha acontecer. 


E a paz de Deus... guardará os 
vossos corações (Fp 4.7). A 
paz de Deus no coração do 
crente implica nos seguintes fa- 
tos: a) Desaparecimento da an- 
siedade. b) Florescimento de | 


ações de graças. c) Santificação 
do pensamento. d) Contenta- 
mento real em todas as circuns- 
tâncias. e) Confiança plena no 
poder de Deus. 


Perseveravam unanimemente 
em oração (At 1.14). A oração 
era a característica principal 
dos discípulos de Jesus após a 
Sua ascensão. Este versículo é 
notável, também, porque faz a 
última referência a Maria, mãe 
de Jesus. E esta última referên- 
cia mostra a vida de oração da 
mãe de nosso Senhor Jesus 
Cristo. 


O dia de Pentecoste (At 2.1). 
Era uma das três principais fes- 
tas judaicas. Era também cha- 
mada a festa das semanas, ou 
das primícias, celebrada sete 
semanas depois da páscoa. 


E perseveravam na doutrina 
dos apóstolos... e nas orações 
(At 2.42). Este versículo nos 
mostra “o retrato” de uma igre- 
ja local exemplar: a) Os 
membros viviam em perfeita 
união, com padrões definidos 
de doutrina, comunhão, amor e 
oração. b) Praticavam a comu- 
nalidade de bens. c) Socorriam 
os necessitados. d) Eram fervo- 
rosos no louvor. e) Eram assí- 
duos nos cultos. f) E gozavam 
de excelente reputação diante 
do povo. 

A igreja fazia continua oração 
por ele a Deus (At 12.5). Pedro 
estava preso. Seria executado. 
Deus, porém, ouvindo a oração 
intercessória da igreja em seu 
favor, liberta-o milagrosamen- 
te por meio do Seu anjo. “A 
oração feita por um justo pode 
muito em seus efeitos” (Tg 
5.16). 


“RECURSOS EDUCACIONAIS 


1. Faça no quadro-de-giz uma re- 
lação das orações menciona- 
das na Bíblia que obtiveram a 
resposta de Deus. Para tanto 


I. 


divida o quadro em três colu- 
nas, numerando-as da esquer- 
da para a direita. Na coluna 
um, cite o nome de quem a fez. 
Na coluna de número dois, 
cite o objetivo da oração. Fi- 
nalmente, na coluna três cite o 
texto de referência. 


- Agora convide a classe a fazer 


uma oração observando os se- 
guintes pontos: a) Orar objeti- 
vamente. b) Orar com fé. c) 
Orar agradecendo pela respos- 
ta que o Senhor dará. 


. Proponha uma discussão 


orientada sobre o tema: “Por 
que algumas orações não ob- 
tém resposta de Deus?” Em 
seguida explique, de conformi- 
dade com a Palavra de Deus, 
os motivos que podem obsta- 
cular a resposta à oração. 
Tome como exemplo os textos 
de Tiago 1.5-7; 4.1-5; 1 Pe 3.1- 
7. Esteja preparado para este 
tipo de atividade. 


OBJETIVOS DA LIÇÃO 


. Ensinar aos crentes o profundo 


significado da oração, em con- 
sonância com as Sagradas Es- 
crituras. 


. Levar, através desse ensino, os 


crentes e suas igrejas a um 
despertamento para o valor da 
oração incessante a Deus, 
diante de quaisquer circuns- 
tâncias. Sirva-nos como exem- 
plo o texto de At 12.5. 


. Enfatizar a verdade de que 


uma vida de santidade e de 

poder só pode existir de fato, 

em função de uma vida de ora- 
ção. 


p cs Sra as bênçãos que acom- 


panham àqueles que se consa- 
gram a Deus em oração. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 
INTRODUÇÃO 


A ORAÇÃO É UM MINIS- 
TÉRIO 

1. A oração e sua postura 
2. A oração e suas formas 
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3. À oração e sua eficácia 
4. A oração e as bênçãos re- 
cebidas 
II. A ORAÇÃO E A OBRA 
PENTECOSTAL 
1. O Espírito Santo e a ora- 
ção 
2. O derramamento do Espí- 
rito Santo em Jerusalém 
3. O derramamento do Espi- 
rito Santo no Brasil 
4. A necessidade da oração 
constante 
HI. A ORAÇÃO ENRIQUECE 
A NOSSA VIDA ESPIRI- 
TUAL 
1. À recompensa da oração 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

Neste domingo ao estudar- 
mos sobre “O Crente e a Ora- 
ção”, estaremos estudando um 
grande ministério cristão. Deus, 
o Todo-poderoso, deu aos ho- 
mens o direito de através da ora- 
ção, dirigirem-se a Ele, pedindo- 
lhe o que necessitam, e prometeu 
atendê-los. Esperamos que o es- 
tudo desta lição seja uma irre- 
sistível inspiração para que cada 
crente venha a engrossar as filei- 
ras daqueles que invocam o Se- 
nhor. 


I.A ORAÇÃO É UM MINIS- 
TÉRIO 

1. A oração e sua postura. À 
oração pode parecer muito sim- 
ples mas tem efeitos poderosos. 
Ela é sempre um ato de adoração 
ou de súplicas dirigido a Deus. 
Todos podem e devem orar, pois 
este é um privilégio dado a todos, 
independentemente de lugar ou 
de postura, de sexo ou idade. Eis 
alguns exemplos. A Bíblia relata 
a oração de uma criança, Sa- 
muel, (1 Sm 3.10); como tam- 
bém de uma viúva idosa, Ana 
(Lc 2.37). No ato da oração a 
Deus, não é exigida do suplican- 
te uma determinada postura ex- 
terna. A Bíblia fala de oração fei- 
ta em todo o lugar (1 Tm 2.8); as- 
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sentado (At 2.2), de joelhos (At 
20.36), de rosto voltado para a 
parede (Is 38.2), com o rosto em 
terra (Nm 14.5), e até das entra- 
nhas de um peixe” (Jn 2.1). 

2. A oração e suas formas. À 
oração é um ministério porque 
assume diferentes formas, de- 
pendendo da situação e das cir- 
cunstâncias em que se encontra 
a pessoa que ora. 

a. Quando surge a angústia, a 
oração toma a forma de invoca- 
ção (Sl 50.15). 

b. Diante de necessidades di- 
versas, aparece como súplicas 
(Fp 4.6). 

c. Em um coração alegre, a 
oração torna-se em louvor (Hb 
13.15). 

d. O coração cheio de grati- 
dão pelas bênçãos recebidas, ex- 
a se em ações de graças (Fp 

e. Ao expressar a admiração 
diante das maravilhas de Deus, a 
oração torna-se em adoração (Jo 
4.24). 

f. Ao se ajudar o próximo em 
oração o ato se constitui numa 
intercessão (1 Tm 2.1). 

3. A oração e sua eficácia. A 
oração é um ministério que con- 
tinua inalterado desde que as 
primeiras orações subiram ao 
céu há muitos milênios, feitas 
por Abel (Hb 11.4) e Sete (Gn 
4.26). De igual modo oraram 
também Noé, (Gn 6.9); Abraão, 
(Gn 18.23-33); Isaque, (Gn 
25.21); Jacó, (Gn 32.9-12); Moi- 
sés, (Ex 33.12 13): Josué, (Js 
10.12): Neemias, (Ne 1.5-11): 
Esdras, (Ed 9.6-15): Ester, (Et 
4.16), e muitos outros. Não hou- 
ve necessidade de se alterar este 
maravilhoso meio de comunica- 
ção com Deus, que até hoje fun- 
ciona do mesmo modo. 

4. A oração e as bênçãos re- 
cebidas. A oração é também um 
ministério que representa as nos- 
sas mãos estendidas para Deus, a 
fim de recebermos suas bênçãos 
prometidas. “Aquele que pede, 
recebe; e o que busca, encontra; 
e, ao que bate, se abre” (Mt 7.8). 


Deus vincula o recebimento das 
suas bênçãos à oração (Ez 36.37). 
A Bíblia mostra que as bênçãos 
de Deus são recebidas pela ora- 
ção: a) a salvação (At 2.21); b) O 
batismo com o Espirito Santo 
(At 1.4; Lc 11.13); c) Os dons es- 
pirituais (1 Co 12.31; 14 13,39); 
d) a cura divina (Tg 5.14,15); e) o 
revestimento da armadura de 
Deus (Ef 6.18,19);f) a capacida- 
de para evangelizar (Cl 4.2,3); g) 
a sabedoria (Tg 1.5,6). E muitas 
outras bênçãos são dadas aos que 
oram. Quando nos faltam as 
bênçãos, e a Bíblia diz que isto 
acontece porque não oramos (Tg 


4.2). 


“Por que devemos orar? 
Porque Deus responde as ora- 
ções. Será que cremos nisso 
realmente? Vivemos como se 
crêssemos? Mas se fosse mes- 
mo assim, acho que todos nós 
estaríamos gastando muito 
mais tempo de joelhos em ora- 
ção. Nosso tempo com Deus 
deve ser a coisa mais importan- 
te de todos os dias.” (Hope Mac 
Donald). 


Pa 
ll. A ORAÇÃO E A OBRA 

PENTECOSTAL 

Numa obra dirigida e impeli- 
da pelo Espirito, a oração é parte 
integrante e essencial. 

1. O Espirito Santo e a ora- 
ção. A Bíblia diz que o Espírito 
Santo é o Espirito de súplicas 
(Ze 12.10). Ele é a principal força 
na vida de oração, conforme a 
Epístola de Judas, v. 20: “Oran- 
do no Espírito Santo”. O apósto- 
lo Paulo escreveu que “o Espirito 
Santo ajuda as nossas fraquezas, 
e intercede por nós com gemidos 
inexprimíveis” (Rm 8.26). 

2. O derramamento do Espi- 
rito Santo em Jerusalém. A 
oração marcou o início do movi- 
mento espiritual, no dia de Pen- 
tecoste. E impossivel relatar a 
história da singular vitória da 
Igreja primitiva depois do Pente- 
coste, sem mencionar o grande 
significado que a oração teve em 
todos os seus momentos de tribu- 


lações. Desde a oração no cená- 
culo que resultou no derrama- 
mento inicial do Espírito Santo, 
este ministério tomou lugar de 
destaque na igreja, a qual perse- 
verava em constante oração (At 
2.42). Nada podia impedir a ora- 
ção (At 6.2-4). Os apóstolos visi- 
tavam os novos trabalhos orando 
pelos novos crentes para que re- 
cebessem o Espirito Santo (At 
8.14-18; 19.1-6). Quando Pedro 
esteve na prisão em perigo de 
vida a Igreja orou e Deus enviou 
um anjo para libertá-lo (At 
12.4,5; 7.17). Nas epistolas às 
igrejas, os apóstolos convidavam 
os crentes a cooperarem nas ora- 
ções (Rm 15.380,31; 2 Co 1.11; Ef 
6.19) etc. 

3. O derramamento do Espi- 
rito Santo no Brasil. Quando 
Deus renovou o derramamento 
do Espírito Santo no início deste 
século, a oração logo assumiu um 
lugar de destaque. No Brasil o 
movimento pentecostal teve iní- 
cio no ano de 1911. A oração do- 
minava a vida da novel Igreja. 
Havia dias, semanas e meses de 
oração, vigílias e jejuns. Quase 
todos os crentes eram batizados 
com o Espírito Santo, e Deus 
operava maravilhas através dos 
dons espirituais, e as portas da 
salvação se abriam de par em 
par. Eis o segredo do maravilho- 
so crescimento das Assembléias 
de Deus no Brasil. 


Sobre o movimento pente- 
costal no Brasil, extraímos de 
“O DIÁRIO DO PIONEIRO GUN- 
NAR VINGREN”, o seguinte re- 
lato: 

“Era muito glorioso acompa- 
nhar os felizes novos converti- 
dos às águas do batismo. Mara- 
vilhoso era ver como o Espírito 
Santo caía sobre esses crentes 
e como eles falavam em 
línguas, profetizavam e canta- 
vam no Espírito Santo. Com 
muita coragem testificavam de- 
pois de Jesus e louvavam O 
nome do Senhor. 

Uma mulher, que fora de- 
senganada pelo médico, já qua- 
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se cega, disse depois da ora- 
ção: “Agora vejo as pessoas 
como nuvem.” Depois de outra 
oração disse: “Agora vejo até as 
unhas das mãos”. 

Quando o Espírito de Deus é 
derramado nos corações, mani- 
festam-se os dons e os frutos 
do Espírito Santo. Então se 
ouve júbilo e alegria nas tendas 
dos justos.” 


4. A necessidade de se conti- 
nuar orando. A continuidade do 
movimento pentecostal depende 
de os crentes de hoje seguirem o 
mesmo caminho que Deus já 
confirmou. Que cada crente 
tome como uma incumbência 
dada por Deus, o viver sempre 
em oração, e assim, Deus mante- 
rá a plataforma de operação do 
Espírito Santo no meio do seu 
povo (1 Ts 5.7; Rm 12.12; Cl4.2). 


T III. A ORAÇÃO ENRIQUECE 
A NOSSA VIDA ESPIRI- 
TUAL 
1. A recompensa da oração. 

a) A oração enriquece a comu- 

nhão com Deus (2 Co 12.8-10); b) 

A oração traz socorro e livramen- 

to no dia da angústia (Sl 50.15); 

c) À oração dá acesso ao “consul- 

tório celestial” quando nos falta 

sabedoria (Tg 1.4,5); d) Pela ora- 
ção o crente pode realizar grande 
parte do seu trabalho, quer ma- 
terial, quer espiritual. Lutero 
disse: “Quem muito orou já fez 
metade do seu trabalho”. (At 
13.1,2; 2 Co 11.27; Ex 17.8-13). 


Certa vez, o grande prega- 
dor D.L.Moody, fazia uma via- 
gem através do Oceano Atlânti- 
co, quando irrompeu, a bordo, 
um incêndio de gigantescas 
proporções. 

Diante do perigo que a todos 
ameaçava, passageiros e tripu- 
tantes, alinharam-se e foram 
passando os baldes d'água 
para dominar o fogo era tarefa 
muito difícil e trabalhosa, o 
combate ao fogo no século pas- 
sado. 
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Vendo as labaredas do in- 
cêndio e a fumaça negra, que 
subia encaracolada, disse um 
crente ao notável ganhador de 
almas: — irmão Moody, vamos 
alii a um canto, orar para que 
Deus nos auxilie a debelar o 
mal. 

Moody, porém contestou: — 
Não senhor, será mais conve- 
niente que oremos aqui mesmo 
na fila, enquanto vamos pas- 
sando os baldes. 

E assim fizeram. Enquanto 
trabalhavam ativamente para 
extinguir as chamas, iam pedin- 
do a Deus que os ajudasse. E 
dentro em pouco o fogo foi 
completamente abafado. Orar e 
agir conjuntamente — eis o se- 
gredo das grandes vitórias. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. A Bíblia nos mostra o valor da 
oração feita por um justo (a- 
quele que tem fé) através de 
exemplos de homens que ora- 
ram a Deus, diante das mais 
duras provações, e obtiveram 
respostas às suas súplicas. 

2. Moisés, Josué. Davi, Elias e 
Eliseu, todos estes foram ho- 
mens de oração, e Deus jamais 
os decepcionou, como não 
pode decepcionar aos que lhe 
são fiéis. Porém, o maior 
exemplo, foi dado pelo próprio 
Filho de Deus, Jesus Cristo, 
nosso Salvador. Os Evange- 
lhos registram a vida de ora- 
ção do Senhor Jesus Cristo. 
Ele orava muito ao seu Pai Ce- 
lestial, e nos mandou que fi- 
zéssemos o mesmo, ensinando- 
nos como fazer (Mt 6.5-9; Mt 
14.23726,4]) Le 9.29; 22.44). 

3. Os apóstolos do Senhor segui- 
ram-lhe o exemplo e corrobo- 
raram os seus ensinos quanto à 
oração (At 9.40; 4.31; 8.14-17; 
12.5; 13.2,3; 1 Tm 2.8; Tg 
5.16). 

4. Concluímos, pois, que não po- 
demos obter vitórias contra o 


Diabo, o mundo, e a carne, se- 
não | por mêio do combate em 
oração. Oremos para que o Se- 
nhor nos encha do Seu Espiri- 
to e deste modo tenhamos 
uma vida de abundante e 
constante oração. Assim, nos- 
sa oração, será uma oração no 
Espirito (Ef 6.18). 


QUESTIONÁRIO 


1. Cite um exemplo que mostre 
que a oração é um ministério. 

2. Cite alguns exemplos bíblicos 
sobre homens que oravam. 

3. Qual o marco espiritual ini- 
ciado no dia de Pentecostes? 

4. Qua: a causa da falta de bên- 
ção, segundo a Bíblia”? 


SA és CAs 
divo too 


serem 1 ACO 


. Qual é a força que move a 

oração? 

6. Mencione algumas bênçãos 
que acompanham uma vida 
de oração. 

7. Qual a caracteristica mar- 

cante da Igreja Primitiva? 


8. Qual dos apóstolos foi liber- 
tado da prisão, por um anjo, 
em resposta às orações da 
Igreja? Cite a referência 
bíblica. 


9. Descreva o ambiente espiri- 
tual das Assembléias de Deus 
no Brasil, nos seus primór- 
dios. 


10. O que nos ensina o apóstolo 
Tiago sobre a eficácia da ora- 
ção? 

11. O que disse Martinho Lutero, 
sobre o valor da oração? 


[e | 
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Lição 14 


30 de Setembro de 1984 


O CRENTE E A SUA 
ARMADURA ESPIRITUAL 


Verdade prática: Crente ne- 
nhum pode vencer o Diabo 
pelo seu próprio poder, e sim, 


com a ajuda de Deus. 
Texto áureo: “Tudo posso 
naquele que me fortalece.” 
Fp 4.18. 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


Ef 6.10-18 
Ef 6.10 - No demais, irmãos 
meus, fortalecei-vos no Senhor 
e na força do seu poder. 


11 - Revesti-vos de toda a 
armadura de Deus, para que 
possais estar firmes contra as 
astutas ciladas do diabo. 


12 - Porque não temos que 
lutar contra a carne e o san- 
gue, mas sim contra os princi- 
pados, contra as potestades, 
contra os príncipes das trevas 
deste século, contra as hostes 
espirituais da maldade, nos lu- 
gares celestiais. 

13 - Portanto tomai toda a 
armadura de Deus, para que 
possais resistir no dia mau, e, 
havendo feito tudo, ficar fir- 
mes. 

14 - Estai pois firmes, tendo 
cingidos os vossos lombos com 
a verdade, e vestida a couraça 
da justiça; 

15 - E calçados os pés na 
preparação do evangelho da 
paz, 
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Data da lição: 63 d.C. 
Lugar: Roma 

Texto bíblico para o estudo 
da lição: Jo 10.10; 1 Pe 5.8- 
10; Lc 11.14-22: 10.19; 1 Co 
15.57. 


16 - Tomando sobretudo o 
escudo da fé, com o qual pode- 
reis apagar todos os dardos in- 
flamados do maligno. 

17 - Tomai também o capa- 
cete da salvação, e a espada do 
Espírito, que é a palavra de 
Deus; 

18 - Orando em todo o tempo 
com toda a oração e súplica no 
Espírito, e vigiando nisto com 
toda a perseverança e súplica 
por todos os santos, 


VOCABULÁRIO 


Fortalecei-vos no Senhor e na 
força do seu poder (Ef 6.10). 
Só conseguiremos vitória con- 
tra Satanás e suas hostes, se 
nos fortalecermos no Senhor 
continuamente, enchendo-nos 
do seu Espírito. 


Não temos que lutar contra a 
carne e o sangue,... mas sim 
contra as hostes espirituais 
da maldade (Ff 6.12). Não lu- 
tamos contra forças humanas, 
mas, sim, contra as forças de- 


moniacas organizadas numa 
hierarquia que domina o mun- 
do e os homens no pecado. E 
busca, também, dominar os 
salvos. Satanás é o príncipe 
destas hostes, que forja toda 
sorte de rebelião contra a su- 
prema autoridade de Deus. 
Contra essas forças malignas, 
só a suprema força de Cristo, 
que as venceu por meio de Sua 
morte na cruz, pode nos dar ca- 
bal vitória contra elas. 


Tomai toda a armadura de 
Deus (Ef 6.13). E a “vestimen- 
ta” de Deus (Is 11.5; 59.17), 
isto é, são as virtudes dinâmi- 
cas e eternas inerentes ao nosso 
Deus, as quais Ele concede aos 
seus filhos, para que estes pos- 
sam resistir às tentações de Sa- 
tanás. O dia mau é aquele mo- 
mento no qual a maior tentação 
de negar o Senhor nos afligirá, 
porém havendo resistido a todo 
o mal, deveremos ficar firmes 
no Senhor. 


Orando em todo o tempo com 
toda oração (Ef 6.18). Isto fala 
da necessidade do crente não 
ser remisso no ministério da 
oração. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


1. Divida o quadro-negro ao 
meio, com uma risca na verti- 
cal, formando assim duas co- 
lunas. Na coluna à direita, re- 
lacione as partes componentes 
da armadura de Deus. E na es- 
querda, as da “armadura do 
Diabo”, cujos componentes 
aparecem nos seguintes textos 
bíblicos: 2 Co 12.20,21; Gl 
5.19-21; Ef 5.3-5; C13.5-9; 1 Pe 
2:19 

2. Utilize como ilustração, a figu- 
ra do soldado romano vestido 
com sua armadura, para o 
combate contra seus inimigos. 
Foi com isto em mente que o 
apóstolo Paulo descreveu o 
crente, “vestido” com a “ar- 
madura de Deus”, no combate 


contra as potestades espiri- 
tuais das trevas. 


3.A revista ESTUDANDO A 


BÍBLIA, número 11/12, publi- 
cada pela CPAD para os alu- 
nos da Escola Dominical de 9 
a 11 anos, publicou esses vi- 
suais para ilustrações. Procure 
adquiri-la e use os visuais, eles 
ajudarão seus alunos a melhor 
compreenderem a lição. 


OBJETIVOS DA LIÇÃO 


1. Conscientizar os alunos que 


todo crente está de fato, empe- 
nhado em constante luta con- 
tra as “hostes espirituais da 
maldade, nos lugares celes- 
tiais”, e desta luta, nenhum 
“soldado de Cristo” pode fugir 
(2 Tm 2.3). 


2. Mostrar que, apesar da luta 


ser renhida, Cristo, o nosso 
General, que jamais perdeu 
batalhas, nos dá a vitória com- 
pleta sobre os poderes das tre- 
vas (1 Co 15.57,58). 


3. Enfatizar a necessidade do 


crente estar sempre preparado 
para a peleja contra o mal, 
vestido da “armadura de 
Deus” e portando as “armas 
da luz” (Ef 6.11; Rm 13.12). 


4. Introduzir o crente no “'vestiá- 


rio” da “armadura de Deus”, 
que é a oração, sem a qual, não 
poderá ser fortalecido na força 
do poder do Senhor (Ef 6.10). 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 
I. O DIABO ATACA O CREN- 


TE 
1. Uma luta espiritual 
2. Satanás ataca os crentes 
para derrotá-los 


II. DEUS QUER QUE O 


CRENTE VENÇA 
1. Passos para a vitória do 
crente 
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HI. É NECESSÁRIO FORTA- 

LECER-SE PARA A 

LUTA 

1. A armadura de Deus 

2. Revestindo-se da armadu- 
ra de Deus 

3. As virtudes da armadura 
de Deus 

4. A simbologia da armadu- 
ra de Deus 

A ARMADURA DE DEUS 

E SEUS COMPONENTES 

. O cinto da verdade 

. À couraça da justiça 

.O calçado da prontidão 

para servir 

. O escudo da fé 

. O capacete da salvação 

. À espada do Espirito, que 

é a Palavra de Deus 
7. O vestiário da armadura 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

Neste domingo estamos estu- 
dando sobre a armadura de 
Deus, temos diante de nós uma 
mensagem de fé e de inspiração 
para cada crente que deseja ven- 
cer. Podemos aprender aqui o ca- 
minho da vitória. Vamos orar 
para que Deus fale aos nossos co- 
rações de tal forma que cada um 
possa dizer com convicção:— 
também eu poderei vencer por- 
que ““posso todas as coisas na- 
quele que me fortalece” (Fp 
4.13). 


IV. 


MA ONe 


L O DIABO ATACA O CREN- 

TE 

1. Uma luta espiritual. A 
luta do crente não é contra a car- 
ne e o sangue mas contra os 
príncipes das trevas (Ef 6.12). 
Satanás era um querubim no céu 
Ez 28.14. Levantou-se contra 
Deus e foi expulso de lá (Is 14.13- 
15; Ez 28.15,16). Desde então ele 
tem lutado contra Deus e contra 
a sua criação e sua obra. Essa 
luta continua sem cessar ainda 
hoje. 

2. Satanás ataca os crentes 
para derrotá-los (2 Co 2.11). Foi 
assim que ele fez no Eden. Ele 
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querip separar Adão e Eva, de 
eus, e sujeitá-los ao seu domí- 
nio (Gn 3.1-7). Faraó mobilizou o 
seu exercício para perseguir Is- 
rael que havia saído da escravi- 
dão do Egito, a fim de obrigá-lo a 
voltar. Do mesmo modo Satanás 
persegue o crente para derrotá- 
lo, para que ele de novo o sirva 
(Ex 14.5-9). 


Conta uma antiga lenda que, 
certa vez, Satanás colocou to- 
das as suas ferramentas de tra- 
balho em exposição. 

Entre outros instrumentos, 
podiam ser vistos os seguintes: 
maledicência, ódio, inveja, ciú- 
me, sensualidade, vaidade, en- 
gano, mentira, e, entre as mais 
sofisticadas, ocupando um lu- 
gar de destaque, encontrava-se 
uma ferramenta chamada “de- 
sânimo”. 


“O desânimo”, explicou Sa- 
tanás, “é o instrumento mais útil 
no conjunto de todas as minhas 
ferramentas de trabalho. O seu 
valor é inestimável! 

“Assim é que posso me insi- 
nuar, sorrateiramente, na men- 
te de um crente usando o desã- 
nimo, pois desde que solape a 
sua vontade, tudo mais conse- 
guirei dele!” 

Não nos iludamos, irmãos. O 
Diabo continua, manhosamen- 
te, a empregar tão insidioso, su- 
til e corrosivo instrumento na 
vida diária de cada crente! (Ex- 
traído do Manancial de llus- 
trações, p.212). 


II. DEUS QUER QUE O 
CRENTE VENÇA 


1. Passos para a vitória do 
crente. O propósito de Deus pa- 
ra com cada crente vemos em Ef 
6.13. Lemos aqui três coisas im- 
portantes: a) Resistir no dia 
mau; b) Fazer tudo que Deus nos 
ordenou; c) Ficar firme. Para al- 
cançarmos isto, é necessário que 
sejamos fortalecidos no Senhor e 
na força do seu poder (Ef 6.10). A 
nossa vitória está em Jesus Cristo 
que disse: “Tende bom ânimo eu 


do seu poder (Ef 6.10). A nossa 
vitória está em Jesus Cristo que 
disse: “Tende bom ânimo eu 
venci o mundo” (Jo 16.33). Por 
isso podemos dizer: “Graças a 
Deus que nos dá a vitória por 
Nosso Senhor Jesus Cristo” (1 
Co 15.57). Esta vitória alcança- 
mos por meio do Espírito Santo 
que nesta dispensação nos trans- 
mite o poder de Deus. 


“Sustentar o fogo que a vitó- 
ria é nossa”. Foram essas as 
palavras do almirante Barroso, 
quando, de bordo da fragata 
“Amazonas”, na tarde de 11 de 
junho de 1865, ele comandava a 
esquadra brasileira na guerra 
contra o Paraguai. 

Quando era mais renhido o 
combate, e parecia que a derro- 
ta era certa, ouviram a voz de 
seu comandante e a ordem a 
cumprir: “sustentar o fogo que 
a vitória é nossa...” 

Sentiram-se fortalecidos e 
sustentaram o fogo até que le- 
varam de vencida o inimigo. 

No combate contra as hos- 
tes satânicas, muitos de nós já 
têm perecido, outros, porém, 
têm resistido até mesmo quase 
sem forças ante a agressão do 
inimigo. Porém, em meio às 
grandes lutas contra os acirra- 
dos ataques de Satanás, pode- 
mos ouvir a voz de Jesus a di- 
zer: “Nada temas... Sê fiel até à 
morte, e dar-te-ei a coroa da vi- 
da.” (Ap 2.10). 

Então, como Davi, podemos 
dizer: “O Senhor é a minha luz e 
a minha salvação; a quem te- 
merei? O Senhor é a força da 
minha vida; de quem me recea- 
rei”? (SI 27.1). 


HI. E NECESSÁRIO FORA- 
LECER-SE PARA A 
LUTA 

O nosso texto diz: “Fortale- 
cei-vos na força do seu poder” 

(Ef 6.10) e mostra em seguida de 

que maneira isto pode acontecer: 


“Revesti-vos de toda a armadura 
de Deus” (Ef 6.11). Vamos dian- 


te disto analisar alguns aspectos 
importantes: 


1. A armadura de Deus e 
suas diferentes partes: a) Cinto 
da verdade; b) Couraça da justi- 
ça; c) Calçados da preparação; 
d) Escudo da fé; e) Capacete da 
salvação; f) Espada do Espírito 
(Ef 6.14-17). 


2. Revestindo-se da arma- 
dura de Deus. Revestir-se da ar- 
madura significa permitir que 
essas virtudes espirituais ve- 
nham a dominar a nossa vida. A 
Bíblia também fala de outros re- 
vestimentos, por exemplo: reves- 
tir-se de Cristo (€13.10); revestir- 
se de poder (Lc 24.49); revestir-se 
das armas da luz (Rm 13.12). Em 
todas estas expressões o revesti- 
mento significa o domínio de De- 
us sobre o crente. 


3. As virtudes da armadura 
de Deus. As virtudes espirituais 
simbolizadas pelas diferentes 
partes da armadura, nós já as re- 
cebemos na salvação. Importa, 
porém que estas virtudes ve- 
nham dominar o crente na sua 
vida diária. Quando o crente vive 
uma vida de oração “Orando em 
todo o tempo com toda a oração e 
súplica no Espirito, e vigiando 
nisto com toda a oração e súplica 
no Espírito, e vigiando nisto com 
toda a perseverança” (Ef 6.18), 
pela operação do Espirito Santo, 
ele fica revestido dessas virtudes. 


4. A simbologia da armadu- 
ra de Deus. Convém obser- 
var que cada uma das qualidades 
espirituais figuradas na armadu- 
ra de Deus, é uma característica 
do Espirito Santo. Isto se obser- 
va nos diferentes nomes usados 
acerca do Espírito Santo: Espiri- 
to da VERDADE (Jo 14.17); cin- 
to da verdade (Ef 6.14); Espírito 
da JUSTIÇA (Is 4.4); Couraça 
da justiça (Ef 6.14); Espírito 
VOLUNTÁRIO (S1 51.12); Cal- 
çado da preparação (Ef 6.15); 
Espirito da fé (2 Co 4.13); escudo 
da fé (Ef 6.16); Espírito da ES- 
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PERANÇA (Rm 15.13); Capace- 
te da esperança da salvação (Ef 
6.17, tradução sueca). Que Deus 
nos ajude a permitir que estas 
qualidades espirituais venham a 
dominar a nossa vida, pois assim 
o Espírito Santo terá plena liber- 
dade para nos dar a vitória, e po- 
deremos então “resistir no dia 
mau, e havendo feito tudo, ficar 
firmes” (Ef 6.13). 


e 
IV. A ARMADURA DE DEUS 

Iremos agora meditar sobre 
as diferentes partes da armadura 
e ver de que modo as virtudes es- 
pirituais que elas representam 
fortalecem o crente para que ele 
possa viver “na força do seu po- 
der” (Ef 6.10). 

1. O cinto da verdade (Ef 
6.14). Um guerreiro dos tem- 
pos antigos cingia-se de uma cin- 
ta de couro que tinha a finalida- 
de dupla de sustentar a couraça e 
também a espada. Na luta espi- 
ritual, a verdade faz parte da ar- 
madura de Deus, e ela dá um 
apoio maravilhoso na luta contra 
o mal. O crente tem de sempre 
ser um homem de verdade (Ex 
18.21). Ele foi salvo por Jesus 
que é a Verdade (Jo 14.6), foi ge- 
rado pela palavra da verdade (Tg 
1.18), e foi purificado na obe- 
diência à verdade (1 Pe 1.22). 
Por isto o crente deve ser domi- 
nado pela verdade nas suas in- 
tenções, como nas suas palavras 
e ações (Ef 4.25), pois ele faz par- 
te da Igreja que é a coluna da 
verdade (1 Tm 3.15). Onde reina 
a verdade ali o Espirito da Ver- 
dade tem plataforma para aju- 
dar. A Bíblia mostra que a ver- 
dade e o poder de Deus são inter- 
ligados, pois diz: “Na palavra da 
verdade, no poder de Deus” (2 
Co 6.7). 

2. Couraça da justiça (Ef 
6.14). A couraça era uma prote- 
ção tanto para o peito como para 
as costas, feita de fivelas ou anéis 
de metal. Esta proteção na ar- 
madura serve como símbolo da 
proteção que a justiça de Cristo 
dá ao crente. Aquele que é justi- 


92 


ficado pela fé na redenção que há 
em Jesus Cristo (Rm 3.24), expe- 
rimenta o que a justiça de Cristo 
vale diante de Deus, da lei e do 
inimigo. À vida do crente é domi- 
nada pela justiça e ele agrada a 
Deus (At 10.35). O Espírito San- 
to tem liberdade para proporcio- 
nar-lhe proteção contra os ata- 
ques de Satanás, venha ele pela 
frente ou por trás, seja através de 
problemas passados ou do pre- 
sente e do futuro. 


3. O calçado da prontidão 
para servir (Ef 6.15). Na arma- 
dura antiga o calçado era de me- 
tal, e cobria desde o pé até o joe- 
lho (chamavam-se greva). Estes 
calçados de metal davam prote- 
ção contra pedras ajudas e contra 
serpentes (Sl 91.12-13). O Espíri- 
to Santo usa o calçado da arma- 
dura como um símbolo da prepa- 
ração que a salvação proporciona 
ao crente, pois ele é salvo para 
servir (1 Ts 1.9; Rm 6.18). Esta 
preparação é aperfeiçoada pela 
santificação (2 Tm 2.21), pela 
Palavra de Deus (2 Tm 3.16,17), 
e pelo Espirito Santo. Quando o 
crente estiver calçado desta ma- 
neira, isto é, com “ferro”, ele 
pode enfrentar o que vier, porque 
“sua força será como o seu dia” 
(Dt 33.25). Jesus disse: “Eis que 
vos dou poder para pisar serpen- 
tes e escorpiões, e toda a força do 
inimigo, e nada vos fará dano al- 
gum” (Lc 10.19). Esta prepara- 
ção se refere ao evangelho da 
paz. Devemos portanto sempre 
estar preparados para levar a 
mensagem da salvação para os 
pecadores (Rm 10.14,15). Cuida- 
do, pois, para que os pés nunca 
andem descalços (Jr 2.25), mas 
que sempre estejam preparados 
para servir. 


4. Escudo da fé (Ef 6.16). O 
escudo na armadura era uma 
chapa de metal com alças por 
detrás, pelas quais o guerreiro o 
segurava com seu braço. Levan- 
tando o escudo ele se defendia 
contra espadas e setas. Deus usa 


o escudo como uma figura da 
proteção que Ele proporciona ao 
crente. A Bíblia diz que Deus é 
um escudo (Sl 18.2; Dt 33.29), a 
Palavra de Deus é um escudo (Sl 
18.39; 91.4), e a salvação é um 
escudo (Sl 18.35). No escudo do 
crente, a alça é a fé. Como o 
guerreiro levantava o escudo na 
sua frente para a sua defesa, nós 
também nos defendemos colo- 
cando, pela fé, o nosso Deus, a 
sua palavra e a sua salvação, à 
nossa frente. 

Assim pela fé venceremos o 
mundo (1 Jo 5.4). 


5. Capacete da salvação (es- 
perança da salvação, tradução 
sueca), (Ff 6.17). O capacete era 
uma proteção metálica para a 
cabeça. O Espírito Santo usa 
esta figura para mostrar a prote- 
ção que temos na esperança da 
salvação de Deus. O capacete 
protegia toda a cabeça. Do mes- 
mo modo a salvação protege o 
crente contra os ataques de Sata- 
nás às portas de entrada para o 
nosso interior que há na nossa 
cabeça: pensamentos, olhos, ou- 
vidos. Por falta deste capacete 
muitos crentes foram derrotados. 
A Bíblia fala de Davi (2 Sm 
11.2), de Acã (Js 7.21) e de Eva 
(Gn 3.6), que foram derrotados 
quando a porta de seus olhos não 
estava protegida. Deus quer 
também proteger a porta de nos- 
sos ouvidos para que não entrem 
por ela palavras maliciosas e 
mentirosas (Pv 26.22; 18.8; 
29.12). Ele pode ainda guardar a 
porta dos nossos pensamentos 


(Fp 4.7 - Trad. Bras.). 


6. A espada do Espirito que 
é a Palavra de Deus (Ff 6.17). 
Esta é a última parte da arma- 
dura espiritual do crente men- 
cionada no nosso texto. Enquan- 
to todas as outras partes da ar- 
madura eram defensivas, a espa- 
da era tanto defensiva como 
ofensiva. Jesus se defendeu con- 
tra Satanás com a Palavra de 
Deus e ele foi obrigado a retirar- 


se (Mt 4.10,11). Assim também 
nós devemos resistir ao Diabo e 
ele fugirá de nós (Tg 4.7). A es- 
pada é também uma arma para 
salvação dos pecadores pois li- 
berta-os do poder em que estão 
presos (Jo 8.32). O Espírito San- 
to que inspirou a Palavra (2 Pe 
1.21), também a vivifica (Jo 
6.63). E ajuda-nos em sua prega- 
ção (1 Pe 1.12), confirmando-a 
com poder (At 14.3; Mc 16.20). 


7. O vestiário da armadura 
(Ef 6.18). Meu irmao, busca o 
Senhor com fé, e sê revestido de 
toda esta armadura para que se- 
jas fortalecido: no Senhor e na 
força de seu poder (Ef 6.10). As- 
sim poderás “resistir no dia mau, 
e havendo feito tudo ficar firme” 
(Ef 6.13). Amém! 


A Duquesa de Gordon ora- 
va: “Senhor, dá-me graça para 
sentir a necessidade da graça; e 
dá-me graça para te pedir gra- 
ça; e, ó Senhor, quando a graça 
me for dada, dá- me graça para 
recebê-la. Amém.” w 


+ 
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ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


1. O crente sempre tem de estar 
em guerra, não contra a carne 
e o sangue, mas, contra as po- 
testades do mal. E, para que 
possa ter vitória nessa guerra, 
é preciso que esteja fortalecido 
no Senhor e na força do seu po- 
der. 

2. É necessário que o crente este- 
ja sempre vestido com a “ar- 
madura de Deus” e empu- 
nhando firme o escudo da fé, 
sem o qual jamais poderá apa- 
gar as setas flamantes do ma- 
ligno. E pela fé que o justo vi- 
verá, e sem fé é impossivel 
agradar a Deus. 

3. Deus espera que cada crente 
saiba permanecer firme contra 
as hostes infernais; mas não 
somente espera, também os 
capacita a vencer, dando-lhes 
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do seu poder e graça. Median- 
te uma vida de oração cons- 
tante e vigilância permanente 
por parte do crente, Deus o 
fortalece para o combate con- 
tra o mal. Aquele que ora tor- 


“na-se conhecido e amigo de 


1 
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. Ao lado da oração, 


Deus. E conforme a Escritura, 
“O Senhor é bom, uma forta- 
leza no dia da angústia, e co- 
nhece os que confiam nele” 
(Na 1.7). 

deve o 
crente dar lugar, também à 
Palavra de Deus que é a espa- 
da do Espirito sem a qual o 
crente não poderá atacar nem 
se defender dos ataques de Sa- 
tanás (Mt 4.10,11). 


QUESTIONÁRIO 


. Contra quem, deve o crente 


sempre lutar? 


(&2} D (ve, N 
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10. 
11. 


. Nesta luta, o que Deus pre- 


parou para nos fortalecer? 


. Cite as diferentes peças da 
“armadura de Deus. 
. Qual a peça usada para apa- 


gar os dardos do inimigo? 


. Com o que deve estar calçado 


o crente”? 


. Qual a “arma” ofensiva e de- 


fensiva do crente? 


- Qual deve ser o “cinto” do 


crente”? 


. O que Deus espera do crente, 


na guerra contra o mal? 


. Cite as três coisas que o cren- 


te deve fazer para obter a vi- 
tória completa. 

O que significa estar vestido 
com a “armadura de Deus”? 
De que maneira o crente pode 
se revestir da “armadura de 
Deus”? 


ALGUMAS OBSERVAÇÕES PARA 
MELHORAR A ESCOLA DOMINICAL 


1. ORAÇÃO 

e Campanha de oração in- 
tercessória para melhoramento 
da escola toda. 

e As necessidades de pes- 
soal, material e local, serão, em 
parte supridas mediante a ora- 
ção perseverante e unida, da 
igreja, como um todo. 


2. ESPAÇO FÍSICO 

e Maior espaço e também 
apropriado, para a reunião dos 
professores. 

e Sala para cada classe indi- 
vidualmente, especialmente as 
classes de crianças e adoles- 
centes. 

e Como os alunos poderão 
aprender mesmo, estando to- 
das as classes juntas? O que 
pode resultar disso é a Escola 
Dominical tornar-se simples- 
mente um ajuntamento religio- 
so domingueiro e nada mais. 


3. MATERIAL DIDÁTICO DE 
APOIO AOS PROFESSO- 
RES 
e Mais material didático de 

apoio ao ensino, especialmente 
para o Departamento Infantil. 


4. PROFESSOR EXCLUSIVO 
PARA O ESTUDO DOS 
PROFESSORES 
e A experiência revela e, a 

necessidade da escola como 
um todo, atesta, que o sistema 
ideal é um professor exclusivo 
para ministrar o estudo dos 
professores. 

e Esse obreiro deverá enca- 
rar tal trabalho com um autênti- 
co ministério para Deus e Sua 
igreja. Deverá ser alguém de 
toda confiança do pastor (se 
não for ele próprio); devida- 
mente qualificado, quanto à 
doutrina, preparação e despre- 
tensão. Esse seria seu ministé- 
rio principal, diante de Deus. 


5. REUNIÃO DOS PROFESSO- 
RES DE ADULTOS E 
CRIANÇAS 
e Todos os professores (de 

adultos e crianças) deverão ini- 
ciar a reunião juntos. Uma hora 
após (digamos), os professores 
de crianças prosseguiriam a 
reunião noutra sala, sob a dire- 
ção do Departamento Infantil, 
para receberem a devida orien- 
tação pedagógica, bem como 
espiritual, e mesmo social (tão 
necessária). 


6. ANIVERSARIANTES DO 
MÊS 


e Os aniversariantes do mês 
deverão ser cumprimentados 
nas suas respectivas classes, 
como é de praxe em toda parte. 

e Como vem sendo feito, so- 
ciabiliza muito o ato, dando-lhe 
um destaque além da sua esfe- 
ra, numa igreja conservadora e 
ortodoxa como a nossa deno- 
minação. Basta tão somente 
dosar o fator sentimentalista, 
deixando tudo dentro da sua 
respectiva esfera. O fator social 
tem sempre o seu devido lugar, 
mas, dentro dos seus limites. 


7. CLASSE ÚNICA NA ESCO- 

LA DOMINICAL 

e Reduzir ao mínimo a práti- 

ca de classe única com toda a 

Escola. Parece que a classe ú- 

nica é benéfica, mas isso é ape- 

nas impressão externa da nos- 

sa parte. O que ocorre é exata- 
mente o invérso. 


8. A DURAÇÃO DO ENSINO 
DA LIÇÃO NA CLASSE 
eO ensino do professor 
diante da classe não deve ser 
inferior a 50 minutos. Menos do 
que isso não dá para o profes- 
sor desenvolver o ensino da li- 
ção. 
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OS OBJETIVOS DO ENSINO DA 
PALAVRA DE DEUS NA ESCOLA 
DOMINICAL 


Baseados na observação cuidadosa, contatos, entrevistas, solicita- 
ções, e num levantamento da realidade existente (diagnóstico feito atra- 
vés dos CAPEDs realizados através do país), viu-se a necessidade de se 
levar a efeito uma mudança no sistema de revistas da Escola Bíblica Do- 
minical da CPAD. Isso implicou um currículo bíblico mais abrangente, 
visando atender melhor as necessidades, desde a criança pequena até ao 
jovem e ao adulto. Todos, espiritualmente sempre precisam crescer na 
graça e no conhecimento do Senhor. 

Por conseguinte, os currículos de assuntos bíblicos das diferentes re- 
vistas enfatizam o conhecimento de Deus, como revelado nas Escrituras, 
a vida cristã profunda, cheia do Espírito Santo, sempre renovada e dedi- 
cada ao Senhor, mas também os princípios da verdadeira vida cristã en- 
tre os homens, de modo que o crente seja um cidadão útil, tanto na esfe- 
ra material como na espiritual. 

Passamos a expor os objetivos educacionais do currículo bíblico das 
revistas da Escola Bíblica Dominical da CPAD, os quais o professor deve 
ter diante de si ao preparar a lição dominical e ao apresentá-la à sua 
classe. 

1. Conhecimento bíblico. Levar cada aluno a ler diariamente a Pa- 
lavra de Deus. Este é o ponto de partida para todo e qualquer conheci- 
mento bíblico. Amando ao Senhor e estudando as Escrituras Sagradas, o 
crente tem sua fé fortalecida, e seu desejo de viver somente para Jesus e 
de servi-lO é estimulado cada dia. 

2. Salvação. Um dos principais objetivos da Escola Dominical é le- 
var cada aluno não-salvo a um encontro pessoal com o Salvador Jesus; à 
uma experiência real de salvação. 

3. Crescimento espiritual. A vida espiritual do crente deve ser sem- 
pre dinâmica, frutifera, vitoriosa e comunicante. Isso é crescimento es- 
piritual em Cristo. A recomendação bíblica é que o crente depois de nas- 
cer de novo, cresça em Cristo continuamente. O que se dá com as nossas 
crianças no campo natural (o crescer), deve igualmente ocorrer na vida 
espiritual, como crentes que somos. 

4. Servir ao Senhor. Outro objetivo do ensino da Palavra na Escola 
Dominical é levar cada crente a servir de todo coração ao Senhor, fazen- 
do a sua obra aqui no mundo. A Escola Dominical deve treinar os cren- 
tes para o serviço do Senhor. Milhares hoje servem ao Senhor nas mais 
diferentes atividades tendo sido treinados para isso na Escola Domini- 
cal. E uma lástima que muitas igrejas não têm Escola Dominical, para 
prejuízo espiritual e social de seus fiéis. E, se têm Escola, trata-se ape- 
nas de uma reunião domingueira a mais, sem maior aproveitamento 
porque não há organização, como é de se esperar de uma escola bíblica. 


5. Vida sempre renovada no Espírito. A vida espiritual necessita 
de constante renovação da parte de Deus. O servo do Senhor deve estar 
convencido de que o segredo de uma vida espiritual abundante e vitorio- 
sa é manter a renovação espiritual pelo poder do Espírito Santo em nos- 
so interior. A unção do Espírito Santo é de vital importância nesse senti- 
do. 

Se toda a igreja orar, inclusive o ministério, os professores e alunos, 
estes objetivos serão atingidos e a obra de Deus crescerá cada vez mais. 

AG 


A BIBLIA E AS 
REVISTAS DA ESCOLA DOMINICAL 


Conforme resolução do Conselho da CPAD, doravante as revistas da 
Escola Bíblica Dominical utilizarão como texto bíblico padrão para con- 
sulta, referência e transcrição, o texto da Versão Revista e Atualizada de 
Almeida, conhecida como ARA (= Almeida Revista e Atualizada), pre- 
parado pela Sociedade Bíblica do Brasil; isto, por razões bastante ób- 
vias, em relação ao texto até então adotado: Versão de Almeida Revista 
| e Corrigida, preparada pela Imprensa Bíblica Brasileira. 


A EXTRAORDINÁRIA LONGEVIDADE 
DOS ANTEDILUVIANOS 


Razões disso: 
| 1. As conseqgiências físicas, psíquicas, morais e espirituais do pecado, 
| que resultam em enfermidade e morte na raça humana, tinham ape- 
nas iniciado o seu curso sinistro, incluindo vicios, hereditariedade, 
contágio, doenças, vírus, bactérias etc. 
Ler Lv 26; Dt 28; 30.20; Pv 3.2,4; 4.10. 
2. A maldição divina lançada sobre a terra, devido a queda do homem, 
| estava apenas iniciando seus funestos efeitos. 
| 3. Às condições climáticas da terra eram outras infinitamente melho- 
res. 
Es A capacidade do solo de produzir alimentos era superior, sendo aque- 
les incomparavelmente mais saudáveis. 
| Hoje a superficie da terra está saturada de detergentes, pesticidas, 
venenos e poluição de toda espécie, como os gases e detritos. 
| 5. A longevidade era necessária para o povoamento inicial da terra. 
6. A misericórdia de Deus para com a raça humana insipiente. 
7. A transmissão da revelação divina oralmente, requeria longevidade. 
Houve então verdadeiros homens-livros. 
| 8.A raça humana era forte em todos os sentidos. 
e Por natureza 
e Pela alimentação e respiração 
| 9. A raça humana vivia quase todo tempo ao ar-livre. 
| 10. A poluição do ar, da água, e dos alimentos ainda não existia. 


